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New todas as dívidas da amisade

são doces de pagar. Como dever quasi

religioso me incumbe tecer hoje uma

corôa de elogio a uma pessoa cara a

todos os poetas portuguezes, e a mim,

o minimo d'elles, carissima pelo nosso

longo tracto litterario. Mas esta corôa

havia de cingir uma cabeça, e já não

póde abraçar mais do que uma urna:

esta corôa que havia de ser só de mur

tas e rosas, ha de levar menos rosas e

murtas do que cyprestes e saudades!

Suave é recontar prendas e virtudes;

doloroso recorda-las, quando já não

existem fóra da memoria dos que as

conheceram. Outra accresce a esta

pena, e de não leve momento. Para di

zer pouco, lá está o afecto; lá está a

gratidão, que não se contentam senão

com muito; e lá está a morte que real

#
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ça e engrandece quanto mette em si,

a qual nos crava ainda mais longe as

balizas a que podemos correr: e para

dizer muito, lá estam d'outra parte a

covardia e modestia natural que se re

traem de exaltar o de que nos hon

ramos, as alhêas invejas que até a

umas cinzas frias dão olhado, a me

diania e vulgaridade, que assim como

não aspiram a alturas tambem as não

consentem. Quando porém o que se

pertende embalsamar para veneração

dos vindouros é, ou antes nemjá é, mas

foi, uma simples mulher, simples no

viver e na fortuna, simples no tractar,

simples no desejar, e até nas virtudes

e dons do engenho que a estremavam

simples e simplicissima, a difficuldade

se torna quasi invencivel, porque ahi,

nem que as quizeramos, poderam ca

ber as pompas do estilo, nem a verda

de sem ellas tem côres ou lustre que

bastem a attrahir os olhos. Todas estas

considerações juntas me têem sido par

te, para que tanto ha, e por tantas ve

zes solicitado dos outros e de mim pro

prio a escrever uma breve noticia da
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pessoa e obras da Senhora D. Francis

ca de Paula Possolo da Costa, só ho

je, apoz dezesete mezes de perdida,

pude acabar comigo que lhe viesse pa

gar o seu tributo; e ainda além de tar

dío, encolhido e escaço. Não lhe tra

go o talento de ouro que eu quizera,

senão o simples óbolo de cobre indis

pensavel para que o morto passe sem

naufragio o rio do esquecimento. Não

tecerei nem atarei a grinalda, só lhe

lançarei por cima algumas de suas flo

rinhas: outras mãos não mais amigas,

sim mais destras e com menos causa

para tremer, algum dia por venturalhas

ajuntarão.
• Nesta famosa Cidade de Lisboa,

sabido e costumado berço de enge

nhos, ainda que tambem sabido e cos

tumado sepulchro e inferno delles, nas

ceu no dia 4 de Outubro de 1783 a

Senhora D. Francisca de Paula Posso- -

lo. Foram seus Pais o Senhor Nicoláo

Possolo e a Senhora D. Maria do Carmo

Corrêa de Magalhães. Boa estrea lhe

foi para as virtudes de que havia de

sahir tão ornada, o abrir logo os olhos
* 2



IV

em casa tão abastada de tal fazenda.

Entre Pais e parentes, de quem para

logo entrou a ser delicias, achou todos

os exemplos d’aquellas qualidades mas

siças do bom Portugal velho, que tão

raras correm já por entre as garridices

modernas , como o ouro e diaman

tes. O recato, a palavra, a probida

de, união intima com os de casa, leal

dade inteira com os amigos, benigni

dade com os estranhos, aferro á reli

gião como a herança, e á boa fama

como a posse immemorial; estes eram

os pergaminhos de sua familia, não fi

dalga nem plebêa, mas com razão con

tente de si e estimada dos que por uso

ou fama a conheciam.

De sua meninice não ha que me

moremos: deslisou-se como todas, dei

xando mais saudades a quem a perdeu

do que lembranças ou proveitos: se

não que já então, segundo contam os

que a tractaram, n'aquellas flores da

vida se podiam ir adivinhando os fru

ctos de mais crescida estação. Nos brin

cos alvorecia o engenho, e nas palavras

o juizinho, a que só falecia para ser ra
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zão, o conhecer-se. Nos estudos par

ticularmente se recreava, e com tan

to espirito corria por toda a boa dou

trina, que menos parecia seguir que

acompanhar o mestre; menos. apren

der que recordar. Era terreno de tão

nobre condição e prospero ceo, que

para qualquer boa cultura parecia

abençoado. Ainda mal que isto que

para ao diante havia de sahir tão claro,

ao melhor tempo da sementeira o não

acabaram de entender; ou por ventu

ra andaram ahi influxos d’aquella es

trella velha e cega que aindas para Por

tugal não chegou ao occaso; estrella,

ou antes apoquentada lua herdada dos

mouros, segundo a qual ás mulheres

se não ha de conceder alma com vôos

mais altos que o lar de sua eosinha,

a mesa de seu marido, ou o berço

de seus filhos; como se para arraiar

por dentro uma casa de felicidade

não valesse mais um espirito alumia

do ! Além dos misteres e prendas ma

nuaes, costumadas do seu sexo, só lhe

ensinaram o ler e escrever; e ainda

assim o ler, a que de repente se afei
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çoou, só mui coado lhe era consenti

do, e tão raro, que em vez de lhe sa

ciar as sedes lh'as accendia. Da penna

que uso podia fazer ? Se algum assomo

de poesia (muitas vezes lh'o ouvi) lhe

apparecia na alma, flôr nascida sem

semente e verdadeira inspiração d’uma

graça original, olhava em de redor de

si, tudo era em prosa; encolhia-se com

o seu pensamento, tremia que nos olhos

lh'o adivinhassem, quanto mais pô-lo

em praça onde lh'o vissem. Nome de

poeta ainda para homens era injuria;

que não seria a uma donzella bem mas

cida! Dissimulava por tanto; e ou a

poder de opprimir e aperrear nas fe

cundas entranhas do animo aquelles fi

lhos ainda embriões, os matava e se

matava, ou se algum, muito a occul

tas, lograva vir a lume, não lhe ousa

va de chamar filho: amava-o como mãi,

e como madrasta lhe era forçado dei

xa-lo acabar ao desamparo e entre des

prezos Uma penna com a liberdade

de usar d’ella se lhe afigurava a unica

varinha de condão que preencheria to

dos seus desejos; todos seus enfeites
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e joias as dera em troco; por uma só

hora assim passada enjeitaria os mais

festejados passatempos. Mas uma pen

na, com parecer a mais leve cousa

que ha no mundo, hoje em mão de

homens é um sceptro, e no tempo de

nossos paes era em mão feminina uma

maravilha horrorosa sobre todos os hor

rores; era um monstro perigosissimo,

em que se não havia de tocar senão

duas ou tres vezes na vida, nos mais

solemnes lances d’ella. Ficava-lhe a

musica; n’ella se vingava, e o que á

poesia lhe não consentiam que désse,

todo o entregava a esta segunda poe

sia, ainda que tão dessemelhante e in

ferior á primeira quanto o são os sen

tidos á imaginação, o retrato ao vivo,

os échos ao que falla, e o caduco ao

que não morre. O exercicio da musi

ca ajudou o desenvolvimento vagaroso

da prohibida arvore dos versos que

a natureza lhe plantára n’alma como

em paraiso, e os applausos que princi

piou a receber foram estrea dos muito

maiores que aguardavam a sua lyra.

… Agora me péza que no tempo em
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que tive a fortuna de a ouvir, me não

desvelasse eu em tomar d’aquelles seus

annos mais particulares notas de mui

tas cousas, senão de grande pezo, de

grande sabor ao menos, e que já hoje

em vão se procurariam nas memorias

dos seus intimos. Mas quem me hou

vera então adivinhado que eu lhe ha

via de escrever a vida ?

Entrava pela adolescencia, quando

um acaso afortunado lhe deparou as

obras de Cervantes. E velejar por um

mar de rosas e descobrir uma ilha en

cantada! Muitos annos eram já passa

dos quando d'isto me fallava, e ainda

se sentia enlevar, em tal lembrança.

Que larga fonte e profuso banho de

imaginação para quem sahia sequiosa

e abrasada d'um areal que julgára sem

fim ! Foi Cervantes os primeiros amo

res do seu coração poetico; Cervantes o

seu modêlo e inveja; Cervantes o seu

mundo e os seus sonhos; lia-o, tradu

zia-o, decorava-o; só não ousava es

crevê-lo. Camões, e um ou dois insi

gnificantes poetas portuguezes, só de

pois e muito mais tarde lhe apparece
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ram. Recebeu o primeiro com a devo

ção que tamanho nome lhe inspirava e

se devia augmentar pelo conhecimen

to. Camões fallou segredos com a sua

alma, iniciou-a no culto, recebeu-lhe

o voto de poeta: os outros a confirma

ram n’elle, pois que viviam impressos,

tendo tanto menos d'amor e inspiração

em todas suas paginas do que ella sen

tia em cada minuto de suas interiores

meditações. « Muito vai, agora o vejo,

accrescentava ella, do cuidar a pôr por

obra! Se quanto sente o coração e so

nha o espirito, por versos ou ainda

por palavras se soubesse dizer! .. mas

na nossa ambição inexperta pômos os

limites da arte onde chegam os da fan

tasia, lá pelas raias do infinito, e logo

no primeiro adejo conhecemos que o

ar que tinhamos de atravessar é mais

denso do que o podem romper azas. »

Quaes fossem as suas primeiras

tentativas métricas ninguem o soube

nunca; ao acordar nasciam junto do

travesseiro; escondidas no seio viviam

um dia sobre o coração que as brotá

ra, ao despir cahiam para expirar nas
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chamas, e deixar em herança o mesmo.

fado ás que infallivelmente havia de

trazer o dia novo. Aos quatorze annos

desabroxou o seu primeiro soneto. Nes

te e nos seguintes seus versos conhe

ce-se á mistura com a indole peculiar

do engenho da authora, o não sei que

do espirito de Camões; são flôres que

sem desdizerem da planta que as bro

tou, das visinhas flôres que as fecun

daram contrahiram todavia parentes

co. Todo o talento de poetas, é por na

tureza imitativo, e assim como ne

nhuma idade é mais poetica do que a

primeira, nenhuma tambem mais imi

tativa. Hão de nisto reparar os que

vão creando poetas; primeiro para

lhes resguardarem dos olhos noviços os

modelos defeituosos ou viciosos, mor

mente os que peccam por sobejidões

e encarecimentos, que são os vicios

mais pegadiços á gente moça; e se

gundo, para que, de um principiante

não transpirar por todas as lettras de

suas paginas senão os pensamentos do

author que estuda, não concluam an

tes de tempo que não ha ahi por de
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baixo dessa massa que se evapora mui

ta substancia propria que a seu tempopoderá sahir. •

Sabido em casa o nascimento do

soneto... e presumida talvez por elle a

predestinação litteraria da authora, fran

queou-se-lhe uma pouca mais licença

para a leitura de livros patrios, como

quer que o acaso os presentasse ou os

rastreasse o instincto d’aquella tenra e

curiosa allumna de si mesma: mas não

lhe procuraram guia ou ao menos ro

teiro, e com quanto das estranhas lin

guas lhe derão a aprender a franceza,

e com tão boa mestra como foi a no

meada Madama Cunha, collaboradora

da Grammatica de La Rue, pouco uzo

lhe derão por então de livros francezes

para solido aproveitamento; tão pouco

chamaram ao seu commercio pessoas

que por mera charidade poetica, senão

por interesse da arte, a animassem na

carreira. Solitaria a começára, solita

ria a proseguia, como quasi solitaria

a devia de findar: á natureza e á sua

diligencia haviam de pertencer unica

mente quantas palmas grangeasse.
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Os cinco annos que decorreram até

aos dezanove de sua idade, foram fer

teis em poesia facil, que ella desper

diçava por quantos objectos lhe appare

ciam, mórmente, como bem é de cui

dar, pelas formosuras do campo e da

primavera. Era um cantar gracioso e

sem ambição de que o ouvissem nem

os échos, um cantar por gosto e por

cantar; como de andorinha nova, que

revôa por entre quantas folhas d'arvore

de longe avistou da janellinha do seu

ninho: mas se a andorinha é da prima

vera, a primavera é do amor: sahe-se

de sob as azas maternas para avoejar

e cantar pelos ares largos e serenos, vi

sitar e festejar todas as formosuras da

creação ,-inspirar e expirar por to

dos os póros mocidade, que são os fei

tiços do mundo e uns quasi claros an

tegostos de bemaventurança; porém

ao sahir, logo ali ou pouco adiante por

baixo das folhas verdes, jaz escondido

o laço onde toda a liberdade vai parar,

toda a alegria converter-se em penas

já crueis e já suaves, toda a amplidão

do futuro resumir-se n'um dezejo. A
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morte compararam o amor as Escriptu

ras pela dureza; e em mais que na du

reza se assemelha o amor com a mor

te; tambem a sua hora é inevitavel e

com sabermos que a ninguem poupa

nem poupou nunca, ninguem antes de

vinda a sua a cuidou jámais possivel;

ou, imaginando-a, a figurou tal, que de

todo o houvesse de render, arrancar

lhe a alma do corpo e transporta-la

além mundo por umas regiões immen

sas de penas e gloria. D'onde me

nos se teme póde a morte assaltar, e

d'onde menos se espera accommette o

amor. Ainda a fortuna que rege a vi

da se deixa algumas vezes reger da ra

zão que a transforma ou da vontade

que a obriga, mas estes dois pólos da

vida, amor e morte, um como crepuscu

lo de manhã, que vê o mundo e o dia

para diante de si, outro como crepus

culo da noite que apoz si os deixou ;

estes dois mysterios principaes, por

que tudo nasce e desapparece, e por

onde o mundo desfazendo-se e fazen

do-se de continuo se perpetua, estas

duas horas que tão grandes e occultos
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destinos envolvem ambas, onde quan

do e como lhes aprouve nos colhem

de improviso, e do alto de todos nos

sos projectos nos derribam. Francilia

a pastora do Tejo, que esse nome e

apellido havia ella tomado para si ao

baptisar-se segundo o rito velho nas

aguas classicas da sua Aganippe; Fran

cilia, depois de desenove annos de

admiravel isempção para quem, sobre

ter nascido tão sensitiva e poeta, que

vale o mesmo, por poeta e por tão

gentil, e graciosa que era, muitas ve

zes se vira suspirada, querida e roga

da; Francilia que de afeita a não feste

jar senão as galas da natureza, e as do

çuras da amizade, já não presumia que

houvesse afecto superior á amizade,

nem deleite recatado na natureza que

no fundo de tamanha torrente d’elles

merecesse ser ainda procurado; a inno

cente em annos tão apartados já da in

nocencia; a conquistadora sem indus

tria, e invulneravel sem esforços, sen

tiu soar em fim a sua hora; e aqui

principiou a segunda épocha da sua

poesia. . " .
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Sem renunciar os gostos de sua mui

longa infancia e os objectos de seus

primeiros cantos, a sua lyra foi de no

vo afinada na solidão, os seus sons

se tornaram mais graves e doces,

a sua vóz mais profunda e inspirada.

Onde entrou nunca o amor que a me

lancolia o não acompanhasse ? Ainda

o mais ditoso, se é amor fino e ver

dadeiro, se dilicía nas tristezas; se o

presente lh'as nega, estuda saudades,

se lhe ellas falecem fantasia receios:

desespera-se em quanto não alcança;

depois de obter sobresaltam-no os pe

rigos, e de quantos se lhe afiguram

possiveis, de todos padece. Quem diz

amar cuida exprimir a mais deleitosa

cousa do mundo e a mais leve, e diz

muitos prazeres que são magoas, mui

tas penas sem nome; e uma doença

occulta revezada de frios e febres, e

acompanhada de tresvalios mais vezes

de tremer que de folgar. E uma esta

ção de primavera tormentosa que to

das as vidas atravessam, e uma poesia

elegiaca de que ainda os mais prosai

cos se não dispensam. Que não será en
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tão d'aquelles que já nasceram poetas,

isto é, predestinados da fama e preci

tos da ventura! Que não padecerá e

se doerá em lhe chegando a faisca, um

coração que a natureza recheou todo de

sentimentos inflammaveis! E se esse

coração é feminino, dobradamente sen

sitivo, dobradamente poeta ? Oh que

livro, se a olhos de fóra podesse che

gar! Mas nem os versos com todos

seus arrojos e energias, nem a proza

com toda sua facilidade e promptidão

de exprimir, tradusirão jámais fielmente

um só capitulo de tal livro interior, de

cousas escripto e não de palavras, a

partes claro, a partes enredado, meio

historia, meio sonho , pio e impio

n’uma mesma frase, dourado aqui de

generosidade e virtudes, logo ali de

negrido de crimes e egoismo; livro em

que Deus, o diabo, a natureza, o ho

mem, e os homens, escrevem, riscam

e rescrevem simultaneamente. E pro

videncia é que tão descompostas obras

não saiam á luz, nem fiquem monu

mentos de cousas tão monstruosas co

mo as paixões e as tempestades. A es
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ta absoluta impossibilidade contra a

qual todavia lucta, e nem sempre sem

algum triumfo, a moderna seita de es

crever, que se tantas vezes não men

tisse chegaria a fazer da litteratura o

valle de Josaphat, onde todos appare

ceriam a todos, nus e transparentes

até ao intimo refego do coração, a es

ta feliz impossibilidade, digo eu, sem

a qual todas as vontades umas de ou

tras se desatariam e perecêra a socie

dade, accrescia n’estes tempos de hon

tem, que já hoje (tanto anda o mun

do) nos parecem velhos, outra tam

bem impossibilidade para um tal cora

ção se conhecer, e era o poetar de

formulario, o pensar pautado, o ex

primir e o metrificar por publica fór

ma; fallo de doença que tambem cur

ti, e de que não quero agora dizer que

ainda me sinto apalpado. Tres ou qua

tro authores, cada um d’elles com seu

diverso genero de valia, eram até hon

tem em o nosso Portugal os exempla

res inimitaveis, e as imagens a cujas

aras todo o noviço poeta fazia os seus

tres votos de profissão, a que por toda

3%%
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a vida não faltava; eram estes authores,

pelo de mais, Camões e Bocage, gran

des mestres de pequenissimos discipu

los, e alguns, que não é bom nomear,

da mui benemerita e mui semsabor

Arcadia, que em santa paz descance,

já que em gloria não póde ser. Havia

logo o coutado do vate, que esse era

o nome da seita, de se namorar como

todos elles nem mais nem menos, sen

tir como todos elles, suspirar ingrati

dões, ciumes e ausencias, como todos

elles, cantar á sombra das mesmas ar

vores, ao som dos mesmos ribeiros,

acompanhado dos mesmos passarinhos,

com as mesmas frases, hemistichios, e

rimas já sabidas de cór por todos os

leitores. Podia-se fazer o soneto, a

canção, a ode, o madrigal, ou decima

do mesmo modo como muitas vezes se

lê, isto é, com o pensamento d’alli

cem legoas; e para adormentar os cu

riosos compunha-se em summa um li

vro dormitando: e por ahi se hião ar

rebanhados até parar nas tendas, a

que elles no seu pindarico estilo cha

mariam Lethes, todos os aprendizes,
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oficiaes e mestres de poesia; sendo

n'isto, como em tudo, tão poderosa cou

sa o commum exemplo, que se algum

verdadeiro poeta nasceu nestas enfas

tiadas éras, viajou incognito sem ousar

nem por momento desembuçar-se da

capa da vulgaridade. Breve: as pri

meiras quatro linhas d'um soneto des

se proprio tempo resumem quanto so

bre isto se podéra dissertar

Trovejaram os poetas da manada,

E seguiu-se uma chuva muito fria

De versos, que nos campos da poesia

Mui grande perda fez com a enchorrada.

Quanto pois vai em abundancia e

força d'aquillo, que n'uma alma apai

xonada se encerra, ao pouco e desco

rado que a lingoagem póde exprimir,

tanto era mais encolhida do que a es

fera d'essa mesma lingoagem a mui

lustrosa e ouca esferinha do poetar d'a-

quellas boas gentes, ás quaes, se a nós

hoje se póde, se deve, e se ha de re

prehender que para banquetear os lei

tores com sabores novos e exquisitos,

lhes guisamos dragões, serpentes, e
2k+ 2
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carne humana, bem se lhes podia lan

çar em rosto o excesso contrario, por

que só regalavam os seus de caramelos

com agua chilra do Permesso.

A mou a nossa Francilia, como bem

era razão que amasse quem tão tarde

começava, que já por estes remissos

disse Ovidio que o amor os obrigava

pelo capital, e juros de sua divida;

amou como quem só tinha de amar

uma vez e para sempre; amou como

mulher, perfeitamente mulher , que

tanto vale dizer mocidade de dezenove

estios, com muita virtude e muito en

genho, e com tudo os copiosos versos

que ofereceu aos seus amores, de ne

nhum modo se estremam d'entre as in

findas collecções do mesmo genero. Mas,

que muito que não sacudisse ella um

jugo a que tantas cervizes de homens se

dobravam, quando sobre as de mais

razões para não ousar, tinha aquella

da natureza do seu sexo, para quem o

proferir um só amo bem sumido, bem

envolto em rosas de pudor, é façanha

que primeiro se medita, que se ensaia,

que se accommette muitas vezes sem a
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levar a cabo, e que faz, perder as noutes

que a precedem e as que de apoz se

continuão. Assim que sem exceder artis

ticamente ao côro dos outros poetas

namorados, moralmente se pode dizer,

que se lhes aventajou. E se como elles,

só de flores artificiaes ataviou o seu

idolo, por se outras não usarem, ainda

assim mais nos agrada ella do que elles,

por que nelles não podia deixar de ser

pequice de entendimento, o que já nel

la se nos pode figurar acanhamento ou

dissimulação feminil, que nem podia

calar tudo, nem a dizer tudo se atre

via. Por mim digo e o sinto, que mais

me toca a simples palavra amor, ou um

longe de desejo n’uma voz de musa, do

que trinta destes Apolos barbados,

fabricantes empreiteiros de sonetaria

apaixonada, de fado, natureza, triste

za, desgraçado — destino, amargura,

pura, ferino,— formoza, amorozo, ex

tremozo, rigoroza — salgueiro, flores,

ribeiro, — rigores, lizongeiro, amores.

De dois annos que duraram os seus,

antes do casamento com o Snr. João

Baptista Angelo da Costa, nada acha
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mos no que escreveu, por onde pos

samos historiar: representão-se amores

com o todos os amores, com os seus flu

xos e refluxos de esperanças e desespe

rações, de ancias de viver, e de ancias

de acabar, em tudo finalmente como

todos.

Neste prazo uma enfermidade cruel

a veio colher, cruel e cruelissima porque

onde poupa a vida raras vezes perdoa á

formosura. Da fragua das bexigas sa

hiu com tudo não só viva, senão tam

bem com, as mesmas graças com que

nella entrára, e senão mais amavel,

certamente muito mais querida de quan

tos corações em volta do seu leito ha

vião já palpitado com presentimentos

de morte.

Aos 16 de Abril de 1813 se aper

tou finalmente o dezejado laço com gran

de contentamento de ambas as familias

e dos amigos, que assás em tão longo

noviciado se havião provado a todos

os olhos, como boas estrêas de benção

para o novo cazal, as virtudes dos dois

amantes, a fineza do seu querer, a

conformidade de suas indoles, e o ca
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bal de sua mutua vocação. E não sa

hiram vãos os auspicios. •

Era o Snr. Costa oficial pelo seu

porte e boas prendas muito estimado

na marinha portugueza, a que já por

uzo de annos se afizera com singular

afeição: mas gostos, costume e pro

fissão tudo nelle trocou o amor, tão

bem correspondido de sua espoza; e

melhor que os argonautas portuguezes,

para sempre se esqueceu das ondas e

inconstantes prazeres do navegar, pon

do pé em ilha de tantos amores e ame

nidade.

Se jámais houve condição para in

vejas, aquella o foi sem nenhuma fal

ta. Vivião ricos de amor, e amor tão

fino, que do cazamento escapára tão il

lezo e perfeito, como ella de sua peri

gosa enfermidade; ricos de virtude em

que um a outro erão exemplo e copia;

ricos de saude, paz e alegria; ricos de

estimação geral; e até dos bens da for

tuna ricos e opulentos. Ter só para si

é não ter, escrevia um bom poeta do

passado seculo; por estes se pode logo

dizer, que tinhão, e tinhão muito. Era

>
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a sua caza a mais sabida e trilhada da

pobreza do bairro, a quem na doença

e mais trabalhos da vida nunca ahi se

negava, ou difficultava o remedio, co

mo coubesse na alçada da riqueza ou do

credito ministral-o. Dos milhares de

exemplos, com que esta verdade cor

ria então provada por bocas e corações

de todos, não faremos aqui escriptura:

seria processo infinito, não só longo; e

demais, isso tem comsigo a maior parte

das obras de beneficenciá, que são umas

flores de celeste semente, tão mimozas

e delicadas, que merecendo tudo onde

mascem, transplantadas para um discur

so fóra do seu tempo, e por isso frio

e morto, logo esmorecem que não pa

recem as mesmas, e facilmente se lhes

passa por cima sem as olhar. Mas pou

co importa que se não renove na terra

commemoração de cousas, que em ou

tro melhor livro, e para outro melhor

premio ficão assentadas: para o empe

nho, que por nossa conta corre, bas

tará a este proposito que digamos, que

dificultosamente se topará com filho

ou filha de pobre, que em seu bairro
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(era o das Trinas do Mocambo) nas

cessem em seu tempo, que em teste

munho de os haverem tido por padri

nhos não trouxessem da Pia, e não

conservem o nome, elas de Francis

ca, e elles de Angelo ou João. Gene

ro este de monumento de pouco lustre

e menos permanencia, mas de mais si

gnificação e valia, que os de marmo

res e bronze, porque, para se esses

fabricarem, basta o ser rei, em quanto

est'outros só por virtude se grangeão.

Não costuma esta, quando é per

feita e de lei, engeitar como inimigas

as alegrias, antes parece que pela boa

sombra que ellas lhe fazem, melhor se

alenta e fortifica. Nesta casa se via;

que sendo os donos della a providen

cia terrestre de quantos a buscavão,

das portas a dentro não faleciam outros

prazeres e divertimentos. Trato e des

vello de jardim, que o tinhão mui fres

co e rico todo o canno das mais cu

riosas e peregrinas flores: ajuntamentos

numerosos de parentes e amigos: musi

ca de quasi todos os dias: dança muitas

vezes, e por derradeiro, um formoso
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e bem proporcionado theatro, onde a

miude se representavão dramas e co

medias, já traducção, já invenção da

nossa mesma poetisa. Duas nos fica

ram das originaes, de que, por se não

terem ainda vulgarisado pela estampa,

correrá por conta nossa o dar alguma

noticia: intitula-se uma Ricardo ou a

força do destino, a outra o Duque de Cle

ves: em que annos as escrevesse nao

achamos apontamento: nem nos cons

ta se de alguma novella estrangeira tira*

ria alguma dellas; como neste genero

d’escrever muitas vezes se costuma.

Morrêra um duque velho de Cleves,

deixando por herdeiro no titulo e me

lhor parte da caza a seu filho primoge

nito, mancebo de excellente indole e

virtudes; e o restante a um filho se

gundo, chamado o cavalheiro de Ros

semont, moço de muito menos conta,

levantado, e vicioso; aconteceu que

vindo este a namorar-se de uma aia da

duqueza de Cleves, sua cunhada, e

traçando tomal-a por mulher, encon

trou da parte do irmão toda a contra

dicção e contrastes, que de seu se es
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tão, e facilmente se podem intender.

São as difficuldades incentivos para ani

mos alterosos: furta a donzella, rece

be-a por mulher, tem della um filho;

era bastante para o amor, não o era pa

ra a vingança; imagina logo uma, em

que juntamente lucre felicidade para o

filho, e commette a execução do seu

designio a Rogerio, seu aio e amigo,

que já nos amores o ajudára, condusin

do-lh'os por sua industria ao bom ter

mo a que erão chegados: toma pois

Rogerio o filho de seu amo, e conse

gue pôl-o em logar e nome de outro

da mesma edade, que nascêra ao du

que: troca esta, em verdade, mui du

ra de crêr, pela impossibilidade de se

enganarem assim os olhos de toda a fa

milia, os do pae, e mormente os da

mãe. O desherdado e desfilhado duque

zinho, posto pelo mesmo Rogerio a

crear, torna para os lares paternos,

restituido pela mesma mão, que de lá

o arrancára, mas não declarado, nem

conhecido, nem adivinhado: Rogerio o

dá, como orfãozinho desamparado, á ca

ridade do duque e duqueza, de quem



XXVIII

para promover o cazamento do cava

lheiro se fizera criado, e criado se fi

cára para observar e lhe dar avizo, se

alguma tempestade contra elle se le

vantasse, por se vir a descubrir o re

tiro onde com sua mulher vivia desco

nhecido.

Em annos e amizade vão crescen

do juntos os dois primos, e com elles

uma Sofia, filha e herdeira do marquez

de Sircé, noiva ao futuro duque des

tinada por mutuo consenso dos paes.

Não ha corações enganados, diz o ri

fão velho; poderá muitas vezes sahir

falso, mas acertou aqui: porque o de

Sofia, prometido ao duque de Cleves,

desde logo se inclinou a Luiz, a quem

só o titulo competia, com quanto por

então não fosse mais do que um pobre

zinho sem nada, e guarda-roupa, que

tinha de ser por espaço de annos, de

Carlos, que assim havia nome o enxer

tado filho do cavalheiro de Rossemont.

De ver está que foi adorada de quem

amava, e tanto o foi, quanto desama

da daquelle a quem desamava: sobre

vem guerras: para lá se partem o mar
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quez de Sircé e Carlos, que ambos ser

vião na milicia, ficando a donzella em

caza de uma amiga por nome Marga

rida, condessa de Sancerre, a qual,

como chega a primavera, a leva com

sigo de Paris para a quinta e paços do

seu solar: e aqui dá principio a come

dia.

Luiz, o guarda-roupa de Carlos,

que por lá se anda, aproveita-se de

uma licença, que delle teve para via

jar, e vem ter á quinta; e, a occultas

da condessa Margarida, gozar-se, se pu

der, da companhia e conversação da

espoza, que, já ao tempo, Sofia, sem

que ninguem o sonhasse, o era sua,

Na quinta o vemos, a sòs, com Rober

to, feitor da condessa, velho mas sim

ples, rustico mas honrado. Confessa

lhe o amor, porém não o cazamento,

e sem declarar quem é, lhe pede que

lhe valha com tomal-o alguns dias por

hospede encuberto; convence-se o ve

lho, e concede no pedido por se lem

brar dos seus bons tempos; não an

dou como era de esperar de quem

tantos tinha já vivido, mas, bem ou
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mal, fêlo; e quem afirmará, que não

dê homens desses a naturesa, para es

tranhar ao theatro o valer-se delles em

uma pressa º

Recebido está o nosso afortunado

marido no seu escondrijo, como que

ainda andasse a merecer. Finda a guer

ra chega de Paris Carlos, annuncia ás

senhoras a proxima vinda do marquez,

e proxima concluzão do cazamento: es

cuzado é dizer, como ficaria a coitada

de Sofia, entalada entre dois maridos,

reforçados um pelo sacramento, o ou

tro pela paterna authoridade: conso

me-se, desatina, desata o segredo pe

rante a amiga, a qual vendo como mu

lher de juizo, que o que está feito, fei

to está e não tem remedio, se poè por

parte della; e quando logo chegando

o pae lhe estranha o enleio e pena, em

que a sua prezença a parece ter posta,

coiza tão fora de sua esperança como

de toda a boa razão, por ella acode,

attribuindo aquelle seu assombramen

to ao repentino abalo, cauzado do alvo

roço em corpo já estremecido de doen

ça, e lhe pede, que deixe para mais
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opportuno tempo as intentadas bodas;

desgosta-se o pae, ira-se, mas con

vem, por outra coiza não poder, na

rogativa.

Pouco se dava a Carlos das difficul

dades em materia, em que a principal

dellas era a sua propria repugnancia,

por trazer o coração captivado da for

mozura d’uma filha do feitor chamada

Gabriella, moça mui gentil, e que na

caza servia por criada, a qual, comba

tida das baterias de fóra e principal

mente das de dentro, por tal arte se

lhe afeiçoára, que sem esperanças de

o alcançar por marido, á conta da de

sigualdade, nem tenção ou dezejo de

por outro modo se lhe render, déra com

tudo de mão, só pelo contentar, ao

cazamento , que do pae lhe estava,

muito havia, tratado com um Jaques,

aldeão, mancebo e vizinho, que nella

vivia embellezado: enfados de Jaques

com a ingrata e com o rival; raivas e

desesperos de Carlos com o rustico,

ternura e instancias com Gabriella pa

ra que o acceite, instancias e humi

liação para com o feitor para que lh'a
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outorgue ; reluctancia invencivel do

pae; combate e virtudes da donzella,

até que depois de varios successos vae

Jaques ter com o marquez de Sircé,

que já anda desconfiado da frieza de

seu futuro genro, e lhe denuncia os

secretos amores deste com a criada: .

a ponto apparece ella então com um pa

pel, que singularmente a dessocéga. Ao

sitio, onde estão no bosque, chegou tão

distrahida e preoccupada que a viram

elles, sem que ella de ninguem désse

fé: mal que os percebe quer sumir no

seio o papel; cahe-lhe, Jaques apanha-o,

e a despeito de suas muitas supplicas, ao

marquez o entrega, que nelle descobre

a confirmação da denuncia, uma pro

posta formal e assignada de cazamento

de Carlos a Gabriella. Jura tomar vin

gança do ofensor. Este, entretanto,

lamenta comsigo a desgraça da sua for

tuna, que por muito alta lhe difficulta o

cumprimento do seu maior dezejo: aqui

lhe acode o remedio, que os nossos

leitores estão prevendo, mas que o es

pectador ainda não póde adivinhar, por

que tudo o que narrámos, precedente
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ao erguer do panno, lhe vem agora

a ser revelado por seu aio Rogerio e

provado com papeis, que lhe este mos

tra, escriptos da mão do cavalheiro de

Rossemont. Remedio era, como lhe

chamámos, porem remedio com sua

mistura de amargo, porque naquella

mesma hora a lembrança de perder bens

e grandeza, se lhe não destruiu, pelo

menos lhe aguou, segundo parece, o

gosto de assim se ver muito mais per

to, e quasi ao alcance do seu ídolo.

: D'aqui ávante por si se faz a come

dia : Luiz, alçado por duque, recebe

em publico a Sofia; dota largamente a

Gabriella; esta caza com seu Carlos;

o pae Roberto vae com elles; e Jaques

fica em seu logar por feitor da condes

sa: solatia victis.

A outra acção, Ricardo ou a força

do destino , passa-se na Toscana. O

grão-duque Henrique, viuvo e sem fi

lhos, determina de se cazar com a prin

ceza Julieta, filha do principe Edmun

do, seu intimo e leal amigo. Na primeira

scena a vemos no seu aposento, dizen

do mal á sua vida, por assim virem a

###
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lhe embargar uns secretos e finissimos

amores, que traz com Ricardo, man

cebo gentil, que em seu palacio se

creára como filho, mas a quem se não

sabem paes. : Eugenia, sua aia, e que

já de sua mãe o fora, tanto se condoe

do aperto em que a vê, que para lhe

erear animos lhe descobre parar em

sua mão um papel cerrado, que a prin

ceza-mãe lhe entregára ao despedir-se

da vida, onde se contém o nascimen

to de Ricardo, "com outros segredos

que muito poderão fazer á sua fortuna;

o qual papel porem, segundo a recoin

mendação da moribunda, só em uma

de duas occasiões poderá ser aberto,

por morte do grão-duque ou por algum

perigo eminente de vida, a que o or

fão se veja chegado: dezeja e insta Ju

lieta para que se tente tal remedio,

pois que na mão o tem, mas não o le

va de Eugenia, que não é ella mulher

para faltar a juramentos. Corria o tem

po, apressavão-se os preparativos, hia

o perigo de ponto em ponto a inevita

vel. Gera ouzadias o temor; recebe o

grão-duque uma carta de Julieta, em
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que esta, pelos melhores termos que

póde, lhe vem pedindo que a não cons

tranja a um impossivel, por quanto o

coração que elle requesta, já o ella não

possue para lh'o ofertar; que muito ha

que o tem dado a outrem. Era o prin

cepe homem de bom juizo: espinhou

se a principio a magestade com o re

pudio, mas venceu-a logo a razão: e

entrando Edmundo lhe participa haver

naquella hora mudado de dezignio, e

o deixa entregue a mil encontrados

pensamentos sem por entre elles poder

encontrar com a cauza de tão subita

mudança. Mas a carta da filha que o

soberano ahi deixára por descuido, lhe

descobre parte do enigma: o que falta

por si se lhe explica, pois que se Ju

lieta ama, não poderá ser senão a Ri

cardo. Já áquelle tempo o desaventu

rado moço era fugido, que assim como

soube do projectado cazamento do du

que, assentou em não pôr mais pé na

caza da sua perdição, e lá º se anda a

monte por solidões a curtir penas: quiz

sua estrella (pois que são ellas por boa

astrologia as influidoras da força do deº
#*#*# 2
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tino), quiz sua boa ou má estrella (que

vos não quero já daqui chocalhar o que

está por vir) que sahindo-se Henrique

a montear, acertou de ir ter ao mes

mo bosque; e namorado da amenidade

e frescura daquella parte delle, onde

Ricardo se homisiava; mandando afas

itar monteiros e comitiva se assentou a

repouzar junto de uma arvore; por de

traz do mesmo tronco lográra Ricardo

esconder-se; e ahi começa uma scena

de tentações atiçadas pelo diabo debai

xo do nome d'amor, e melhor dissera

mos, ciume, em que o desaventurado

mancebo por trez, ou quatro vezes se

sente a pique de cravar ás punhaladas

o coitado do velho, muito mais coitado

do que elle, e nem se quer já áquel

las horas seu rival: prevalece contra

o diabo a natureza: horroriza-se do in

tento: arroja de si o ferro: descobre

se: levanta-se o princepe entre assus

tado e indignado, apellida os seus,

manda prender o criminozo: voltão á

cidade. Insta; Edmundo com Henrique

para que se dê pressa a pôr a pena ao

delinquente, e se espanta de o acharti

* * * * *
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bio e irrezoluto na vingança; acode Ju

lieta, acompanhada de Eugenia, a lan

çar-se aos pés do imperante, interce

dendo pelos seus amores, com grave

afronta e indignação do pae. Diz que

na mão de Eugenia vem papel desco

nhecido, por onde o incognito nascimen

to do réo se fará patente; pede e al

cança que não só se lêa, se não que

se lêa em prezença daquelle a quem

mais toca; trazem Ricardo agrilhoa

do; abre-se a carta; Edmundo a lê em

voz alta; escreveu-a e assignou-a a

gran-duqueza Ernestina, já quando de

senganada da vida, e falla com os po

vos da Toscana; ahi lhes declara como

andando ella pejada, sonhára o grão

duque Henrique seu marido, que lhe

nascia della um filho, que por compe

tencias que entre ambos se virião a

levantar, lhe poria a vida em grande

perigo; que induzido o pae de máus

conselheiros determinára esquivar-se á

profecia com dar morte ao recem-nas

cido; que industrias porem do mater

no amor levaram a palma; que o me

nino se salvára, e vivia; que em caza |
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e á sombra da espoza de Edmundo se

creava; que era Ricardo o seu nome;

que era esse o herdeiro da corôa, e

que por um signal da face o reconhe

cerião. Cahem as cadeas, as iras, os

ciumes. O pae abraça o filho, o filho

ao pae; os dois amantes cazão com ge

ral contentamento; e porque os caza

mentos nos actos finaes costumão ser

contagiozos, cazão tambem o graciozo,

criado de Ricardo, com a lacaia da prin

ceza; ficando por este segundo desfe

cho burladas as esperanças d'outro pre

tendente, que é um velho e derrenga

do criado de Edmundo, - •

As scenas jocozas destes dois com

petidores entre si, e com a namorada

de ambos, que a nenhum quer desen

ganar por não diminuir probabilidades;

os lances e apuros comicos, a que o

andar das coizas, os vae levando, não

são o menos bom da comedia; e assás

provão, que era a authora para muito

mais do que fez; e bastante houvera

conseguido, se com mais humilde sócco

se contentára. * * * * * * * *

Da invenção destas duas comedias,
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pois que dellas fomos relatores, já nos

não cabe dar sentença; só diremos em

geral, que em ambas, sem embargo da

diversidade dos enredos, se diviza a

mesma mecanica : porque em ambas

pende a acção de """""## que

não é quem parece, e se desenlaça com

a aprezentação de um papel preparado

desde antes do principio para vir na

hora do aperto descubril-o, e pôr tudo

em boa,ordem e harmonia; mecanica

esta, que só por mui velha e cahida

podéra hoje figurar de nova no mundo

theatral. No dezenho dos caracteres

não falta pelo de mais justeza e verda

de, como em fraze do oficio se uza

dizer; mas como todos ahi arrezoão e

fallão á moda, isto é, pensão francez,

ainda que em portuguez fallem; sentem

francez ainda que portuguez pronun

ciem; o desnatural da locução talvez

damna ao efeito; e as partes, aliás bem

concebidas, se nos não conchegão bem

com a consciencia : mas que muito que

tropeçasse ella inexperta, onde elles

practicos tantas vezes cahem! Oh! que

formoza coiza fôra, e se por saciados e

é

",4:
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enjoados, já que por prégados, e conver

tidos não póde ser, acabassemos algum

dia de nos persuadir quantos outros no

bres e fecundos amores procedem do

amor da patria lingua! Que se o ignoral-a

póde ainda alguma vez ter desculpa, o

empregal-a, ignorando-a, em coizas

de luxo, nunca deixará em tribunal

de sizudos de ser sandice; que das in

jurias, que se lhe podem fazer, não é

ainda a peior a de a salpicar de pala

vras peregrinas, com ser já essa uma

confissão muito clara de ignorancia, mas

sim o contrafazel-a por dentro, não no

corpo, que são as palavras, senão na

alma e vida, que taes se podem cha

mar, o geito e feição interna do perio

do, a indole peculiar de sua construc

ção, a maneira essencial de converter

em figuras as ideas, de fazer intender

por formulas acceitas, correntes e cos

tumadas, toda a vária força e relações

dos affectos, n'uma palavra, aquelle

não sei que, que todos sabemos, tão

candido e sincero, que é em cada idio

ma, o que são na mulher a pureza e

as graças-reunidas, que da alma de
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quem falla, transporta mais do que as

ideas para a alma de quem ouve, por

que nellas, como que vem pegada (vá

sem vénia a ouzadia) uma parte do

mesmo espirito, que as engendrou: em

summa aquillo tão hereditario, tão ma

terno, tão do leite, do berço, dos brin

cos, das ruas, das oficinas, da praça,

da caza e do campo; tão do nosso ar,

do nosso viver, do nosso sonhar, tão

do nosso ler, do nosso recordar, do

nosso orar, do nosso folgar, do nosso

doer; aquillo tão inauferivel, tão nos

so, que todo o mundo nol-o não pode

para si tomar, e por onde conversan

do inteiras horas em afinação portugue

za, a todos os conceitos chegamos sem

dar fé de uma só fraze que por diver

sa no feitio ou movimento nos esbar

rasse ao entrar pelos ouvidos; isto sim,

que é em cada uma das linguas o san

cla sanctorum, a que ninguem deve

consentir ofensa nem sombra della. A

verdade é que em toda a parte ha bom

e máu universal, bom e máu particu

lar e proprio. Assim hão de em cada

Povo, os que nelle escrevem, e lhe.
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são ou pretendem ser guias, zelar-lhe

o bom que de seu tem, procurando

grangear-lhe o bom alheio que lhe mínº

gua, sacudir-lhe o máu que o enxova

lha, forcejando porque lhe não entre

o máu alheio, que d’envolta com o

bom, e mais pegadiço que o bom, lhe

podéra vir. Devem ser como os artifi

ces do templo de Salomão com uma

mão na obra para o edificar aos fiéis,

e na outra a espada para o defender

de inimigos. Muito nas boas horas nos

venhão de França elegancia e finura, de

Inglaterra altiveza e força, doçura de

Italia, graça e pompa de Castella, phi

lozofia, fantazias e novidade de Alle

manha; mas para uzar de tudo isto não

tiremos de estranhos a linguagem, se

não quando conhecermos em conscien

cia que não basta a nossa; e ainda en

tão, não é á porta do francez que pri

meiro havemos de ir bater e envergo

nhar-nos, que mais perto temos a mãe

latina, a boa irmam hespanhola e ain

da a italiana: e se isto, que em geral

por parte da lingua requeremos, é tão

justo, como ainda os mais rudes con
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fessarão, quem não vê com quanta

mais razão se está por si mesmo re

querendo para o theatro ? Porque se o

livro é de seu author, o theatro é do

povo; se o livro é retrato do pensa

mento de um individuo, o theatro é

espelho para todos os individuos; se

emfim no livro o que muitas vezes se

acha é um mundo fantastico, no thea

tro ha-de sempre contemplar-se a so

ciedade humana, embora entremeada

de caracteres, raros ou unicos, mas

sempre sociedade, isto é, de mutua, fa

cil, e natural communicação entre todas

suas partes, e por conseguinte expres

sa toda por uns termos, e formas não

só intendidas, mas costumadas dos ou

vintes, e como, que nativas de sua mes

Ima terra.

Neste particular, me pareceu bem

demorar-me, por poder ir este papel

por acerto ou erro cahir em mãos de

algum dos muitos que para o theatro

escrevem, que por moço pudesse ain

da olhar por si, e por não callejado se

quizesse converter. Reformação essa

de vida muito para louvar, não só por
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longa e difficultoza, mas principalmen

te pela soltura que aos escrevedores

estão consentindo o desleixo, ignoran

cia ou covardia de muitos censores.

Mas pelos não acordar a elles, d’onde

dormem, que poderião vir estrear em

mim o seu oficio, largo por mão a

materia, e faço volta ao de que vinha
tratando. . . •

Digo pois, que apezar do defeito

geral da linguagem e do fraco da in

venção, não carecem as nossas duas

comedias de bastante merecimento. Is

to ao menos sei eu, que muitas ha ahi

escriptas de authores lá de fóra, esco

lhidas, vertidas, reprezentadas, con

tinuadas, impressas e lidas, que se não

valem menos, tambem não valem mais

do que estas duas; mas que se nos

lembrarmos, porque mão estas duas

forão feitas, não havemos de dissimu

lar, que valem essoutras muito menos.

E o drama a obra mais de costa a ri

ba de toda a litteratura. E' a náu de li

nha da republica litteraria, para a qual

, todo o saber e experiencia, todo o en

} genho, todo o trabalho, toda a rique

#
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za, apenas bastão. Desde o escolher,

cortar, e aparelhar, o de que se ha de

construir, ate a lançar perfeita mar em

fora, capaz de navegar para toda a par

te e de rezistir a todas as ondas, vae

tão largo o dispendio de tempo, me

tem o juizo, a fantazia, e o coração

- tanto cabedal do seu, que poucos bra

ços de homens são para tanto, braço

de mulher nenhum. A novella sim, é

e deve ser de sua alçada; porque para

ahi vão bem cabidos o luxo do deseri

ptivo, os derramamentos da conversa

ção, os incidentes e epizodios, as mora

lidades filozofadas, o cançar, descançar

e dormitar de quem escreve, e mil ou

tras partes e desares, que, sem querer

fazer ofensa aos engenhos feminís, no

inventario judicial de suas virtudes e

defeitos fielmente se encontrarão. al,

. . Algum dia sahirão a lume Ricardo

e o Duque de Cleves. Quem, os então

ler, e se recordar do que deixo escri

pto conhecerá, que se por algum mo

do peccão as minhas sentenças, mais

é por severidade do que por indulgen

cia; e que em tudo o que eu jamais

| ,

}{
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puder dizer de bem de meus amigos

ou de mim proprio; bem se póde fa

zer conta do meu voto; pois que nem

a mim me costumo perdoar, nem se

quer lizongeio aos que mais amo. … …

No seu theatro reprezentava a nos

sa, poetiza com grande e devido ap

plauzo de quantos a vião. Que assim

era ella natural em todos seus geitos

e movimentos, #expressiva nos gestos

sem emphaze, e no declamar energica

sem artificios. Prendas mui raras en

tão, e mui raras hoje em comicos pro

fessos e de largos annos, quanto mais

em quem nunca pizára tablado. Agra

dava a novidade; tornava-se preceito

o exemplo pela authoridade da pessoa.

Todas as mais damas e sujeitos da

companhia, que em geral se compu

nha de parentes seus, procuravão imi

tal-a, Sahião os dramas bem, isto é,

sahião taes quaes erão, não desfigura

dos, nem contrafeitos, nem parodia

dos, nem arrebicados, nem possessos.

Reprezentações perfeitas não, que não

podia ser, porem muito menos afasta- /

das de normaes, do que tantas outras,
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que por paginas de jornaes e cartazes

de esquinas com esse titulo se pavo

neião, não sem muito rizo de estram

geiros e encolhida vergonha dos natu

raes, que ainda a conservão. -

Os costumes, escuzado é advertir,

que erão alli escrupulozamente respei

tados; não se consentindo em immo

ralidade, nem por atacado como por

ahi se vende, enfardada em grandes

dramas de nove actos e vinte e nove

quadros, nem se quer ao retalho, co

monol-a dão os graciozos de entreme

zes, os mais normaes de todostos nor

maes depois dos poetas normaes desta

normalissima era de normalidades. Cas

tigat ridendo mores tinha, e quer ainda

hoje ter por sua diviza, o theatro, e

por que não?, se para tudo dá o bom

do texto. Por modo de rizo vamos dan

do cabo dos bons costumes, quererá

dizer, e quera então o contradirá?, á

fé que não serão os paes" de familia,

que trazem já de ha annos voto feito

de não levar lá mulher" ou filha sua.

Mas por que tambem esta paragem me

é perigoza, e se me deixasse ir levade
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na corrente, poderia ir cahir em goe

las e inferno de alguma Caribdes, volto

prôa, dando muitas graças a Deus de

o fazer ainda a tempo; e dos theatros

grandes a toda a força de vela, me

torno a acolher no nosso amavel thea

trinho de que nunca eu houvera sahi

do. |- . >

Outra prova do bom juizo e gosto

de sua dona éra, em meu intender,

que sendo, como ainda hoje é, costu

me geralmente recebido, que neste ge

nero de divertimentos particulares não

figurem senão homens, não só repre

zentava ella, mas fazia reprezentar

aquellas de suas parentas e amigas,

em quem sentia mais habilidade; e

não havia, nisto inconveniencia, que

tanta era a virtude das por tal mão es

colhidas; o juizo dos com quem lida

vão, as relações que entre todos ha

via; a probidade hereditaria da caza,

e a vigilancia dos donos della. Por es

te modo, sem ofensa dos bons costu

mes nem quebra na fama, se evitava

o mais semsabor de todos os semsa

bores inventos, que ao mundo tem vin
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do, o mais desmatural, o mais absurdo

e insofrivel, que é o das damas-ma

chas. Outras não temos, nem pode

mos ter, nem devemos ter, acudirão

por si os theatrinhos; bom remedio,

fechae-vos e desfazei-vos já que não

podeis reprezentar. Simfonias desafina

das, dizia Horacio, máus perfumes, e

máus doces não são coizas que em um

lauto banquete se hajão de consentir,

e porque ?....... poterat duci quia ce

na sine istis, porque são luxo de que

se pode prescindir. •

Entre taes passatempos, e tão afi

nados pelo instrumento secreto de sua

alma, lhe corrião os annos leves, rizo

nhos, com as mãos pejadas de dadi

vas, os rostos cheios de promessas.

Uma só coisa lhe faltava, e era convi

vencia de poetas como ella, para cu

jos ouvidos trabalhasse; com cujos lou

vores se accendesse; em cujas amiga

veis censuras se instruisse; almas espa

çozas, por onde a sua accordasse echos,

e por elles se pudesse conhecer, jul

gar-se, apreciar-se. Pelos engenhos vae,

o que vae pelas palmeiras; com cujas

%2kºk?k
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rámas elles simpatizão; tambem soli

tario se florece; mas, para cambiar as

flores em fructos ricos, é mister á ar

vore a vizinhança de suas irmans, ao

espirito a convivencia com espiritos

seus iguaes; e, então, não invocada,

não sentida, nem vista baixa pelos ares

perfumados e poetizados a fecundida

de. Os hermaphroditos moraes, que

se despozem comsigo mesmos, e produ

zão, são, por ventura ainda mais raros,

ou mais fabulozos, que os hermaphrodi

tos corporaes. Algum exemplo se apon

tará, e será por Allemanha, de poetas,

poetas em solidão; mas a esses a fa

ma lhes serve de aura fecundante. O

susurro intellectual, que gina nos ares,

lhes faz vezes de sociedade, eapara se

manterem accezos, basta, e sobra que já

no prezente estão como que "ouvindo a

posteridade. Nada tinha distoria nossa

Francilia, que atravessava o mundo por

caminho na verdade facil, mas cercadas

como o Eneas de Virgilio, deouma nu

vem, º que permittindo-lhe ver todo o

movimento exterior da cidade, lheto

lhia o ser vista, reconhecida, sauda
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da , e venerada pela que realmente

era, |-

Infert se saeptus nebulá, mirabile dieta 3

* Per medios, miscetgue viris ; negue cerni
* * tur ulli.

E este viajar é triste, e cançado, e mais

quando falta Achates, com quem se

abra de longe em longe o coração. Foi

desaventura sua, mas não unica, nem

rara: prozaica é toda a sociedade; mais

eu menos prozaica foi sempre, e será

sempre: e tambem isso, tão esquivo e

insofrivel para o poeta, vos mostrará a

sizudeza reflexiva dos philozophos ser,

como realmente é, um grande e indis

pensavelbem; mas, bem, ou mal, é pro

zaica, fria, egoista, desdenhoza; ter

restre no trabalhar, no pensar, no que

rer; incredula, e incapaz de abraçar, de

seguir, ou de intender o verdadeiro bel

lo, divindade sublime, só revelada aos

espiritos altos, e que o povo (e povo

é quasi tudo) só adora repartida em fal

sos idolos d’oiro, de prata, d'honras, de

poderío, de delicias, e d'outras caducas

mundanidades. Acontece logo forçoza

#### 2
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mente, que todo o genio que ahi nas

ce, e melhor dissera, que do céu para

ahi cae, vive vida de amarguras em

forçado e trabalhozo desterro; que por

isso ha pouco lhe chamámos predestina

do da gloria, e precíto da ventura; vive

ralada vida de desharmonias, de con

tradicções, de tropeços, de quédas, de

arrojos e abatimentos revezados; unico.

fiel entre descrentes, e unico elle ha

vido, e evitado por descrente; fugindo

de ouvir; tremendo de fallar; mal ou

zando apparecer; e nunca de todo des

cuberto. E o fogo sagrado, com que

tanto podia resplandecer e allumiar,

fechado na alma, donde só por olhos

ressumbra, lh'a queima, e requeima por

dentro, lh'a desfaz, e se desfaz. Meus

amigos, se Deus vos der filhos poetas,

não os esperdiceis, mas pedi-lhe de

mãos postas que vol-os não dê: que

mal se compensa com uma palavra so

nora, gravada em louza de sepulchro,

o descontentamento, encurtamento e

malogro de uma vida. . . . .:: .::. ::

Quando em ermo de poezia vol-a,

deploro, não quero dizer que absoluta

}

f
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mente lhe faltassem relações com os

poetas de seu tempo. Com alguns sa

bemos que as teve, sendo delles esti

mada e celebrada; taes, como Curvo

Semedo, Marqueza d’Alorna, Pimen

tel Maldonado, Conde d'Obidos, Mask

suelos Pinto, todos tambem já defun

tos; e outros, que ainda vivem, como

os Senhores Garrett, Barão de Pedra

Branca, Lopes de Lima, Jozé Maria

Grande, o Padre Oliveira Leitão de

Couveia, e a Senhora D. Marianna An

tonia Pimentel Maldonado. Mas todos

estes bons espiritos, só por acazo, e de

º passagem atravessaram pelo seu hori

zonte, vindo assim a cauzar-lhe mais

saudades, do que verdadeiro aproveita

mento de doutrina e exemplos.

Poetava ella todavia, e assim con

tinuou ate á ultima hora; mas, como

quasi só poetava para si, nem se hia

para o trabalho com aquele impeto e

fé, que fazem milagres, nem curava de

esmerar, e lustrar o que fazia. Erão ob

jecto de seus cantos (gorgeios de uma

ave engaiolada, gorgeios improvizos!

desestudados, e&# os isséreis;
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o amor e a amizade. Mas que interes

se grande para os de fóra se poderá

desentranhar do tracto uniforme e tão

seremo de uma amiga com suas ami

gas? Ou que ha no amor satisfeito e

seguro para muita poezia ? Alguns ver

sos entretanto apparecem, por entre os

muitos que então escreveu, onde sôa o

gemido, expressão e vingança de ciu

me; mas, se o sentimento que os dicta

va era verdadeiro, mui longe estava

de verdadeira a cauza que o produzia.

A mais perfeita e mutua lealdade rei

nava no cazal. Era ella, e foi sempre

amada, como sempre o serão de ho

mens honestos as pouquissimas, que reu

nirem com as de mais virtudes a bran

dura e suavidade de indole, que a es

tremava. Mas de cauzas externas não

tem o ciume necessidade para, se pro

duzir; é cancro d'alma que por si nas

ce; cortão-no, e cuidão extirpal-o; e
logo do mesmo" ""}"; re+

nova. Na de Francilia, se hei-de dizer

º que intendo, não provinha dele de

infidelidades do espozo, que nenhumas

avia, mascaetês, e só, da necessidade

|

|

|
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de dores, que um coração poetico for

gozamente havia de ter em tão largo e

constante remanso de fortuna: que re

medio? Taes somos todos por natureza;

e peiores que todos º os poetas. Meus

amigos, outra vez vol-o digo, Deus de

fenda de poezia os vossos filhos.

Em remanso de felicidade, disse eu,

que vivia ella; assim era, mas mão du

rou. Cançou-se a fortuna de tão longo

servir contra seu costume; trocou as

mãos; choveram os trabalhos; desfez

se a opulencia; desappareceram com el

la os prazeres; sendo destes os ulti

mos em fugir os da beneficencia. As

sombrou-se e sucumbiu o varão; acu

diu-lhe, e salvou-o, e consolou-o a muº

lher. Tambem isto o sei eu por expe

riencia, que por mais que blazonemos

nós outros, nem sempre somos dos dois

sexos o mais forte: para luctar com a

natureza fizica e bruta, sim; para nos

peleijarmos braço a braço, tambem sim;

mas para combater a fortuna, venceira

e humilhal-a, á fé que não. Porfiará o

homem contra o mal até cahir venci

do: ainda depois de vencida se deba"
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terá a mulher, e muitas vezes resur

girá triumfante. Nos dias serenos bas

ta a fragrancia d’uma roza para a pros

trar; uma sombra a intimida; uma voz

mais alta lhe demuda as cores; n'um

passeio por um relvado de jardim se

vos pende ao braço de cançada ou mi

moza; mas vem a noite tormentoza da

adversidade, ahi é o crescer e sahir

gigante, como que em todo o demais

da vida não tivesse feito senão poupar

e ajuntar forças para o conflicto.

Aqui porém outra accrescia a esta ra

zão geral, que, do que deixámos ponde

rado, facilmente se deduz: pelo mun

do passão, mas não são do mundo os

animos dos poetas; e todo o desabar

de edificio terrestre mal lhes parece me

recer a pena d’uma verdadeira sauda

de. Com um exemplo d’entre mil o pro

varei, posto que estranho á historia,

mas que por ser de poeta e de amigo

não será desaceito. Trabalhava tempo

havia o nosso Horacio portuguez, Jozé

Fernandes de Oliveira Leitão de Gou

veia, na feitura e aperfeiçoamento de

uma de suas odes. Todos os dias pas



LVII

seavamos juntos, e nas largas horas

que durava o passeio, todo elle era

ode e alvoroço lirico; finda a tarefa,

continuão os passeios, que erão já de

posse velha, mas logo nessa primeira

tarde se era ida a furia e alegria do

nosso poeta: á ventura se deixava le

var callado, distrahido e melancolico:

requeria-se-lhe o motivo, dissimula

va: instámos, e (adivinhal-o-hieis vós

outros os mundanos ?) confessou-nos

com aquella infantil candura que é

tão sua, que chorava a queima de um

seu olival, que era a melhor parte de

todo seu haver; que havia já semana

que a noticia lhe chegára, mas que,

occupado como andava com a sua ode,

só então achára ócio para se contris

tar, como devéras se contristava, com

tamanha perda. Estes são os poetas!

Quasi que me crescia agora tentação,

meus amigos, de dezejar poezia para os

vossos filhos, é para vós mesmos; pois

que de uma tão facil coiza como é

uma ode, se póde fazer conductor que

decline o raio, ao menos por algum

tempo. - } * . * . * … . .

•
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. Assim lhe corria a ella a vida, já de

mudada, mas ainda não anoutecida.

Passeio do ultimo crepusculo de verão,

ou primeiro de outono, lhe foi aquelle

máu e bom tempo. Já as alegrias es

trondozas, se erão hidas. Já entre os

seus olhos e o céu lhe hião secando e

amarellejando, e cahindo algumas das

suas mais verdes esperanças. Mas quan

to mais se rareavão ellas, mais se lhe

desembaraçava a luz de cima, de que

já então começava a namorar-se. Da

mão esquerda de Deus nos chovem as

prosperidades, mas os trabalhos, com

a sua mão direita aberta nol-os lança

Elle, quando com o coração nos está

acenando, Vesperas solemnes da mor

te chamou aos festins, um bom enge

nho; porque se não chamaria assim ás

dôres jejuadas e trabalhadas vigilias

d'outros melhores contentamentos? Ja

zia a caza triste e sizuda; o theatro

desfeito; , dos saráos e festivos tumul

tos só duravão memorias; o alvoroço

da vivenda com a mocidade dos donos

della parecia escoado. Era já a nossa

poetiza entrada pelos 46 annos de sua
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edade, e então começava o noviciado

dos padecimentos. Dos cuidados do es

pozo se compunhão pela maior parte

os seus; cuja violencia, só pela gran

deza da serenidade, com que lh'os re

catava, a podéramos medir. Repre

hensão é mui sabida, e costumada em

boca dos reprehensores de tudo, serem

fingidas as mulheres: mas, se bem se

advertisse, ahi se veria um dos seus

mais altos, e menos intendidos louvo

res. Essa quéda lh'a deu a Providencia;

não por amor dellas, se não por amor de

nós. Quasi todo o seu dissimular e simu

lar é para melhor se desempenharem pa

ra comnosco do seu oficio de consolado

ras. O mesmo fazem ao homem... filho

adoptivo da sua alma, que aos filhinhos

ainda infantes de seus amores; para o

distrahir das penas, lhe cantão; para lhe

secar as lagrimas, engolem as suas; e

surriem; para o divertir das mágoas da

vida, sobredoirão de palavras arraiadas

º lado vizivel do animo, voltando pa

ra dentro a mais nublada etormentoza

E"> delle. A afeição conjugal, (não

chamarei aqui amor que é termo
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improprio, não por dizer muito, como

alguns cuidarão, mas por dizer pou

co) o uzo a convertêra em necessidade,

e natureza. Dois entes, que envelhecem

juntos, não envelhecem ; não são neve

as cans, que uma a uma se viram nas

cer: e se ahi reinou sempre sem ex

travios nem quebras a formoza virtude

do mutuo bem-querer, chegada a ho

ra do dezamparo dos mais gôzos, a to

dos succede, a todos supre, com ahe

rança de todos elles se reforça, torna

se paixão de novo genero, serena, ina

tacavel como coiza santa , immortal

como coiza divina. Nesta unanimidade

vivião, emendando ella com o seu es

tremado juizo e virtudes os estragos

da sorte; e encubrindo, com quantas

mais flores poeticas sabia e podia, as

ruinas da edade. Já o costume princi

piava a conchegal-os com a sua nova

condição; e no logar das delicias, que

já de fóra lhes não vinhão, n'outras

melhores se vingavão, todas nascidas

de dentro, mais finas, mais suas e mais

delicias. Se não quando, uma noite, (foi

a de 14 para 15 de Novembro do anno
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de 1829) dormindo toda a caza, sôa no

leito dos espozos um grito dorido: acor

da ella em sobresalto. Revolvia-se o ma

rido, torcendo-se e retorcendo-se sob as

angustias de uma pontada agudissima.

Bradava por ella, e por Deus; ambos

lhe acudiram. Ella com todos os soc

corros, que o aperto do lance estava

requerendo, e Elle despenando-o bre

vemente de tão incomportavel marti

rio. Quando veio pela madrugada, já o

leito de dezeseis annos de amores era

féretro: e de dois ainda ha pouco tão

vivos, e tão vivazes, só estava de pé um

corpo semi-morto, mais pallido que o

defunto, com os olhos cravados nelle,

a alma fulminada, esmagado debaixo

de todo o pezo do passado, duvidando

ainda da evidencia, e sem perceber da

hi… para avante caminho algum possivel

para qualquer parte do mundo. Contar

os extremos daquella dor, nem as pro

prias testemunhas della o atinaram. Só

os muito desgraçados, e nem todos, OS

rastrearão. Concebo-a eu; e sinto-a para

mim: escrevel-a para os outros, não o

sei; nem que o soubéra, o tentaria. E já
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de si a humana vida tão cevada de tri

bulações; vem-nos ellas tamanhas, tão

imprevistas, e tão certas, e tão irre

mediaveis, de todos os lados, e por to

dos os modos, umas de dentro, outras

de fóra, umas de perto, outras de lon-º

ge, umas debaixo dos pés, outras do al

to, que nenhuma deshumanidade póde

já haver mais deshumana, nenhuma im

piedade mais impia, nem nenhuma san

dice mais tonta, do que empregar a

escriptura, que só para instruir, e con

solar se inventou, em martirizar sem

nenhum proveito aos pobres dos leito

res, que nenhum mal nos fizerão, e a

quem no seu proprio não faltará, que

chorar. Em fim os levaram, um do ou

tro arrancados pela primeira vez; a elle

para o descanço do sepulchro, , a ella

para outro peior sepulchro, e sem des

canço. Refinou carinhos a amizade dos

parentes: tentou-a de todas as partes a

razão com consolações, mas cada afa

go lhe recordava uma perda; e contra

cada razão de conforto mandava mil a

desesperação. Era a sua fraqueza a

mais forte naquelle combate; cederam



LXIII

lhe, deixaram-na a seu gosto cerrar

se nas trevas de seu apozento, esqui

va a todos os olhos profanos, debulha

da em lagrimas, e entregue entre dia e

noite á pratica das mil engenhozas, e

nem sempre vans, superstições do co

ração. Do tempo fiavão parte do reme

dio; que é elle, como elegantemente

disse nm nosso escriptor, a emma das

grandes dores, que todas esmoe, e des

gasta; e aguardando o complemento da

cura da Providencia de Deus, e do não

vulgarjuizo, com que a Elle dotára. Pas

saram dias, semanas, mezes, e ainda an

nos. Cançou, e decahiu O delirio. Ficou

só a tristeza, que tinha de ser nella tão

sem alivio como o lucto. Dezeseis me

zes menos tres dias lhe estavão já cur

tidos em lagrimas, quando em 13 de

RMarço de 1831 me escrevia para a ser

ra do Caramulo, onde me eu então em

brenhava , a desastrada "mudança do

seu estado nestes versos, que de boa

mente aqui agora lançarei. …………

Victima infausta de crueis saudades,

Saudades que da Morte a foice àvara º

*De esp'ranças despojou; quasi na borda * *

·
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Da horrivel, sepultura, que incessantes

De atroz desesp'ração as mãos preparão,

O derradeiro adeus Francilia grata

Envia ao Caro Irmão! Lastima, ó vate,

A desditoza amiga. Alguns momentos

Traze á memoria de Francilia o nome,

E sobre o seu destino mizerando

Uma lagrima, um ai desprende ao menos !

Adeus e para sempre! Eu deixo a vida!

Triste, izolada em meio do Universo,

Da vida que farei!..... Perdi o Espozo;

Perdi Jonio, o meu bem, o meu thesouro.

Já nada tenho que me prenda ao mundo.

j Tanta era a persuazão, em que es

tava da pouquidade de suas forças pa

ra continuar a rezistir ao mal, que ain

da áquella hora não havia perdido pon

to das suas, e se lhe representava tão

fresco e temerozo como se na vespera

começára. ! , , … …"

Moveu, espanto em alguns, que dor

assim verdadeira se deixasse fundir e

tornear em versos, e logo os arguião

de arremedar sentimento, que já não ha

via, como carpideiras, que por pompa se

levavão alugadas a vozear nos funeraes.

Taes generos de frechas, tiradas por

satiricos, ressurtem o mais das vezes do
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alvo e voltão a cravar-se nos seus au

tores; porque o suspeitar deslealdade

e embuste sem razão, indicio é, e não

leve, de animos desleaes e embustei

ros. Acudia eu por parte da auzente,

que elles não conhecião, com dizer

lhes e repetir-lhes isso mesmo. Ponde

rava-lhes, como não só era prova de in

sofrivel soberba, senão tambem de igno

rancia imperdoavel, o prezumir qual

quer, que tudo, quanto com o dis

curso se lhe não conchavava, ou se

não ageitava com os seus particulares

costumes, havia logo de ser con

demnado por desnatural, inverosimil

e impossivel. Que n’uns matava o in

fortunio como corisco, n'outros como

doença, n'outros como cançasso. Que

em muitos não entravão as penas. Em

alguns duravão pouco. Em alguns, e

erão esses os mais miseraveis, se lhes

egualavão com a existencia. Que este

desafogava em lagrimas e clamores,

aquelle em furias. Que um apenas sus

pirava, OutrO Se queixava, Outro ora

va, outro emmudecia. Qual fugia para

o ermo, qual para a sociedade para se
• #####



LXVI

aturdir, qual para o suicídio para se

resgatar; procedendo d’uma só raiz,

que é o instincto e necessidade do re

pouzo, o desconcerto de tão encontra

das variedades. : Porque logo onde tan

to havia e cabia de tudo, um espi

rito desde a infancia creado e costu

mado com a poezia, que a tinha por

quotidiano pensamento, e quasi por

linguagem e que nella traduzíra sempre

tudo que o alegrára ou entristecêra,

havia de ser forçozamente esbulhado

da unica herança, que d’entre todos

seus outros bens lhe remanescia ? E mais

quando já o correr do tempo tinha le

vado de cima da melancolía os delírios

e a desesperação. Assim a justificava

eu do crime de novo genero, e pelo

menos ridiculo, de que algumas semi

almas em proza a fazião ré por exhalar

mágoas de dezesseis mezes em regras

de onze sillabas; e assim defenderei

sempre todo o accuzado á revelía por

quem o não conheça, Dictame é este

em geral de summa justiça, nem vae

grande louvor em o guardar, mas no

applical-o ao cazo, de que tratamos,

–" .
\
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dou eu um documento não duvidoso de

minha inconcussa lealdade; por quan

to, se por mim mesmo, seguindo o cos

tume desses mesquinhos, a houvesse de

julgar, já podéra dizer, e com menos

temeridade do que elles, que não era

verdadeira dor, a que se deixava do

brar a artifícios métricos. Sugeitão-se

as murtas e mais plantas de garrida

louçanía e lustroza gala de vergéis, a

que a industria as apare, torça, ate,

e afeiçõe ás figuras de seus desenhos;

o cipreste não; todo elle é tristeza bra

va, desalinho selvatico mui izento,

mui desambiciozo ; só folga com o

seu negrejar, com o seu gemer; só com

as urnas se intende, e só aponta e se

levanta para o céu. A viuvez d'alma,

se Deus não tivesse podido, querido e

devido crear almas diversas da minha,

havia de ser quasi sempre tácita; poeta

em si, e para si, algumas vezes; e muitas;

mas para os outros, e para profanos, poe

ta! Nunca jámais. Apartemos porém, por

escuzada, esta digressão, caminho decli

ve que me levára onde agora não posso

ir, ainda que para lá me fuja a vonta

*$#%$ 2
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de; e tornemo-nos com a mão ao fio

que nos vinha governando. Dado e as

sentado por sem duvida, que estes e ou

tros seus versos, de que logo faremos

conta, podião, sem maravilha, nascer

em cemitério, raridade não sem exem

plo, e exemplos na historia litteraria, ve

jamos, o como passou por ella esta der

radeira parte da vida, que ainda abrange

uma eternidade de nove annos. Só mu

lher e poetisa a vimos até aqui; d’aqui

ávante a veremos mulher, poetisa e

christan. O que a vida não soubera, sou

be-o a morte: o que não podera fazer a

felicidade, a desaventura o fez; comple

tou-a. Fôra em todo o tempo uma de

suas partes, e até uma de suas graças,

um género de melancolía, que em meio

dos maiores gostos a salteava: ella lhe

temperava o rizo, lhe embrandecia a

voz e o dizer; filtrava se e espirava-se

por todas suas acções. Em meio do

povoado, lhe creava soledades; e nas so

ledades campestres, paraizos: chamão

lhe achaque, ou sina de tristeza os que

a não experimentaram ; sendo que, se

ha neste mundo tracto e conversação

}
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com outro melhor, e no valle das la

grimas uns longes de antegostos da

bemaventurança, só os alcanção os me

lancólicos, que o não dizem. A esta na

tiva predispozição deu incremento e

força o desamparo e orfandade, em que

via e sentia o seu amor. D'antes era a

sua melancolía como véu raro, transpa

rente, azul celeste, que a sua alma tra

zia qual lhe fôra posto por mão branca

de algum Anjo bom para a resguardar já

da muita luz que importuna, já do olhar

muito mais importuno de todos os que

passão. Casto e místico véu, que sem

desfazer ás coizas as suas figuras, co

res e sons tudo isso lhes demuda, tudo

aformozêa, e poetiza todos os cami

nhos, e atalhos da peregrinação; agora

porém, de véu se lhe transformára em

venda tão tapada e cega, que era já pa

ra ella o mundo, como se não existíra.

Em Lisboa, e debaixo dos mesmos

tectos, tão lembradas testemunhas de

contentamentos, levou os primeiros an

nos em mais que aperto de clauzura,

cerrada comsigo em seu apozento, co

mo em templo ou túmulo, cercada de
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relíquias e memorias do auzente com

panheiro de sua mocidade; não querem

do ver, nem ser vista, não pedindo, nem

sofrendo novas de fóra, nem consentin

do em vizitas, que lhe imterrompessem

as do espozo, salvo nas de sua mãe e

de alguns outros íntimos parentes que

por dó ou por interesse, que nella ti

nhão, e juntamente por aprenderem ca

da vez melhor a admiral-a algumas vezes

entravão, como a furto, a vel-a e ouvil-a.

Do livro interior do coração humano

nos dias das paixões tempestuozas da

moeidade, disse eu, pouco ha, ser gran

de fortuna que não podessem olhos de

fóra chegar a lel-o; i Mas que livro pa

ra ser lido, estudado e citado o que fiel

e pontualmente contivesse a chrónica

do como tal espirito e em taes circums

tancias empregou, encheu e talvez en

feitiçou tantas e tão largas horas de so

lidão! Mas, quem só nos podia dar esse

livro, jaz agora debaixo da terra. O

mais que delle nos ficou forão alguns

fragmentos soltos em paginas de poe

zia. Bom numero destas forão episto

las, que lá me ião ter á minha ser



LXXI

ra, com a refutação prática das especu

culativas consolações, e confôrtos, que

eu de lá, tambem em versos, lhe enviava.

Nestas suas composições, e melhor

disséra improvisos, ou vozes de uma

alma, qne a sós estava com outra

praticando, ha certo desatavío, que

muito as recommenda; por sua mes

na facilidade estão confessando que se

não fizerão para a imprensa nem para

a fama, qualidade esta já de si muito

para louvor, não só indulgencia, por ser

a falta della o peccado original que

mais partos da melancolía tem levado

a perdição. Todas suas galas, que as

tem, mais são de sincera verdade,

que não de ingenho curioso. E tam

bem com isto podéra eu tapar a boca

aos praguentos que de poetar a murmu

ravão. Arvore em flor, que o vento que

brou pelo pé, ainda depois de derribada,

ás vezes continúa de florejar; frouxa

mente sim, tristemente sim, desespe

rançadamente sim, mas com maior me

recimento por isso mesmo; porque mor

re como viveu, e ainda morta não des

mente da que fôra, -
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Mas outras, epístolas compunha ella

nessa mesma épocha, as quaes, com

serem de mais arrojada poezia, e no

vidade quanto ao género, muito me

lhor do que todas minhas defezas, lhe

conciliarião as boas vontades, provando

a sinceridade, profundeza, e constancia

de suas penas. São estas epístolas, on

ze em numero, escriptas ao espozo, º

quem ainda depois de perdido reputá

va por seu. * Não reconheceis bem ahi

a mulher poetisa e amante? Se a vós

tivesseis visto atravez da porta do seu

quarto cautelozamente fechado a todos,

como escondrijo de amores defetos e

sequiozos, carregada de preto, cabel

los soltos, rosto pallido e descarnado,

olhos scintilantes de fé e amor, fizio

nomía enlevada e absorta, a alma fóra

do mundo, e a mão correndo como de

seu proprio movimento com a penna

por sobre o papel; se tivesseis prezen

ceado o seu successivo mudar de co

res, de postura, de géstos, de expres

são; se no alternar-se das suas lagri

mas, surrizos e serenidade houvesseis

traduzido as diferentes regiões íntimas,
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que o seu espirito hia atravessando;
se houvesseis visto muitas vezes cair

lhe dos dedos a penna desanimada

de alcançar o pensamento; e a ence

tada carta continuar-se mentalmente,

larga, rica e legivel, sem ser escripta;

fico-vos eu, que vos arredarieis d'ali

como de um logar de mistérios, tão

mistérios para a vista como para o dis

curso, onde tudo que passava era fóra

do natural conhecido, rôtas e devas

sadas as barreiras entre a vida e a mor

te; e rezumidas no concavo fundo do

espelho mágico da alma as variedades

dos tempos, as diferenças e extremos

das afeições, a devoção e a paixão,

a terra com todos seus gostos, o tem

plo com todas suas ceremonias con

jugaes e fúnebres, a sepultura com

todo o seu enigma negro e luminozo,

e o céu, reflexo de todas as formozu

ras do órbe, em numero e grandeza in

finitamente augmentadas. Não são es

tes encarecimentos do estilo, ou sonhos

de acordado de que hoje se tem por

uzo rechear os livros. E' a pura verda

de e nem toda, senão um bosquêjo,
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um longe e uma sombra della; por

que, do que em taes horas, tão sem se

melhantes, tão ricas, tão estranhas á

vida, e tão cheias de vida, tão inspira

das, tão extáticas se descobre, se in

venta, se adivinha, se goza, se pade

ce, se póde, se faz, se combate, se ven

ce, se triumfa; de tudo em fim, que

póde sair e sae para o animo de cada

uma das profundas rupturas de um co

ração lacerado e não morto; nem o pro

prio que o experimentou conseguiria

recordar-se, nem recordando-se compre

hendel-o em linguagem, nem compre

hendendo-o ser dos estranhos intendido.

São estas onze epístolas os fragmen

tos que nos ficaram de toda aquella sua

corréspondencia ao mesmo tempo fúne

bre e erótica. O seu estilo é derramado.

A sua invenção, se de tal vocábulo se

póde uzar em tal género, é ás vezes fra

ca, a ordem desconnexa, o métro nem

sempre rico. D'um coração ainda poeta

procederam manifestamente, mas não

passaram pela arte. Se é este um senão,

é senão que lhes realça o merecimen

to, Cazos ha, em que a maior industria
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consiste na falta de industria. Ao lel-as,

se está em cada linha reconhecendo que

não forão ellas escriptas para tal fim.

Sente-se até um género de remorso de

devassar as relações secretas entre o

amor e a morte; mistérios santos, mas

não menos velados de seu pudor, e

ainda muito mais receozos da luz do

que os do amor com o amor na pri

meira hora de seus abraços sensuaes.

Por isso, ainda que já agora onde es

tá, de novo possuindo, e segura de

nunca mais perder o objecto, que en

tão amava e adorava auzente, nenhu

ma repugnancia lhe póde já fazer que

nós outros cá no pó, donde fugiu, re

volvamos esta porçãozinha do espólio,

já para ella inutil, da sua alma, por

mais piedoza coiza tenho o deixar taes

cartas, onde jazem, do que para gran

gear-lhe umas honrinhas vans, de que

já não carece, nem saberia, estampal-as

para passatempo de curiozos, e violar

o que foi , em todo o tempo, seu se

gredo. Mas porque ha ahi exemplo lit

terario e incentivo moral, que pena se

ria perder-se, não deixarei de apontar



LXXVI

alguma coiza. Compraz-se ella de rea

nimar com todas as circumstancias

mínimas todos os dias fastos dos seus

amores. Na quinta, onde historía o

princípio delles, o como, o quando,

e o onde se enamorára ; encerra um

grande numero de primores e graças.

E sobre tudo e sobre maneira deli

ciozo o esmêro e quasi desvanecimen

to, com que faz o retrato dos seus do

tes fizicos e moraes, da sua formozura

e enfeites no dia, em que o descubriu

no meio - de uma festa religioza, res

plandecendo a seus olhos com as ga

las militares por entre todos os cir

cumstantes, como ella aos delle se es

tremava por entre as mais donzellas, e

mui gentís, de sua edade. Está-se nos

reprezentando infantilmente namorada

de si mesma. Não atina o animo allu

cinado de quem lê, no como ha-de ado

ral-a; se menina já deuza, se dama

ainda anjo: a concorda tudo, e duplica

damente a ama. Se não andasse ahi o ul

timo extremo da graçiosidade naturalse

ria o maior requinte do artifício. Uma

vez acorda sobresaltada ao bater da ho
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ra nocturma do passamento para come

çar a sua carta áquelle espirito sempre

prezente na fantazía, mas que ao som de

hora tal, e tão sua, bem poderá ser que

ahi esteja em realidade. Outra vez sen

tada ás escuras juncto do seu leito er

mo, e com os olhos fitos naquelle céu

de estrellas já tão seu conhecido, es

pera pelos primeiros albores do dia pa

ra começar uma nova carta. Não são

as aves de seu jardim mais madrugado

ras para os cantos do amor afortunado.

Mas não só á confidencia dos seus

secretos do coração se assiste nesta

leitura; senão a outra muito mais ín

tima e muito mais confidencia, qual

é, a das duvidas da razão ácerca do

futuro destino do homem. Christan fô

ra a sua creação, já o nós tocámos, em

caza e familia christan, entre exercicios

e costumes christãos, e em tempo em

que para o não ser, não havia ainda a

moda nem a licença e seguro, que hoje

correm: se para bem ou mal os nossos

netos o dirão. A agua dos baptismos

daquele tempo, dados com fé e com

fé recebidos, rara vez chegava depois
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a secar-se de todo nas frontes. Entre

tanto como a sua existencia, com pro

ceder de tão pura nascente, veio até

se meter por estes mares revoltos e

estrondozos da prezente edade; máu

se faria de crêr, se afirmassemos, que

nada tomou em si da côr terrena e tur

va do leito e margens, por onde passou.

Não é hoje um grande crime, sen

do, nada menos, uma desgraça e gran

dissima o ser tíbio e remisso na fé. No

leite se bebe a fé; no leite se bebe a

incredulidade: e este século giganteu,

mirrado, e altivo, de que somos par

tículas, do século dezoito procedeu,

século anão, gordo e lascivo, sceptico

e mofador. De tal padre, se é lícito

dizel-o, emanou tal filho: de tal pen

samento tal verbo, que se encarnou

na espécie humana; e da união d'en

tre ambos, tal espirito de frieza, de

samor e morte que se infundío mais

ou menos em todas as almas: e esta

trindade terrestre, inimiga de toda a

religião, constitue realmente a princi

pal religião da immensa maioría: ha

dissonancia senão repugnancia entre
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o theor da vida actual e as praticas

pias de nossos avós. O frontispício da

Egreja, que ainda medita e óra no meio

de tantas outras, que susurrão con

vertidas em fábricas, em quarteis, em

tribunaes; as toadas de alguns sinos,

que ainda de longe a longe se escu

tão, quando já tantos outros desceram

desbaptizados do alto dos seus campa

nários ás fundições da artilharia ou da

moeda; o lausperenne por entre as

mascaradas, onde se consente, e ap

plaude que dansem as vestimentas sa

cerdotaes de envolta com os pintalga

dos arrebiques dos palhaços; e o ser

mão , eloquencia suave, desapaixo

nada, desinteressada, caritativa e amo

roza, apoz os discursos do fôro, re

thórica armada, turbulenta, calcula

dora e de fins todos terrenos, cor

poraes e palpaveis; em summa, tudo

o que se refere pela imaginação a um

vivêr futuro, em meio de tudo isto

que os olhos estão vendo não se refe

rir nem pertencer senão a um vivêr

prezente, são uns como anachronis

mos mal azados para atrahir vontades,
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e pouco despertadores de veneração.

Todas estas coizas velhas, sérias, e

espirituaes entre o reboliço das mo

dernas se estão como os anciãos e

matronas que assistem a uma festa.

Todo o seu vivêr ali é saudade, sau

dade do bom tempo em que tambem

triumfaram, e a que esta geração não

assistiu: agora não entrão ao quinhão

destas delícias; espantão-se de as con

templar; nem para remurmural-as já

se afoitão. Sentem que a torrente ine

vitavel da edade lhes quebrou as for

ças, os arrancou, e os leva; que a sua

caduca prezença nem já contrista os

verdes animos dos circumstantes, por

que nem já quasi para o seu recanto

se volvem olhos. Nestes termos, em

que muito receio que não haverá exag

geração de melancolía, claro está, que

a espiritualidade, que d'antes sobrava

nas mostras e depois se retrahiu para

os interiores envergonhada dos dedos,

motêjos, e surrisos até dos parvos e

creancinhas, forçozamente se havia de

enfraquecer á míngua d’ar, de luz, e

d'exercicio, e a final esvaecer-se e aca
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bar, e deixar-se substituir de novos ha

bitos: e isso foi e muito ha que nisso

estamos, no que, repetil-o-hei, mais

ha desgraça verdadeira do que verda

deiro crime; ha desgraça, porque não

temos alma, de que nos honremos,

nem consolações, que egualem ás aflic

ções, nem consciencia para baze ne

cessaria e inconcussa da moralidade;

mas crime não, porque isto que so

mos assim pozitiva como negativamen

te não mol o fizemos nós mesmos. No

sangue de nossos paes, no ventre de

nossas mães, no leite de nossas amas,

no calor do nosso berço andava já o

achaque de que padecemos; anda no

ar e objectos, que nos cercão; anda no

que vemos e ouvimos; atraz de nós

vem, adiante de nós caminha; comnos

co, trabalha, comnosco descança; é o

nosso sêr, porque o nosso sêr se com

põe das relações com tudo o mais que

é. Entretanto, quando assim deitamos

ás costas de uma como fatalidade, que,

não deve ser senão Providencia desco

nhecida, a publica irreligiozidade des

te século, e a desaggravamos generoza

######
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mente do titulo de verdadeiro crime,

não queremos dizer, que em alguns e

muitos dos irreligiozos não haja por sua

parte culpa, e culpa grave, quando em

tribunal de razão houverem de ser jul

gados. Embora vá a infinita familia

*humana por onde e para onde Deus

sabe. Não ha hoje voz tão alta que

se lhe possa fazer ouvida, quanto

mais a minha; mas, a algum que ain

da se detiver por curiozo, quando por

mais não seja, para escutar o que al

guem atraz fica dizendo, º Porque razão

se lhe não diria na occazião opportuna

alguma palavra parecida com essas bo

nissimas verdades, que nem já se uzão,

nem ouzão por esta terra ?"Áquelles o

fação sempre que tiverem, não melhor

animo e persuazão mais sincera do que

eu; porém maior autoridade no di

zer, maior força no disputar, e ancção

mais eficaz para persuadir. A mim me

basta, que o lume da minha fé que eu

cheguei, posto que tarde e não sem

custo, a ressuscitar de sob as cinzas, já

o não escondo nunca aos que m’ope

dem,º ou por elle m'operguntão, em
. : *:
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"bora m’o não acceitem; e para estes é

…que me pareceu demorar-me um pou

-co mais sobre a materia. |-

*** Costume é hoje em dia, e mui cor

<rente o applicar a todas as coizas a li

berdade do exame, nem ha que dizer

"contra tal costume, por parte da boa ra

zão: por aqui tem crescido todas as

sciencias até ao ponto de encorpadas

em que as admiramos, e por entre seus

-ramos novos se tem podado os velhos e

podres que as assombravão: por aqui se

tem reformado pagina a pagina, e di

zem que em bem, todo o código dos di

-reitos humanos: por aqui até a religião

se tem expurgado de milhares de insâ

<nias, falácias, e abuzões que a deslustra

"vão. Não negarei pois a vantagem, ne

cessidade e até obrigação que temos de

examinar quantas coizas nos dizem res

"peito, sem exceptuar a fé; o que só

"digo é, que rejeital-a sem a ter exa

minado sobre ser necedade, que faz no

jo, é crime, para o qual a mesma phi

elozophia se deve arvorar em inquisição

"e mandal-o açoitar com pregão pelas

*Tuas e praças. Ora para se fazer este

*#####$ 2

|
}
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exame em que Rousseau empregou

annos de bom estudo , em que La

Bruyère e Pascal consumiram dias e noi

tes, em que os profundissimos juizos

de Bossuet, e Newton se desvelaram,

em que muitos escriptores ímpios, e

muitos escriptores santos gastaram uma

| parte de suas vidas ou todas; não bas

| ta o que fazem os doutorinhos imber

à bes do nosso tempo, que é, pescar de

\ orelha um sillogismo, e ás vezes me

nos do que isso, um motêjo com seus

; fumos de argumento, mas argumento

{ já vencido, e já tambem motejado, e

{ com este só cabedal estabelecer fábri

| ca e abrir loja de incredulidade com sua

taboleta de letras gordas mui doiradas

de pbilozophia falsa. São estes, tristes

discipulos de si mesmos, e mestres de

outros ainda mais sandeus do que elles,

os que peior, estrago tem feito pelos

campos ricos da fé, das esperanças, e

do amor; assim como vemos em tem

pos de levantamentos, e bandos civís

que não são os verdadeiros soldados

em batalhas campaes os que mais des

\ctroem, senão os rusticos, os vilões, e
* *
|-

*;
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o populacho, que sem saberem mar

char, investir, nem defender-se, dos

primeiros páus, que toparam, fizerão

armas, com os primeiros farrapos, que

furtaram, se compozerão á feição mi

litar; e sem sujeição a cabos, vozes

nem regimentos lá se vão por sua con

ta ferindo e talando; o terror, que der

ramão, lhes é festa; donde soou trom

beta de esquadrão inimigo, fogem; e,

accorrem onde ouviram retinir entre

inermes alguns sons de gostos ou de

moedas. Sim; os exercitos ordenados

e pouco populozos dos argumentadores

incrédulos, pouco por suas mãos tem

feito que se compare com os malefícios

destas catervas damninhas, que inva

dem tudo, roubão tudo, e enxovalhão

tudo; em abôno das quaes não ha que

dizer senão, que se não fizerão ellas a

si, mas nasceram da babugem que dos

pântanos filozoficos transbordou para

toda a parte. Só do mixto della com o

pó secco da terra podia pullular ao ca

lor aliàs fecundo e benéfico do sol da

liberdade esta praga invizivel por miu

da, mas temeroza por infinita.

|

|
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Se ha ahi quem ao som de seus zum

bidos adormecesse na triste paz da me

gação ou do scepticismo, que se levan

te; e antes de tornar a cahir considé

re na pequenez e fraqueza dos que o

adormentaram; á fé, que se assim o

fizessem muitos, bem se correrião de

sua leviandade, º sacarião I de novo a

duello o pró e o contra, vestidos am

bos de todas suas armas ofensivas e

defensivas, partir-lhes-hião com egual

dade o sol e o terreiro, fechárião a es

tacada a estranhos, soar-lhes-hião a

trombeta de arremeter, assistirião ao

duello com a sisudeza de juizes impar

ciaes do campo, deixal-os-hião a sós

provar força e destreza, romper lan

ças, perder estribos, saltar das sellas,

puxar das espadas, quebral-as, travar

se a braços, luctar arca por area e à

todo o trance até que um delles morto

ás mãos de seu contrario caísse; a

esse, o enterrarião para sempre, e ao

vencedor o mandarião pelos arautos pre

goar vencedor, porque ahi verdadeira

mente haveria sido o juizo de Deus: e

se a alguem o morto parecesse o me
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lhor, nem por isso deixára a conscien

cia de ficar desassoberbada do seu car

go: isto era o que a todos cabia e cum

pria fazer, mas não é isto o que de ha

muito a cá se costuma. Desdenhavâo

se os homens da fé implícita de a con

frontar com as negações; o baraço e

a fogueira erão os seus argumentos, o

doutor maximo das suas concluzões o

verdugo, e hoje, os homens da incre

dulidade pejão-se até de que nas ra

zões adversas se lhes falle, dão-nas,

sem se humiliarem a contrapezal-as com

as suas, não só por mais leves senão

por inteiramente vans de pêso: e, nis

to ao menos mais humanos que os seus

contendores de outr’ora, tudo o que é

dos céus a dentro ou da materia a den

tro o condemnão ao desprezo, ao es - -

cárneo, ao rizo, e ao nada. Nem re

ligiozos erão aquelles antigos religio

zos, nem philozofos são estes philozofos

modernos, que nem a verdadeira religião

se teme de philozophias, nem a verda

deira philozophia tem medo a religiões.

Nada ha tão certo em que não caibão

duvidas, e nada tão falso, em que se não

\}|-•
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possão descubrir verdades; pelo que,

o direito de examinar fica sendo, além

de direito, obrigação mui rigoroza pa

ra todos aquelles que sentem lume de

juizo dentro em si. Se já estudastes o

ponto, quanto em vós era, e do estu

do vos surgiu uma cabal certeza de

que por cima das estrellas tudo é de

zerto, por baixo da campa tudo pó,

no vosso compôsto tudo materia; se

essa sentença do discurso já a podes

tes fazer passar pela chancellaria da

consciencia, que é o juizo do juizo;

se nunca mais ouvistes, nem lestes,

nem prezenciastes, nem cogitastes coi

za, que desanranjasse um só átomo do

vosso famozo e façanhozo systema, fi

cae-vos muito nas boas ou más horas,

e mais bem vos faça essa seguridade,

do que vós provavelmente fareis aos

vossos semelhantes; se porém a nega

ção, que tão alta vos sôa na voz não

tem raiz mais funda que a da lingua,

se nem bem conheceis o que abrenua

ciastes, nem bem distinctamente abram

geis o que elegestes, se o que daes

por certezas não são, quando muito,
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mais do que probabilidades, possibili

dades ou meras velleidades, se as vossas

thezes não passão de hipóthezes, se

vos esquivaes desconfiadamente á dis

puta dos livros ou dos homens, que

melhor e mais largamente do que vós

estudaram; se vendo cair de morte

subita o conhecido que passeava ao

vosso lado vos enfiou o rosto; se ac

commettendo-vos a doença vos sobresal

tastes; se assustando-vos o médico ou

dizendo-vos que corrieis perigo sentis

tes de cada recanto d'alma surgir-vos

uma duvida; se então o nome de Deus

proferido acazo por uma velha idiota

fez de cada uma dessas duvidas brotar

um terror, deveis a vós mesmos, aos

de vosso sangue, aos vossos amigos,

e a toda a humana espécie o reconside

rar o assumpto, que para qualquer par

te que, se haja de resolver, é de todos

os assumptos, o importantissimo. Não

sei eu de coiza tão indecoroza por de

mente e varêada como é o descançar e

folgar homem n’uma culpoza ignoran

cia ácerca de seu proprio sujeito e de

seu maximo negocio quando ámanham

# -
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e agora mesmo o póde a morte saltear

sem lhe deixar hora, nem valor, nem

juizo em tamanha turvação para averi

guar tão largas e confuzas contas com

suas idéas. Dahi vem, que todos os

dias, os que vivos e sãos nos parecião

mais seguros, e mais ufanos blazona

vão por detraz de suas trincheiras e

fossos de materialismo, chegados ao

trance provador de valentias, se trans

formão, desatinão, e não contentes já

com o que ha na religião, acceitão,

pedem, implorão, até os excessos e

extremos do mais desordenado fanatis

mo; se transformão, disse e não disse

bem, porque na maior parte delles não

é mudança substancial, a que então

se faz, senão só o sair á flor o que no

íntimo andára sempre comprimido, e

com tanto mais ímpeto quanto já lhes fa

lece força de vitalidade para o atabafar;

i E que outro podéra ser nunca o desfe

cho da pompoza ímpiedade de mulheri

nhas, de imberbes, de meninos, de

rusticos, de oficiaes, e de tantos, que

sabemos, que nem estudaram, nem

poderam estudar por míngua de tem
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po, de edade, de remanso, de mestres,

de livros, e até de intendimento! i Po

brezinhos, que dão por lido e a veri

guado o immensuravel livro do univer

so, sem talvez podêrem ler por cima

uma só lauda de Carlos Magno! & Qual

será porém, a razão não, que a não pó-i

de haver, mas o motivo, de tão mani

festa, tão geral, tão pegada e tão cres

cediça loucura ? De um homem se re

fere que recebendo uma carta em oc

cazião que estava para se ir para umas

grandes festas, e receando por algumas

antecedencias, que poderião nella con

ter-se noticias tristes, º que, o tirarião

do seu propósito por acudir a maiores

interesses, a meteu cerrada para o seio,

e partiu. Concluida a bôda que foi de

dias, fez volta para casa: acha a carta

que já lhe tinha esquecido: lê-a. Esta

va perdida uma demanda de que pen

dia toda a sua fortuna, , e a qual, se

lhe houvera acudido logo, se lhe teria

ganho; isto é o que fazem os que in

teiramente poem de parte o exame dos

negocios da outra vida. Temem perder

a festa ou achal-a aguada por isso tre
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mem de se informar do que vae no fô

ro. Ide para a bôda, mas seja depois

de lida a carta: conhecei pelo menos

o que deixaes antes de o deixar: errae

ou enganae-vos, se vos praz, mas não

sejaes dementes. Aferro ao mundo,

cubiça insaciavel de deleites, costume

natureza e já necessidade de soltura

são vizivelmente os porquês de tal sem

razão. Vencidos e accossados no pri

meiro campo aberto a esta trincheiri

nha se recolhem, contra a qual não é

mister trabucar bateria grossa de theo

logías para dar com ella desfeita, por

que em fim não passa de terra, senão,

que tirando-lhe com a mesma terra, se

derríba e toma, porque, não só não é

verdade que da religião nos sejão def

fendidos os que verdadeiramente me

recem o nome de prazêres, que são

todos aquelles que não trazem por ca

rôço semente de arrependimento, uni

cos que tambem a philozophia approva,

senão que é certissimo que da mesma

religião brotão espontâneamente já cá

na vida muitos outros ainda mais co

Plozos e suaves.
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Dois géneros ha de gostos em que

esse appelido não desdiga. Uns que fa

cilmente pódem degenerar e passar de

lícitos a viciozos e criminozos, outros

de índole mais san e incorruptivel; e

d’uns e outros os dá o mundo: os pri

meiros, que havião de ser os ultimos,

são os da nossa natureza corporal, e

nos quaes tambem os brutos comnos

co communicão: os segundos, que ha

vião de ser os primeiros, são os de

nossa natureza intellectiva e afectiva,

nos quaes communicamos com os an

jos; por onde já o homem foi recta

mente comparado áquella escada mís

tica do sonho, que assentava em bai

xo no pó; em cima se encostava nas

estrellas. Os regalos terrestres todos

os conhecemos, e todos nelles acredi

tamos; porém os deleites do espirito

poucos nelles acreditão, porque pou

cos os experimentaram. Dizer a quem

só vive para apascentar os seus cinco

sentidos, que ha umas delicias, contra

rias daquellas, que elle dalli não póde

vêr, porque entre elle e ellas anda me

tida toda a terra, umas delicias que
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caminhão reviradas ás avessas a respei

to delle, é dar-lhe materia a tanto rizo

e zombarias, como se dava aos bons

dos nossos avós, quando se lhes falla

va dos antípodas, e sem embargo tão

certo, como haver antípodas, é o existi

rem aquellas taes delicias, que a razão

demonstra, e as historias confirmão.

Do negal-as alguem só se póde con

-cluir a sua falta, ou de discurso, ou

de noticias, ou de tudo junto. Delicias

as dizemos, e com bom direito, pois

são "de mais alta jerarchía e subidos

quilátes, que os meros gostos; pri

-meiro, porque a todas as vontades apos

-tadas em º as lograr se fazem accessi

Aveis; segundo, porque não custão nem

oiro, nem trabalhos, nem empenhos

e com padrías, nem saude, nem soce

go, nem fama; senão que antes nos

concilião tudo, o que nestas diversas

coizas póde haver de bom; terceiro,

qorque, não sendo prezente da fortu

-na, tambem a jurisdicção da fortuna

dá não chega; quarto, porque em to

# e para toda

a parte nos acompanhão, º sem que a
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velhice ou a doença as entibíem, an

tes encorpando e arraigando cada vez

melhor, quanto mais se vae fendendo,

alluindo, e arruinando este edificiozinho

caduco de dois dias; aos cómmodos da

vida exterior, se os ha, communicão

um pouco mais, de duração; tornão-os

mais *"Nº prestadíos, mais li

vres de máu olhado; º com a pobreza e

fadigas nos rezignão, com os despre

zos e oppróbrios nos accommódão, no

cárcere nos conversão, no desterro nos

acompanhão, no cadafalso nos riem, e

do fundo ínfimo das mizerias nos cor

rem a cortina a céus e céus de felici

dades. Neste ponto insistirei, porque

o tenho por de summa importancia e

não menos evidencia; ". se por fui

gir tristezas e melancolías, se foge da

religião, bem sem cauza se foge del

la. . Onde ha ahi povoador de palacio;

senhor de provincia, de reino, dimi

pério, artista coroado de loiros, sabio

venerado das nações, triunfador carre

gado de palmas, dama resplandecente

em saráus como diamante-roza engas

tade em joia de oiro, ou mancebo ar
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dente e mimozo reclinado entre perfu

mes, luzes e muzicas sobre o seio semi

nú de uma formoza entre formozas, em

meio d'um festim d'amores e liberda

des; onde ha emfim homem, ou mu

lher tão a seu contento, e tão a pleno

favorecidos da sorte, que se possão

gabar de ir enfiando todas suas horas

uma a uma no fio do vivêr como péro

las sem senão, e lucidissimas em fio de

oiro e seda, como tantos religiozos e

religiozas de que as chrónicas andão

cheias ? : No canto d’uma cellazinha nua,

sepultado no silencio, junto d'um leito

funeral, não vestido, senão amortalha

do, prezo para sempre debaixo do mes

mo tecto, amarrado á columna inaba

lavel da obediencia, arrancado de pa

rentes, despedido de todas as coizas

mais amigas de nossa natureza, das

festas, das conversações, dos banque

tes, dos espectaculos, dos passeios,

dos amores, dos applauzos, quebran

tado das vigilias, macerado do cilício,

attenuado dos jejuns, quanto e quanto

varão, e bem varão, quanta e quanta

mulher, e bem mais que mulher, não
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conservaram inalteravel o contentamen

to, que a morte não mudou senão por

que o converteu em surrizo de inefavel

alegria ? •

Logo que na alma se accende, ou

reaccende, o lume da fé; todo o mun

do exterior se lhe transforma; o que

é do homem, se lhe fica reprezentan

do tão pequeno e feio, que já lhe não

dá nenhuma cubiça; e o que é da na

tureza, ou da mão immediata de Deus,

a vista do campo, dos montes, do céu,

das aguas ganha novo lustre e preço,

e entra com ella em relações mais ín

timas e amorozas. O paganismo poeti

zava religiozamente o campo; o amor

o poetiza: º Que não fará uma crença

que junctamente é amor e religião ? i E

que amor para quem bem sente! E que

religião para quem bem sabe! é Que é

um prado de primavera ou noite de

estío para o vulgo descrente? O pra

do, é um verde, de varias cores salpi

cado, um mixto agradavel de calor e

fresco no ar, algum arôma e alguns

gorgeios: a noite, um repouzo de ou

vidos e olhos, um refrigério dos ar

#######
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dores diurnos, e lá pelo alto uma pin

tura mui lustroza de estrellas. : E pa

ra o naturalista tambem incrédulo, se

o ha tal? O prado é uma collecção

formoza de plantas varias nos appelli

dos, índoles e prestimos, e de ani

maes delicadamente organizados pelo

acazo ás apalpadellas, a agua, leite

prateada do ribeiro, que o fertiliza,

reunião de uns gazes; o ar, que re

volve as fórmas e os cheiros, transmite

as cores e os sons, um mixto de flui

dos, deputado para esses taes e outros

oficios; e a noite, auzencia da luz e

somno d'animaes e plantas, por debaixo

de um cardume de sóes longinquos:

& Mas que é tudo isto para o religiozo,

mórmente se ao lume da fé juncta tam

bem a luz da natural sciencia ? São as

diferentes recâmaras e sallas da caza

preparada por uma sabedoria, poder, e

bondade sem limites, para hospedar

as suas creaturas: são todas as abun

dancias do vivêr, temperadas de do

Quras, imbuidas d'amor, e envôltas de

mistérios, que enfeitição coração e fan

tazia; de toda a parte, se cuida enxer

* * * #
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gar umas, como entrevistas, do pae

commum e o surrir candido dos anjos,

que elle deu por companheiros aos ho

mens, e de outros por ventura, a quem

faria, como as dryades e náyades dos

antigos, os custódios e tutelares das ar

vores e das aguas. Cáe a noite: trans

formou-se o palacio em templo; a ter

ra são sepulturas; as montanhas gran

des aras; o silencio, recolhimento de

oração; o ruído do mar ao longe, das

fontes ao perto, da viração passando,

e os cantos e soídos de algumas occul

tas aves, e animaes nocturnos, hymno

ao Altissimo, e universal reconheci

mento de vassalagem; e por cima da

immensa abóbeda deste templo, fabri

cada de milhões de órbes, que tam

bem como vivos acompanhão este con

cêrto de hosanna, e vão narrando em

côro as glorias do creador, por cima

desta abóbeda immensa, o palacio, on

de os que perdemos na terra nos es

tão esperando immortaes e deificados,

e, onde, primeiro que nos a morte lá

conduza, nos estão já levando os deze

jos sobre as valentes azas da fé. i E
• • +++++++ 2
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temei ainda as tristezas da vida con

templativa, solitaria, virtuoza, religio

za! Mas já quero fazer-me de boa aven

ça; finjo eu, e concedo-vos, (não ha

mais conceder, nem mais fingir) que

sejão todos estes gôstos nascidos d'ou

tros tantos erros e puras chiméras, que

a final se hão de todas resolver em

vaidades: é Convencer-se-ha dahi, que

o ermitãozinho desamparado em cume

de serra a todos os desabrimentos do

anno, a todas as penurias, e mizerias

da solidão, não seja em boa verdade

mais contente e afortunado que o mun

dano na profuzão de suas galas e re

galos ? Escreveu aquelle velho, philozo

pho moderno d'Inglaterra Jeremias Ben

tham que nem os maiores penitentes,

e austerissimos cenobítas, se eximião

da sua grande regra, que era, ser o

primeiro e unico móvel de todas as

humanas acções, o dezêjo ou necessi

dade dos prazeres, vindo a ser o deli

berar, lançar contas aos gôstos e des

gôstos, que pódem rezultar de cada

uma, e cahindo sempre a preferencia

Para onde tambem pendia o mais dos
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gôstos. Intendia elle, e com prudente

discurso, que ninguem mais cubiçozo

do que esses juramentados renuncia

dores de cubiças; porque, por cada

gostinho da terra, que nella enterra

vão, ficavão aguardando lá para o dia

da colheita grandes fructos, não de unil

por um, senão de innumeraveis: ; E

perguntarei eu, que bem se póde com

parar, quanto mais preferir, e sobre

pôr, ao bem de tão ambicioza, de tão

desmedida esperança ? Embora viesse

a morte acabar tudo; i Que vida have

ria ainda assim mais bem vivida; vida

de fôrça e esfôrço, vida de heroicida

de, vida d'amor, vida de paz com a

consciencia, vida de expectação e com

os olhos no céu, vida povoada de so.

nhos doirados, vida, em fim, despre

zadora de tudo, o que não era ella :

contente com o seu durar, para mais

merecer; mais contente ainda com o

acabar, por se ver chegada ao conse

guir! Nem são estas umas subtilezas de

philozophias vans: º Que são por si mes

mos os bens e os males, que nos tra

zem em contínuo afam, desde que abri
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mos os olhos, até que nol'os fechão ?

é Que ha n’uns de agradavel, e de ter

rivel nos outros, que lhes seja pro

prio ? A mesma coiza, que a um con

tenta, a outro o desgosta; o que me

hontem aborreceu, ámanhan me en

cantará: nas variações da edade, nas

da fortuna se nos vão successivamente

cambiando os apetites: é logo claro,

que não está em nenhum dos objectos

exteriores o sabor, que se lhes julga,

senão na dispozição do sujeito, que

o recebe. i & Sobre quantas campas ra

zas, em crastas de freiras, e frades,

se não poderia, com verdade, escre

ver— aqui jaz o pó, de quem se gozou

de muitas dores — E em quantos mau

soléus, ás costas de leões de mármo

re, estas: — aqui finalmente descança,

quem todos os bens do mundo padeceu ?!

Ao que fez profissão de vida sensual

e divertida, por si lhe hão de nascer

as aflicções: o que ás mortificações

se votou, nellas achará as suavidades,

que não procurava: no Egypto as ce

bolas; no dezerto o maná. Por esta

parte, a natureza e a religião bem es
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tão mostrando serem duas obras diver

sas d'um só e mesmo autor. •

Assim se desfazem os especiozos

pretextos da irreligiozidade voluntaria,

com só encaral-os de perto; ficando

para logo os seus partidarios reduzidos

á desnudez de sua fraqueza, ao mula

dar de sua fétida ignorancia, e con

demnados ao desprêzo daquelles mes

mos, a quem pouco ha tanto escar

necião. Com esta cabilda me pareceu

conveniente saír a escaramuçar um

pouco, por ser, como disse, a mais

dam ninha. Quanto aos incrédulos de

seita, de sistema, e de escolla, "não

são gente, contra quem baste uma ex

cursão. Fôra preciza, para os vencer,

uma boa guerra, grande apercebimen

to de armas, muito tempo, e logar

conveniente. E para isso nem ha aqui

modo, nem homem, que baste. Nem

a mim me parece que para nenhum

homem nomeadamente esteja esta pal

ma rezervada. A philozophia desfez o que

pôde da religião: só a philozophia refará

della o que podér. A philozophia andou

Por muito tempo latente no século pas
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sado, minando a fé; a espiritualidade

anda não menos latente neste século,

minando a falsa philozophia. A terra fe

cundada já traz nas suas entranhas a

Crença, a qual desta vez nascerá del

la, assim como outr’ora nasceu do céu.

-Os amadores do século prezente, diz

º Padre Bernardes, pelêjão contra os

do século futuro, dentro do mesmo

Ventre da natureza humana, como Ezaú

e Jacob pelêjavão dentro do ventre de

Rebecca; porém emfim Jacob ha de

levar a benção e o mórgado, e Ezaú

, ficará privado delle, por que o vendeu

pelo seu appetite. — Mas atémos o cei

fado , que assás vão sendo horas de

recolher. •

Diziamos pois, que havia de neces

sariamente a nossa poetiza ter recebi

do algumas influencias da peste anti

christan, que tão acceza e consentida

lavrava por todos os andares da socie

dade: peste, se assim se póde dizer,

mais negativa que pozitiva, mais de

desprêzo prático do que de especu

lação acintoza, mais occazionada de

preguiça que de diligencia , e º por
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isso mesmo, mais pegadiça, mais tei

moza, mais rebelde a medicinas.

Não se ha de porém cuidar, que

alardeasse ella, como tantas outras,

as suas duvidas ou semi-certezas con

tra os dógmas fundamentaes de toda a

religião. Intendia discretamente, que

das ofensas, que á sociedade se po

dião fazer, a mais grave era atacar

ou com o discurso, ou com o exemplo

opiniões, em que principalmente se es

triba toda a boa moral; que o desco

nhecer a Deus podia passar como êr

ro entre a ignorancia e, a sabedoria;

mas que o apostolar contra elle, sem

plena convicção, e ainda com ella, nun

ca deixaria de ser ignorancia orgulho

za e preversidade declarada; em qual

quer homem, crime atroz; mas em

uma mulher, além de crime atroz, es

candalo. e infamia infamissima: e tan

to viveu sempre sobre si neste parti

cular, com tal tento e sisudeza se hou

ve, que só por sua propria confissão,

já depois de rebaptizada e confirmada,

se veio a saber, que tambem ella cançá

ra, e adormecêra nas ingremes verédas
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da fé. Uma só coiza nos espantaria, e

era, que de tal raiz de corrupção não

brotassem obras de perdição nos seus

dias de verdor e prosperidade, se não

tivéramos tanto á mão, com que ex

plicar naturalmente esse milagre; e era,

por uma parte, a fôrça do exemplo e

ereação christan, a virtude, que por

certo modo, como que se pega ás pa

redes da caza, e dellas se communica

aos filhos, que a povôão, e sobretudo

o amor, que é a melhor guarda de si

H] (º S (I1O. - {

O decaír da opulencia lhe déra o

primeiro abalo para a conversão, mas

o impulso, que de todo a rendeu, foi

a morte do que sobretudo amára, com

e qual totalmente se lhe forão espe

ranças e temores. No seu tratado da

consolação philosophica, disse Boécio :

— não esperes, nem temas; desarmarás,

e renderás ao teu peiór inimigo: todo

o que trepida, signal é, de que ou se

arrecêa, ou cubiça; por falta de firme

za e domínio proprio, arremessa o bro"

quél, e movediço no seu pôsto, tece

cadêa, com que possa ser arrastadº.==
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Em uma de suas epístolas ao mor

to, não já morto para ella antes mais

vivo, e eterno, assistimos á reprezen

tação, como dito é, dos interiores com

bates, que nella se pelêjaram entre o

espirito e a materia, entre o discurso

e os sentidos, entre a fé e a incredu

lidade. Ahi se vê manifestamente, por

que passos contados se foi operando a

sua transformação: na felicidade ple

na — soberba, indolencia, futilidade;

não é preciso mais para materialismo:

começada a vasante das prosperidades

— reflexão, , e cuidados; scepticismo:

no recrescer, dos trabalhos — pendor do

scepticismo já para a parte da espiri

tualidade: no máximo, do infortunio,

e desencantado o mundo pela morte —

espiritualidade, religiosidade, e cbris

tianismo: porque o lenho eterno da

cruz, é sempre o que a final se depa

ra para salvação aos naufragados nos

temporaes da vida. O berço da sua fe

licidade, fôra-o a desfortuna; e a co

rôa foi o amor em lagrimas, quem lh'a

poz. Chóros ha, que secão, e assolão;

e chóros, que fertilisão, nutrem, desº
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penão, e beatificão. Um género de ins

tincto, como o que leva a côrça feri

da á procura do dictâmo, que só a

póde curar, a tornou pois, já madu

ra áquella summa, e preciosa coisa da

fé, que desde os seus annos viçosos

transcurára: e pelas ruinas grandes de

uma paixão terrestre e humana fez su

bida para outra egual paixão divina e

celeste: é entrar a um palacio de oiro,

por escada da mesma materia. D'uns

escrupulososinhos sei eu, que não dei

xarão de pôr tacha neste modo de con

versão, afirmando com suas mui espe

vitadas e descaridosas theologías, que

não é esta uma porta verdadeira da

Jerusalem eterna, senão fantastica, il

lusoria, e pintada da propria mão do

diabo, que até com as mais santas coi

sas sabe armar a perder-nos; e, como

se acabassem de chegar nesta hora do

concelho secreto do Altissimo, pregoa

rão mui desempachadamente, que não

póde ser religião acceita a Deus, a que

nasceu da idolatría das creaturas, e vae

entremeada, e talvez mais que meia

da; de profanos afectos. Que lhes res
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ponda por mim, quem no ofício se pó

de dar por mais mestre do que elles,

e diz assim: — é louvavel e proveitoso

exercitar-se a alma nestes afectos pios;

porque ao perfeito se passa pelo que

é imperfeito: a mais primorosa pintu

ra, primeiro foi poucas linhas de um

infórme debuxo; e as flores que na ar

vore não parecião mais que uns suspi

ros ou desejos de se communicar vierão

a produzir fructos abundantes e con

summados. — i Andae, andae, que não

será Deus de tão máu contento como

o vós á vossa imagem e semelhança
quereis fazer! s" •

Viera ella ao mundo com o condã

de agradar: enfeitiçára na quadra de

suas alegrias; interessa-nos o vêl-a no

seu lidar para ressuscitar a alma e re

compôr o céu; a fé méramente nasci

da da creação e confirmada pela inércia

e hábito é a penas um reflexo; mas

a que nós accendemos em nós mes

mos, a que nós resguardamos contra

mil sôpros estranhos anteparando-a cui

dadosamente, como se resguarda com

a mão a luz salvadora que nos enca
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minha por um despenhadeiro; essa fé

sim, º que é verdadeiro fogo e o mais

proprio para honrar o Eterno. Conver

tida finalmente; e a pleno e em toda

a sinceridade convertida, ficou dobra

damente amavel e graciosa, não da

quella graça que é só para os olhos e

para a presença, sim daquell'outra, que

namóra ânimos e vontades, que tudo

em tôrno suavisa, e perfuma, que se pe

ga aos que a não desmerécem, e ain

da depois de passar pela morte, vae cor

rendo viva pelas memórias como arô

ma finissimo, que a rosa deixa por on

de passa. Mas rasão é, que neste par

ticular nos não dilatemos, que escre

ver miudezas de santidade sem enfas

tiar a bom número de máus leitores só

ao nosso Frei Luiz de Soiza foi con

cedido. + •

Quatro largos annos levou na mais

exemplar, e piedosa vida, naquellas

mesmas casas, que tão bem ajudavão.

a sua dor, e onde entre as saudades,

que são umas como ruinas do conten

tamento, ataviadas do seu natural mus

go, dotadas, e povoadas de um chei
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ro bom, e de muitas recónditas har

monías, se comprazia de scismar, com

os olhos no céu, arruinada, e ruina el

la mesma; como estátua de nympha

em jardim desamparado e bravío, por

um daquelles luares do verão, que de .

vem aprazer aos mortos, e alvoróção

ternuras em todos os vivos: maravilha

parecêra, que tanto ahi resistisse, a

não sabermos, ser a dor uma fébre,

que tambem sustenta. Mas, porque os

estragos de sua saude ião já aparecen

do a olhos, e cada vez mais, teve-se

por forçoso o desarraigal-a para a ir

pôr, onde ar e sól a tomassem amoro

samente, e lhe repassassem os senti

dos, e membros já gastados, de uma

pouca mais de vitalidade. Para uma

sua Quinta no Cartaxo a transplanta

ram; servindo-lhe de lenitivo á pêrda

dos saudosos logares, de que se des

pedia, as memorias, tambem muitas,

e mui vivas, do espôso, e, da mocida

de, que naquelle tão sabido, e costu

mado retiro seu a aguardavão. •

De perto de outros quatro annos.

que ahi se lhe deslisaram, mansos, re
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signados, espirituaes, campestres, e

poeticos, pouquissimo se póde indivi

duar, posto que, muitas cartas suas

recebi eu por todo esse tempo, - IlaS

quaes a sua alma se descobria com a

formosa desnudez de Seraphim, e se

via andar aspirando virtude, e bem

aventurança de Deus em todas as crea

turas insensiveis, que a cercavão: as

flores e aves erão principalmente a sua

recreação como aquellas, que em mais

clara poesia lhe fallavão das Alturas.

Reduzião-se as suas práticas religiosas

a uma beneficencia contínua, e de to

dos os géneros, e a meditação e ora

ções, mais vezes no campo que na ca

sa, mais pelos êrmos espaçosos da noi

te que na turbulencia do dia, e sem

pre desacompanhada de ente vivo afó

ra o seu º anjo, que presenceando tal

fervor, não podia deixar de a acompa

nhar, com os joelhos dobrados no pó,

os olhos e as mãos levantados para oCéu. …} , • • * * * * * * *

Em lembrança merece ficar um ul

meiro, que na quinta existe, notavel

por espessura e frondosidade de ramas,

N
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pelo alteroso de sua estatura, pelo gei

to e graça natural do seu pórte; é uma

grande ilha de verdura no meio dos

ares, visivel de longe, fresca e viçosa,

povoada e visitada de cardumes de pas

saros: á sombra amplissima deste ul

meiro n’uns rusticos assentos, que para

esse fim ordenára, vinha passar quan

tas horas lhe consentião de fólga as do

mésticas obrigações: aqui se entrega

va aos seus lavôres feminís, aqui lia ,

aqui scismava, aqui philosophava, aqui

escrevia, e aqui lhe manavão serêna

mente ao longo das faces, como aguas

de fontes límpidas, umas lagrimas, que

a todos os risos excedião em gôzo, e

onde parecia que o azul do céu folga

va de se reflectir, como irmão que na

pureza de suas irmans se está revendo.

Entrava o Maio de 1838; era o

mez do rouxinol, e dos poetas; quan

do as suas visitas ao ulmeiro começa

ram de se tornar mais raras e curtas;

era a derradeira primavéra, que para

ella floria: uma enfermidade occasiona

da da saudade interna, e eterna, que

a roia, a prendeu em casa, e pouco

########
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depois na cama: houve-se logo o mal

r sem remédio. Reinava a conster

nação no domicílio, trasbordava por

toda a villa; era principalmente senti

da da pobreza, que á porta lhe ama

nhecia, e anoitecia: só na enferma,

com ser igual, e maior a certeza, que

tinha, de seu proximo fim, por sentir,

andarem-lhe já por dentro as mãos da

morte, desarmando, e desfazendo a

portátil e terrena casa da alma; só na

pacientissima enferma, senão enxerga

va turvação. Conheceu, que era tem

po de aparelhar para a trabalhosa jor

nada; pediu, e recebeu os Sacramen

tos; envolveu-se no manto alvissimo

de uma consciencia pura, e purifica

da; reclinou a cabeça sobre o unico

travesseiro macío para moribundos, que

é a fé, e ofereceu-se desassombrada

mente, antes com alegria, a tão pro

metedora e suspirada partida. Tres sós

pensamentos da terra se lhe notaram,

por entre os milhares de celestissimas

cogitações, de que lhe fôrão cheias

aquellas solemnes horas: primeiro, uma

pena mui profunda de não vêr uma so



CXV

brinha, a quem creára, e amava como

a filha: (de tantos, e tão queridos pa

rentes, como tinha, quiz a Providen

cia, que só um sobrinho, que de ad

ministrador rural lhe servia, e sua mu

lher, lhe houvessem de cerrar es ólhos.)

Segundo, uma recommendação mui ins

tada, e repetida, de que se enviasse á sua

querida mãe o retrato daquelle, ( não

ha que nomeal-o!) que nunca da lem

brança lhe saíra; unica e ultima jóia

da terra, que não sem inuito eusto

dimitía do seio: finalmente, que, as

sim como no céu ião ser junctos, e

junctos havião sido em todo o tempo,

tambem em um só túmulo os reunis

sem, sem pompas, ou de esculptura

ou de epitáphios, mas com uma sím

ples inscripção, de que a mim, por

que a bem conhecêra, me deixava com

mettido todo o encargo, ,

Aos 19 de Junho choravão-se na

terra muitas lagrimas, em quanto no

céu se havia de estar celebrando, com

verdadeira benção de felicidade im

mortal, a renovação de um consórcio,

que a nenhum dos mais perfeitos,

*####### 2
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e mais invejados do mundo concedêra

jámais vantagem.

Foi o seu cadaver depositado, por

empréstimo, na parochial egreja, do

Cartaxo; como na da Lapa em Lisboa

o havia sido o do espôso.

Todas suas disposições testamentá

rias forão pontualmente cumpridas: o

legado retrato, ficou, assim como o (1)

della propria, entre as mãos, e debai

xo dos ólhos sempre chorosos de sua

mãe: e no cemitério de Nossa Senhora

dos Prazéres desta Cidade, em um mau

soléu de fino mármore, por baixo de

duas mãos entre si travadas, e aperta

das, se lê o seguinte:

(1) Dous retratos existem da Senhora Dona Fran

cisca de Paula Possólo da Costa, ambos de primo

rosa industria e mui cabal parecença: um feito pe

lo Sr. Bento Dufourcq e o outro pelo Sr. Santos,

pensionado alumno, que fôra, do Estado na nossa

escolla de pintura em Roma. Obra de preço faria a

mui Benemérita Sociedade Propagadora dos Conheci

mentos Uteis se assim como já no seu Panorama pu

blicou o retrato de M.me de Stael para ahi trasladasse

egualmente o da nossa portugueza sua traductora.

.........noscere vultus

Optarunt tandem famina cirque suos,
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Perpétua

Fidelidade

Conjugal.

Aqui jazem

João Baptista Angelo da Costa

nascido em Lisboa aos 2 de Agosto de 1781,

falecido aos 16 de Novembro de 1830;

e D. Francisca de Paula Possólo da Costa

nascida na mesma Cidade

aos 4 de Outubro de 1783,

e falecida aos 19 de Junho de 1838,

A morte delle os separou pela primeira vez;

a saudade della

os tornou a reunir para sempre neste sítio.

Dae-lhes um sufragio, mas não lagrimas.

Nos degráus deste túmulo, a miu

de visitado e enflorado de seus nume

rosissimos parentes, e que os cipréstes

dentro em alguns annos protegerão com
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as suas sombras piedosas, poderá af

guma vez a donzella na aurora da vi

da, que estas paginas houver lido, ir

sentar-se a meditar e inspirar-se á ho

ra, em que o sol fugindo, e desampa

rando a natureza, deixa no logar da

visão explendida do mundo os provei

tosos pensamentos da brevidade da vi

da ; do preço inapreciavel do tempo,

do valor da virtude; e de uma existencia

melhor, que para além dos túmulos e ci

préstes amanhece. A sua visinha, que

mora invisivel debaixo do mesmo már

more, onde ella reclinada suspira tão

viva, tão môça, tão festejada, tão es

perançosa, lá de dentro lhe dirá na

linguagem muda, com que as almas

entre si conversão, mil profundos e

proveitosos segrêdos de sabedoria, e

ellas se amarão, sem nunca se terem

encontrado neste confuso valle dos pes

regrinos; e trocarão secretamente en

tre si prendas e penhores de boa ami

sade, dando-os cada uma daquellas coi

sas, que no seu mundo se produzem,

e no outro valem; a morta á viva, as

verdades, que préstão, e consolão; a
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viva á morta, as orações e sufrágios,

que beatificão: e, como se erguer pa

ra saír daquelle sítio religioso, o seu

ânimo levará dentro em si uma luz mís

tica, por desconhecida mão accesa, que

lhe fará ver, pela primeira vez, a feal

dade de muitas formosuras, o peri

goso de muitas seguranças, a chimé

ra de muitos desêjos, o fecundo e flo

rído de muitos caminhos agros, a do

çura de muitos sacrificios, os recursos

do estudo contra o ócio, que relaxa,

os da moral contra os vicios, que as

solão; os da fé contra a desesperação,

que mata em um dos mundos, para

condemnar no outro.

A esta só de minhas leitoras, se

tal a ha, ou houvér ahi, vão ordena

das as poucas linhas mais, que a este

escripto me pareceu ajuntar, por lhe

dizer desta sua desconhecida amiga, e

méstra tudo quanto sei, e já não pó

de ser, que a não interésse. Breve se

rei e chão, como convem.

Fôrão suavidade e modéstia as prin

cipaes feições de sua alma; partes que

rara vez se casão com aquell'outras de
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ingenho vivo e prompto, e de um sa

ber maior que o vulgar: nem se arro

gava mais do que lhe competia em ma

teria de louvores, nem ainda tudo o

que lhe competia, o acceitava º peram

te homens, se contentava de parecer

mulher, entre mulheres, forcejava por

se lhes egualar, encolhendo, e dissi

mulando com muita industria a sua pro

pria altura. A todos ouvia com atten

ção e docilidade, como que de todos

aprendêra: comsigo discutia, e ama

durecia os seus conceitos; em tempo

e logar proprio, e sendo requerida,

expunha-os com simplicidade; defen

dia-os sem pertinácia; sem cólera os

deixava refutar; refutados, os depu

nha, mostrando no renuncial-os, e con

fessar-se vencida, um género novo de

victoria, mais engraçado, e honroso,

que o mesmo triumfo. Havia a poesia

pelo melhor de todos os males, pela

mais eficaz distracção de trabalhos, e

consolação de amarguras, e pela mais

innocente e fructífera das ociosidades:

infancia de adultos se, lhe póde eha

mar, e com rasão; que, se ha, sera
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phim de fogo, que possa defender a

invasores e profanações o paraiso da al

ma, esse é a poesía, quando em pai

xão se chega a converter. Do afecto,

que no coração lhe abundava, repar

tia com todos, e com tudo: debuxava

em si as penas alheias para lhes acu

dir; imaginava depois as alegrias, dos

que havia consolado, para por ellas,

e dellas compôr as suas; de míngua

de fantasia nasce o mais das vezes a

falta da caridade. -

De virtudes, nenhuma se póde par

ticularisar, em que excedesse, a não

ser esta, de uma universal e perenne

benevolencia; todas as outras, as ti

nha com egualdade, inteiras, e sem

quebra. Baldado seria o procurar pelo

muito que escreveu o mínimo vestí

gio, quer de orgulho, quer de ódio;

nem menos desse ódio, que sendo de

todos o mais vil, passa no mundo por

galantaria, e como tal se usa, o qual

se desfarça com a máscara de esperte

za gracejadora ou de ingenho facêto

para empolgar, e atassalhar, como por

festa, aos que aborrece; ora aos máus,
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porque não são bons, ora aos bons,

porque não são melhores, ora aos ópti

mos, porque não são péssimos. Nun

ca a sua alva penna estillou fél de sá

tira; e com tudo em uma epístola a

uma sua amiga (deveu de ser desafô

go, e foi unico) se vê, que a inveja

não a poupou, e que, desde que en

trou ao poetico estádio, mais de uma

vez lhe vierão quebrar os espiritos , e

desconsolal-a os motêjos, e grosseiros

apódos daquelles que , ou não crêm

no talento, ou pelo menos não dão ás

mulheres licença, para que o tenhão;

ou tendo-o, para o mostrarem. * *

Se de amor são em geral os seus

poeticos havêres, bom quinhão toda

via tinha nelles a amisade; mas ami

sade e amor não parecião nella duas,

senão uma só paixão; que assim tra

sião emprestados, e trocados os attri

butos; o amor, casto e sisudo, como

a amisade; : a amisade, º ardente como

o amor, como elle delicada, miuda,

cheia de pontinhos, e ciumes.… , , , ,

De políticas opiniões não se havia

aqui de fallar; por que, nem os ho
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mens fizerão a política para as mulhe

res, nem Deus as mulheres para a po

lítica: desdiz ás damas a gazeta, co

mo aos varões o correio das modas;

aos animaes fortes pertence a terra,

onde pesão, e vencem; ás borboletas,

e aves o ar fluido, onde umas brilhão,

outras cantão, e todas se recrêão, e

enfeitão a natureza, e namórão as von

tades. Do homem é o ampliar seus

direitos, e pugnar que lh'os não vio

lem; da mulher, o consolar e alegrar

lhe a vida, da mulher, o apertar cada

vez mais seus devêres, e resistir a que

lh'os relaxem; por elles, e para elles

os códigos, que suprem, como pódem

a moral; para ellas, e por ellas a mo

ral, que dispensa códigos. Seja para

elles casa a praça dos Comícios, o cam

po das pelêjas civís, o alcáçar ainda

mais tumultuário dos Parlamentos; que

para ellas, lhes será cidade, reino, e

mundo a casa: a prosperidade com

mum dos Estados, elas a preparão de

antemão humilde e caladamente das

portas a dentro, dando a vida, a crea

ção, e os primeiros costumes; em quan

!

{
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to elles trabalharão em alargar a pu

- blica fonte, de que para o diante se

alimentarão medrados a paz e conten

tamentos domésticos. Não quero insi

nuar, (de tal me defenda Deus) que

seja nas mulheres tão feia, perigosa,

e mortal enfermidade a política levan

tada, e liberal, como a irreligião; sen

do entretanto certo, haverem muitas

vezes produsido uma e outra os mes

mos deploraveis efeitos de desordena

da soltura; só digo, e intendo, que,

para socêgo e fortuna de quem com

ella houvesse de viver, mais valêra mu

lher da antiga bitóla, pecando por en

colhida, propendendo até para o pas

sivo do despotismo, do que uma cita

dora de contractos sociaes, de artigos

de Constituição, e de cathecismos do

cidadão: não vingará a primeira toda

sua altura; mas a segunda a sobrepuja:

aquella não haverá renegado de mu

lher; esta querendo transformar-se em

homem, nem homem nem mulher fica

rá sendo; roca ao esgrimir, e espada

ao fiar. Com esta se entretenha, quem

quizer, no passeio, ou saráu: … mas,
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quem bem souber, com a outra se re

ceberá. Algures diz, se bem me oc

corre, aquele guapo ingenho de Ber

nardin de Saint-Pierre, o quão gostoso

º lhe era ouvir de graciosa boca descon

certos de grammatica, desprimores de

ethymologia, descuidos e trocados nas

palavras; nem podia, nem havia de

ser outra a rasão, senão, que quanto

menos a mulher presume, e alardêa,

tanto mais fica valendo; quanto mais

estranha se mostra ás nossas capricho

sas convenções, mais parece estar to

da no seu íntimo sêr, e, feminidade;

quanto menos estudada, tanto mais

simples, mais sincéra, mais amante,

mais amorosa, mais amavel, e mais

ella mesma. Entre todos os humanos

vicios ha porém sempre o bom meio,

onde a virtude mora, e este é para as

mulheres na politica, a quasi indiferen

ça quanto ao pensamento; nas palavras

e acções a mais cabal inércia, a mais

neutral imparcialidade. Não aconteceu

sempre assim á nossa poetisa. Vio com

alvorôço o nascimento da Liberdade

portugueza; com mágoa e terror a sua
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morte; com encantamento a sua ressur

reição; é Quem lh'o estranharia ? Cré

dula e esperançosa como inexperta,

como "mulher, e como habitadora do

mundo fantastico, e doirado das ima

ginações, cuidou, como tantos cuidá

mos, senão todos, que á edade de fer

ro ia seguir-se novamente a edade de

oiro; que a Astréa, que ultima fugira

da terra profanada, primeira volveria

a ella redemida; se veria correr em

levadas o leite e o néctar; que um

fantasma, nem visivel, nem visto, cha

mado amor pátrio, não tendo de Midas

senão as mãos, só deixaria, por con

verter em oiro, aquella porção indis

pensavel da terra para produsir as sea

ras, e as vinhas, as rélvas e as flores,

onde, por entre os lobos e cordeiros

congraçados, dançariamos todos ao som

dos hymnos da egualdade. Neste caso,

de tanto e tamanho esperar, o seu Li

beralismo (como dizem) não só era des

culpavel, senão digno, e dignissimo dos

mais altos louvores, porque todo nas

cia da sua índole feminina, terna, ca

ritativa e benévela: dogo; porêm que
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viu, º que, por mais que a philosophia

se cançasse, e suasse a puchar o cor

del á tramóia, nada se transformava

na scena do geral theatro; só tremião,

<e se movião os pannos, e bastidores;

só se trocavão os comediantes, e os

nomes, e as fallas das partes, e o ti

tulo da tragi-comédia, mas não a subs

tancia, e vaidade da representação;

abriu das mãos a lyra, longamente in

vocadora de prodigios, que não aca

bavão de chegar; e tornou-se aos can

tares, tão seus costumados, do amor,

da amisade, e da natureza: não lhe fi

cando de tão delicioso sônho mais, do

que uma quéda para a liberdade, bas

tante para lh'a fazer desejar no reino |

e no mundo, mas já pouca para a def

fender com porfias, ou celebral a com

vérsos; e ainda , isto mesmo, o veio

com todos os mais gôstos, a perder

na viuvez. Até aqui o seu caracter mo

ral: do seu litterario, só diremos em

resumo, que mais fizera por ella a na

tureza, do que fez a arte: e de toda

a arte, º que recebeu, ella propria foi

a sua mestra: amou sempre apaixona
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damente a leitura, e a frequentou; po

rêm mais como recreio, ou consôlo,

do que estudo; e a todas antepoz sem

pre a dos poetas. Era dotada de uma

memoria prompta, e perseverante, que

empolgava no vôo todos os formosos

pensamentos, frases, e vérsos e como

falcão bom apegador, acudia sempre

muito a ponto a lh'os trazer. A sua

conversação era facil, clara, ornada,

judiciosa: muitas vezes de duvida, e

consulta, nenhuma de oráculo; nunca

de capêlo e bórla, e sempre, instructir

va; sempre medida pelos intendimen

tos e gôstos dos com quem praticava;

era um donoso, e contínuo transfor

mar-se; com a infancia, infante; com

a puerícia, leve e voluvel; com a ado

lescencia, alegre, ou amorosa; madu

ra com a madureza; º com a velhice,

pausada, reflexiva e profunda: o seu

amor proprio, se o tinha , sabia, co

mo ninguem, hospedar e agasalhar aos

alheios, despedil-os mais pagos e con

tentes de si mesmos, o do que della:

nisto só parecia cifrar-se todo o seu.

E' a conversação uma sciencia difi
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cultosissíma, que participa de muitas

sciencias, ou de todas; que nem se

ensina, nem se aprende; que tem mais

visos de inspiração, que de industria;

e cujo dom é por ventura ainda mais

raro, que o rarissimo de bem escrever;

e este dom, esta prenda, esta scien

cia a possuia ella no summo gráu, ac

crescentando o mérito do bem dizer,

com a felicidade de uma voz clara, me

lodiosa, variada, e que por si mesma

se matisava, e temperava mui ao na

tural com as côres das idéas, que re

presentava, com o calor dos afectos,

que exprimia: por este modo as melho

res e podemos dizer, as inimitaveis de

suas obras forão, as que não escreveu,

nem podia escrever.

Della nos ficaram impressos, e ma

nuscriptos, originaes, e traducções.

Apontaremos titulos, não faremos com

mentários: um volume de poesias pu

blicado em pequeno numero de exem

plares, e gratuitamente distribuido por

pessoas de sua amisade; com o titulo

de — Francilia, Pastora do Tejo — oi

tavo, 248 paginas: inédita, existe do

#########
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brada ou triplicada quantia de vérsos

seus, arcádicos no género como estes:

duas novellas, uma das quaes saíu á

luz em 1819, e se diz, Henriqueta de

Orleans: as duas comedias, de que

acima falámos, etc. São as suas tra

ducções impressas. — A Corinna ou Ita

lia de Mºº de Staél — com annotações.

—Carta do Conde de las Cases dirigida da

ilha de Santa Helena ao principe Lucia

no Bonaparte, e Pluralidade dos Mun

dos de Fontenelle.—Em todas estas obras

ha claresa, e facilidade; extraordina

ria riqueza de linguagem, não; mas (e

não é já esse um pequeno mérito) mui

to menos ignorancia della, do que hoje

por ahi mostrão, e quasi alardêão os

traduzidores, contrabandistas, ou bu

furinheiros litterarios, de pregão sonó

ro, e arquêta bem abarrotada de ni

nharías, e peçonhas; raça damninha,

por cujo tráfico, ou traficancias devê

ram de olhar os legisladores; pois que

tão nossos e respeitaveis são os nossos

costumes, e lingua, como a nossa re

ligião, boa fama, e socêgo: nesta par

te, para o dizer de fugida, merece, e
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carece o actual regimento da impren

sa de um grande, e mui philosóphico

accrescentamento ; é Far-se-ha elle ?

Apostae, que não, que eu vos fico pelo
ganho. •

Mas demos já o ultimo vale a este

sepulchro, em tôrno do qual a sauda

de nos tem feito demorar muito mais,

do que desejarião, os que até aqui nos

hajão seguido: monumento onde a fa

ma coroado de loiro se não virá postar

como ataláia, mas que pela fragrancia

de virtude, que delle está saíndo, re

pellirá sempre para longe de si, as vai

dosas, as infiéis, as impuras, as levia

nas, as indignas do venerando, e divi

no nome de mulher. •

Lisboa 20 de Maio de 1841.

Antonio Feliciano de Castilho.

-=>$2$3$=-

P.S. As primeiras vinte e duas paginas do

artigo, que se acaba de ler, estavão compos

tas pelos fins de Novembro de 1839. Uma sé
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rie de estorvos e trabalhos vedou ao auctor o

continual-o por espaço de quasi anno e meio:

não lhe sendo possivel senão agora, concluil-o,

e muito á pressa. Para dois fins ha de valer

esta nota: para desculpa da demóra, que tem

havido na publicação de tão esperada e instru

ctiva traducção; e para que tudo o que na pre

cedente noticia podér parecer mal esboçado,

imperfeito, ou omisso encontre nos Leitores in

tendidos vénia, e indulgencia.



PREFACIO DA TRADUCTORA,

Quandº me propuz a traduzir pa

ra a lingua Portugueza estas Conver

sações sobre a pluralidade dos Mun

dos , por Mr. de Fontenelle, só tive

em vista satisfazer a um empenho for

tissimo para mim, occupando, ao mesmo

passo, de uma memoria tão agradavel,

como util, alguns momentos vagos do

meu tempo, sem que me occorresse a

menor idéa de fazer que a leitura da

minha traducção saísse do pequeno cir

culo, que compõe a minha sociedade:

pensando depois mais sériamente sobre

isto, e parecendo-me achar neste pro

jecto uma especie de egoismo, resol

vi-me, com o parecer de algumas pes

soas doutas, que m’o aconselharam, a

publicar o meu trabalho, na esperan

ça de que, a pezar da sua imperfeição,

não deixaria de ser bem acolhido na

minha Patria, a quem o ofereço,

A



Se houver porém alguem, que so

bre a inutilidade da minha traducção

faça reflexôes iguaes, ás que Mr. de

Fontenelle receava que fizessem a res

peito desta sua Obra, responder-lhe

hei unicamente com o seu mesmo Pre

facio, para onde o remetto; acrescen

tando só que, por bem paga me darei,

se este trabalho, que tão gostosamen

te emprendi, fizer passar alguns mo

mentos agradaveis áquellas pessoas,

que amam, como eu, a instrucção com

binada com o recreio do espirito.

Não pensei em traduzir as duas ul

timas Peças, que vem no fim desta

Obra, não só porque as achei absolu

tamente alhêas do assumpto, mas tam

bem porque, sendo unicamente duas

Peças d’eloquencia, receei, tirando-as

do idioma, em que foram escriptas, fa

zer-lhes perder a maior parte das suas

belezas; e assentei por tanto em aban

donar essa gloriosa tarefa a outra pen

na mais habil, do que a minha.
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A PREFACIO DO AUCTOR.

Eu julgo-me quasi no mesmo ca

so, em que se achou Cicero, quando

emprendeu traduzir _para a sua lin

gua os objectos de Philosophia, que
até alli só tinham sido tractados em

Grego. Elle mesmo confessa que ge

ralmente se fallava da inutilidade do

seu trabalho, dizendo-se que não era

de esperar que, os que amavam a Phi

losophia, e se haviam dado ao estudo

della nos livros Gregos, se occupassem

a procura-la depois em livros Latinos,

que não eram originaes, e que, para os

que não tinham inclinação a um tal es

tudo, era igualmente inutil, porque es

ses nem a procuravam em Grego, nem

em Latim.

A isto porém respondia elle que

tudo aconteceria pelo contrario, porque

não só esperava que, os que não eram

Philosophos, seriam tentados a estudar

A 2



|

— 4—

Philosophia, pela facilidade de a acha

rem em livros Latinos, porém que mes

mo aquelles, que já o eram pela lei

tura dos livros Gregos, não deixariam

de ter a curiosidade de verem de que

modo as materias Philosophicas tinham

sido manejadas em Latim.

Era com toda a razão que Cicero

fallava desta maneira, pois que tanto a

excelencia do seu genio, como a gran

de reputação, que já tinha adquiri

do, lhes garantiam o feliz resultado dos

novos trabalhos, que ía publicar; po

rém quanto eu estou longe de ter os

mesmos motivos de confiança em uma

empresa quasi igual á sua ! Propon

do-me a tractar a Philosophia de uma

maneira, que não fosse philosophica,

quiz vêr se a conduzia a um ponto,

em que ella nem fosse muito severa

para as pessoas, que não são dadas ao

estudo, nem demasiadamente jocosa

para os sabios; porém se alguem me

disser, pouco mais, ou menos como a

Cicero, que uma tal Obra nem é pro

pria para os sabios, porque nada aqui

acharão de novo, nem para aquelles, que
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nada desejam aprender, guardar-me-hei

bem de responder, o que elle respon

deu. Póde dar-se talvez que, procuran

do um meio de fazer com que a Philo

sophia conviesse a todos, eu achasse

unicamente o meio d’ella não convir a

pessoa alguma; os meios termos são

muito difficeis de sustentar, e eu não

espero de ser tentado a tomar segunda

vez o mesmo trabalho.

Devo com tudo advertir a todos, que

lerem este livro, e que tenham alguns

conhecimentos de Physica, que eu não

pertendi absolutamente instrui-los, mas

sim diverti-los sómente, apresentando

lhes de uma maneira um pouco mais

agradavel, e alegre, quanto mais soli

damente sabem: assim como tambem

advirto áquelles, para quem estas mate

rias são novas, que julguei poder assim

diverti-los, instruindo-os ao mesmo tem

Po, e que por tanto uns, e outros irão

contra as minhas intenções: os primei

ros se aqui procurarem utilidade, e os

segundos se não procurarem mais do

que divertimento. |- •

Não me demorarei a dizer que pro
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curei em toda a Philosophia os objec

tos, que julguei mais capazes de exci

tar a curiosidade; parece-me que ne

nhuma outra cousa nos deve interessar

tanto, como saber de que modo é fei

to este Mundo, que habitamos, e se por

ventura ha, ou não outros Mundos se

melhantes, e que sejam tambem habi

tados; entre tanto porém eu não per

tendo que alguem se inquiete a este

respeito; os que tiverem sobejos pen

samentos, que possam perder, embo

ra os percam sobre esta especie de as

sumptos, porque eu nem o aconselho,

nem julgo que toda a gente esteja em

estado de fazer estas despesas inuteis.

Fiz entrar nestas Conversações uma

mulher, a quem se pertende instruir,

e que jámais tinha ouvido fallar destas

cousas; julgando que uma tal ficção

contribuiria a tornar mais agradaveles

ta Obra, e a animar o bello sexo com

o exemplo de uma mulher, que, não

tendo a mais leve tintura de sciencia,

não deixa de entender, o que se lhe diz,

e de arranjar sem confusão na sua idéa

os Turbilhões, e os Mundos. Porque
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se receará que hajam mulheres, que

cedam em capacidade a esta supposta

Marqueza, que sómente comprehende

aquillo, que não póde dispensar-se de

comprehender?

Ella mostra na verdade alguma ap

plicação, mas o que vem a ser esta ap

plicação ? Não é penetrar á força de

meditação uma cousa obscura de si

mesma, ou explicada de um modo ob

scuro, é unicamente ler, e represen

tar-se com clareza aquillo, que se lê. O

unico systema de Philosophia, que eu

exijo do sexo amavel, é uma applica

ção igual, á que se necessita para a lei

tura da Princeza de Cleves, ou de ou

tro qualquer livro da mesma ordem,

quando se lhe quer seguir bem a intri

ga, e conhecer todas as bellezas. E'

bem verdade que as idéas deste livro,

que lhes apresento, são menos familia

res á maior parte das mulheres, do que

o são as idéas da Princeza de Cleves;

mas tambem é verdade que ellas não

são mais obscuras, e que á segunda

leitura estou seguro de que nada lhes

terá escapado.
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Como eu não quiz formar um sys

tema no ar sem fundamento algum, jul

guei dever aqui empregar os verdadei

ros discursos de Physica, que me fos

sem necessarios; mas felizmente acon

tece que sobre este assumpto todas

as idéas de Physica são de si mesmas

risonhas, e que, ao passo que conten

tam a razão, oferecem á imaginação

um espectaculo, que lhe agrada tanto

mais, quanto parece que foi expressa

mente feito para ella.

Quando por algumas vezes encon

trei pedaços, que não estavam neste

caso, afoutamente os revesti de orna

tos estranhos, á maneira do que Vir

gilio usou nas suas Georgicas, onde a

sequidão do assumpto se acha embel

lezada com frequentes digressões, e a

maior parte das vezes muito agrada

veis; o mesmo Ovidio seguio igualme

thodo na sua Arte de amar, bem que

o fundo do seu assumpto fosse muito

mais agradavel do que tudo quanto el

le poderia misturar-lhe: talvez porque

julgava que sería fastidioso falar sem

Pre da mesma cousa, ainda que não
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fosse mais do que preceitos de galan

taria. Quanto a mim, ainda que mui

to mais necessitado do que elle de soc

corros, e digressões, só lancei mão de

uma, e de outra cousa com toda a cir

cumspecção possivel, authorizando-as

com a liberdade natural da conversa

ção, e colocando-as naquelles logares,

onde julguei que mais se desejariam

encontrar , introduzindo com tudo a

maior parte no principio da Obra para

costumar os espiritos ás idéas princi

paes, que lhes apresento, e em fim ti

rando-as do meu mesmo assumpto, ou

assás proximas delle.

Nada quiz imaginar sobre os habi

tantes dos Mundos, que fosse inteira

mente impossivel, ou quimerico; pro

curei antes dizer tudo quanto se po

desse racionavelmente pensar; e até as

mesmas visões, que ajuntei a tudo isto,

não deixam de ter algum fundamento

real. O falso, e o verdadeiro estão

aqui misturados; porém de tal manei

ra, que facilmente se podem sempre

distinguir. Eu não emprenderei abso

lutamente justificar uma tão extrava
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gante composição: é esse o ponto mais

importante desta Obra, e é justamen

te disso mesmo, que eu não posso dar

a razão.

Resta-me ainda fallar neste Prefa

cio a uma qualidade de pessoas, que

são talvez as mais difficeis de conten

tar, não por falta de boas razões, que

se possam produzir, mas porque estas

pessoas tem o privilegio de se não da

rem por pagas, quando bem lhes pare

ce, de razões algumas, por melhores

que sejam. Estas são as pessoas escru

pulosas, que poderão talvez olhar co

mo um perigo para a Religião, a sim

ples supposição de existirem habitam

tes em outro Planeta, que não seja a

Terra. Eu respeito até as mesmas de

licadezas excessivas, que ha sobre a Re

ligião, e, mesmo esta, eu a respeitaria

ao ponto de a não querer ofender nes

ta Obra, quando ella fosse contraria

aos meus sentimentos; porém, o que

sem dúvida parecerá admiravel, é que

ella não diz unicamente respeito a es

te systema, com que encho de habitan

tes uma infinidade de Mundos; para
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isto porém é necessario desfazer um

pequeno erro de imaginação. Quando

se vos diz que a Lua é habitada, im

mediatamente vós representaes na Lua

homens feitos como vós: e então, se sois

um pouco Theologos, eis-vos ahi cheios

de difficuldades. A posteridade de Adam

nem se estendeu até á Lua, nem man

dou para alli Colonias; logo os ho

mens, que habitam a Lua, não são fi

lhos de Adam. Ora, necessariamente

deve ser um grande embaraço para a

Theologia haverem homens, que não

tenham descendido delle. E' inutil di

zer mais: todas as difficuldades imagi

naveis se reduzem a esta; e os termos,

de que seria necessario usar para uma

explicação mais longa, são muito di

gnos de respeito para se empregarem

em um livro tão pouco sério como es

te. A objecção roda pois toda sobre os

homens da Lua; porém advirta-se que

são as mesmas pessoas, que apresen

tam uma tal objecção, e não eu, quem

os faz alli apparecer. E verdade que

eu supponho habitantes na Lua, mas

não são homens. Logo o que são? Não o
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sei, nem é, porque os tenha visto, que

delles fallo. Quando porém vos digo.

que não ha homens na Lua, não jul

gueis que é um pretexto, que procuro,

para illudir a vossa objecção; vós mes

mos achareis que eu julgo impossivel

have-los alli, segundo a idéa que te

nho da diversidade, que a natureza de

ve ter posto nas suas obras. Esta idéa

reina em todo o livro, e não póde ser

contestada por Philosopho algum: creio

por tanto que só ouvirei fazer uma

tal objecção áquelles, que fallarem des

tas Conversações, sem as terem lido.

Mas será isto por ventura bastante pa

ra tranquillisar-me? Não; antes, pelo

contrario, devo recear que a mesma

objecção me seja repetida de bastantes

partes. |-



ADVERTENCIA

S O B R E E S T A NO VA E D Iç Áo.

Achar…-lº consideraveis au

gmentos em todo este livro; as distan

cias, as grandezas, as revoluções dos

corpos Celestes estão aqui exprimidas

com muita mais precisão, do que o

haviam sido nas edições precedentes,

e segundo os calculos dos nossos mais

excellentes Astronomos; e, em geral,

todos os Phenomenos do Ceo confor

mes ás observações mais exactas. Póde

se assegurar aos leitores que sobre

todos estes pontos podem fiar-se tanto

neste livro, tal qual está presentemen

te, como se fosse o mais sabio, e o

mais profundo. A esta leitura póde

ajuntar-se a do novo Tractado da Plu

ralidade dos Mundos, composto por

Mr. Huygens, celebre Mathematico,

que sem duvida dará bastante prazer

ao leitor,
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CONVERSAÇÕES

SOBRE

A PLURALIDADE DOS MUNDOS.

A MonsIEUR L * * *

Vós me pedis, Senhor, uma con

ta exacta da maneira, por que passei

todo o tempo, que estive no campo, em

casa da Marqueza de G * * *; mas sa

beis por ventura que esta conta exa

cta fará um livro, e, o que é peior ain

da, um livro de Philosophia ? Quando

talvez eperaes um longa narração de

festas, de partidas de jogo, e de ca

ça, não achareis mais do que Plane

tas, Mundos, e Turbilhões, porque foi

quasi unicamente disto, que tractámos.

Felizmente vós sois Philosopho, e co

mo tal me escarnecereis menos do que
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outro qualquer, e talvez mesmo não

deixareis de estimar que eu tenha at

trahido a Marqueza para o partido da

Philosophia: não poderiamos na ver

dade fazer uma acquisição mais consi

deravel, porque, no meu modo de pen

sar, a belleza, e a mocidade são sem

pre cousas de um grande valôr. Não

vos parece que, se a Sabedoria quizesse

apresentar-se uma vez aos homens com

a certeza de ser bem recebida, faria

muito bem se tomasse para isso uma

figura igual á da Marqueza ? E se po

desse sobre tudo reunir na conversa

ção tantas graças, como ella, estou per

suadido de que todo o mundo corrêra

após da Sabedoria. Não vos prepareis

com tudo a encontrar maravilhas na

relação, que eu vos fizer das Conver

sações, que tive com estabella pessoa;

sería necessario ter tanto espirito co

mo ella, para vos repetir, o que lhe ou

vi, pela maneira que ella o disse; con

tai por tanto que achareis sómente

aquella vivacidade, que lhe conheceis:

quanto a mim, eu a reputo sábia pe

la grande facilidade, que ella teria, pa



ra o vir a ser: que é o que lhe falta ?

Ter aberto os olhos sobre os livros?

Isso é nada; bastantes pessoas o tem

feito toda a sua vida, a quem eu ne

garia, se tanto ousasse, o nome de Sa

bios. Entretanto, Senhor, se o deta

lhe, em que vou entrar, das minhas Con

versações com a Marqueza, vos não

divertir, sempre ao menos me ficareis

na obrigação de vos poupar a descrip

ção do Castello, onde ella foi passar o

Outono; e bem sabeis que eu teria

direito a faze-lo, pois que muitos Cas

tellos tem sido descriptos por motivos

menores do que este; porém eu vos

evitarei esse enfado, dizendo vos só

mente que, chegando a casa da Mar

queza, a encontrei sem companhia algu

ma, e que isso me satisfez em extremo;

que os dois primeiros dias nada tive

ram de notavel, passando-se a esgotar

as novidades, que eu levava de París,

e que a estas se seguiram as Conver

sações, que vou relatar-vos, e que di

vidirei em Noites, porque efectiva

mente só de noite é que estas Conver

sações tiveram logar.
• B
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NoITE 1.

A Terra é um Planeta, que gira sobre

si, e á roda do Sol.

Nós fomos pois uma noite, acaba

da a cêa, dar um passeio no Parque,

onde então se respirava um fresco de

licioso, que nos recompensava bem do

excessivo calôr do dia, que acabára:

haveria talvez uma hora, que a Lua

nascera, e os seus raios, penetrando por

entre os ramos do arvoredo, faziam a

mais agradavel mistura de um branco

muito vivo com o verde das folhas,

que então parecia negro : não havia

uma só nuvem, que occultasse, ou es

curecesse a menor Estrella; e todas el

las pareciam de um ouro purissimo, e

resplandecente, realçado pelo fundo

azul, a que estavam presas. Um tão

agradavel espectaculo absorveu todas

as minhas idéas; e, se a Marqueza não
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estivesse comigo, talvez me conser

vasse longo tempo entregue aos pensa

mentos, que então me occorriam; po

rém, não consentindo a presença de uma

tão amavel pessoa que eu me aban

donasse inteiramente á Lua, e ás Es

trellas, voltando-me para ella lhe dis

se: Não achaes vós, Senhora, que um

dia por mais lindo, que seja, nunca é

tão bello como uma bella noite ? Segu

ramente, me respondeu ella: eu com

paro a belleza do dia a uma belleza

loura, que tem na verdade um grande

brilho; porém a belleza da noite asse

melha-se a uma belleza morena, que é

sempre mais tocante. Sois bem gene

rosa, lhe tornei eu, em conceder essa

vantagem ás Morenas, quando vós e

não sois; mas entre tanto é innegavel

que o dia é tudo, o que ha de mais bel

lo na Natureza, assim como tambem

é verdade que, sendo as Heroinas dos

Romances tudo quanto ha de mais bel

lo na imaginação, poucas vezes dei

xam de ser louras. Pois eu acho, me

replicou ella, que a beleza é abso

lutamente nada, quando nos não to

B 2



—20 ••

ca; e, se não, confessai vós mesmo, se

o dia com todo o seu brilhantismo se

ría capaz de vos lançar em uma dis

tracção tão suave, como aquella, em

que ha pouco estivesteis proximo a ca

hir á vista desta bella noite. Conve

nho, lhe respondi, mas tambem é cer

to que uma belleza loura, como vós,

me faria pensar de muito melhor von

tade, do que a mais linda noite do

mundo com toda a sua belleza more

na. Quando assim fosse, me tornou a

Marqueza, nem assim me dava por sa

tisfeita. Eu quizera que o dia, visto

que as louras devem tomar o seu par

tido, eu quizera que o dia produzisse

o mesmo efeito; mas por que motivo

os Amantes, que são sempre os melho

res Juizes, do que é mais tocante, se

dirigem unicamente á noite em todas

as Canções, e Elegias, que eu conhe

ço ? E porque elles bem sabem que

a noite merece os seus agradecimen

tos, lhe respondi. Porém , me re

plicou ella, vêde que a noite nem só

recebe os seus agradecimentos, mas

que igualmente lhes recebe as queixas;
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e então qual será o motivo, por que o

dia não attrahe do mesmo modo as suas

confidencias? Será talvez, lhe respon

di, porque elle não inspira, como a noi

te, este não sei que, de triste, e de

apaixonado : durante a noite parece

que tudo está em repouso, parece que

as Estrellas marcham em mais silen

cio do que o Sol; todos os objectos,

que o Ceo apresenta, são mais doces,

e a vista alli se demora com mais faci

lidade, e em fim pensa-se melhor, por

que cada um se lisongea, de que em

toda a Natureza é a unica pessoa,

que se occupa então a pensar: talvez

proceda tambem de ser o espectaculo

do dia muito uniforme; o dia não nos

apresenta mais do que um Sol, e uma

abobada azul, e póde dar-se que a vista

de todas estas Estrellas, semeadas con

fusamente, e dispostas ao acaso em

mil figuras diferentes, dê mais logar á

contemplação, e favoreça uma certa

desordem de pensamentos, a que nos

abandonâmos com prazer. Os meus sen

timentos conformam-se perfeitamente,

com o que acabaes de# tornou a
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Marqueza: eu amo as Estrellas, e vo

luntariamente me queixaria do Sol, por

que m'as esconde. Vejo que estamos

perfeitamente de acôrdo, Senhora, lhe

repliquei eu, pois que nunca lhe per

doarei o desgosto de me fazer perder

de vista todos esses Mundos! A que

chamaes vós todos esses Mundos, me

perguntou a Marqueza com a maior

admiração ? Perdoai, lhe respondi ;

porém vós desafiasteis a minha loucu

ra favorita; e a minha imaginação im

mediatamente fugiu para ella. Qual

é pois essa loucura, me replicou a

Marqueza, rindo ? Ah! quanto sinto,

lhe tornei então, vêr-me obrigado a

confessar a minha extravagancia; mas

acreditareis vós que eu tenho muitas

vezes pensado que todas estas Estrel

las podem muito bem ser outros tantos

Mundos ? Entre tanto porém não ju

jarei que isto seja verdade, mas com

prazo-me a crê-lo, porque isso me dá

prazer: é uma idéa, que infinitamen

te me agrada, e que se oferece ao

meu espirito de uma maneira a mais

risonha; e, quanto a mim, acho que
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até as mesmas verdades devem apre

sentar-se de modo, que agradem. Ora

pois, me disse a Marqueza com um ar

de curiosidade, já que a vossa lou

cura é tão agradavel, reparti-a comi

go, eu vos prometto que acreditarei a

respeito das Estrellas tudo quanto qui

zerdes, com tanto que isso me dê pra

zer. Ah! Senhora, lhe respondi então,

o prazer, que acharieis nisto, não é do

genero daquelles, que vos causaria uma

Comedia de Moliere; é um prazer, que

está, não sei de que modo, ligado com

a razão, e que só faz rir o espirito.

Bem! me replicou ella apressadamen

te, logo julgaes que eu sou incapaz

de prazeres, que estejam ligados com a

razão? Pois, para vos provar o contra

rio, exijo que desde já me deis a co

nhecer as vossas Estrellas, ou Mun

dos, como lhe chamaes. Não, Senho

ra, lhe tornei eu com um tom resolu

to, não o exijaes, dignai-vos de procu

rar em outra parte os vossos Philoso

phos, porque eu não me exporei a que

algum dia se me lance em rosto que

em meio de um Bosque, ás dez horas da

<"
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noite, me entretive a fallar de Philoso

phia com a mais bella pessoa, que eu

conheço. •

Em vão procurei por muito tempo

escusar-me neste tom de gracejo, por

que a final foi necessario ceder, obri

gando-a primeiro a prometter-me, pa

ra honra minha, o segredo ; porém

quando já não podia desdizer-me, e

que devia principiar a fallar, achei-me

em um novo embaraço sem saber, por

onde começasse o meu discurso, por

que com uma pessoa como ella, que

nada entendia de Physica, era neces

sario tomar as cousas de muito longe

para lhe provar que a Terra podia ser

um Planeta, e os Planetas outras tan

tas Terras, e todas as Estrellas outros

tantos Sóes, que aclaram estes Mun

dos, e por isso voltava sempre a dizer

lhe que era melhor que nos entretives

semos de bagatellas como todas as pes

soas razoaveis teriam feito, se estives

sem em nosso logar; mas como não foi

possivel convencê-la disto, eis-aqui por

onde comecei a dar-lhe uma idéa ge

ral de Philosophia.

"º



— 25 —

Toda a Philosophia, lhe disse eu,

funda-se unicamente em duas cousas;

funda-se em haver máos olhos, e um

espirito curioso; porque se vós tives

seis melhores olhos verieis bem, se as

Estrellas são, ou não são realmente

Sóes, que aclaram outros tantos Mun

dos; e, se por outro lado fosseis menos

curiosa, não vos importaria sabê-lo, o

que viria a dar no mesmo. Porém de

ordinario quer-se saber mais do que se

póde vêr, e eis-ahi a difficuldade. Se

ao menos, o que se vê, se podesse vêr

bem, então conhecido estava; mas o

caso é que se vê muito diferente do

que é na realidade. E por isso que os

verdadeiros Philosophos passam a sua

vida a duvidar daquillo, que vêm, pro

curando adivinhar, o que não podem

vêr, e no meu modo de pensar acho

que a este respeito não é muito de in

vejar uma tal condição. Sobre este pon

to figura-se-me sempre que a Nature

za é um grande Espectaculo, seme

lhante ao da Opera, onde em qualquer

logar, que se esteja, nunca se póde ab

solutamente vêr o Theatro, como elle
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é; as Maquinas, e as Decorações es

tão alli dispostas de modo, que pro

duzem de longe um efeito agradavel,

occultando sempre á vista todas as ro

das, e contrapesos, que as fazem mo

ver, e entre tanto ninguem se occu

pa em querer adivinhar a maneira, por

que se fazem aquelles movimentos ; .

apenas algum Maquinista occulto na

Platéa observa com uma curiosidade

inquieta algum vôo, que lhe tenha pa

recido extraordinario, e procura abso

lutamente conhecer, de que modo sería

executado. Bem vêdes que este Ma

quinista é muito parecido com os Phi

losophos; porém o que ha de mais

difficuldade a respeito dos Philoso

phos, é que nas Maquinas, que a

Natureza apresenta aos nossos olhos,

as cordas estão tão perfeitamente oc

cultas, que longo tempo se tem estado

a adivinhar a causa dos movimentos do

Universo. Representai por um instan

te na idéa todos estes sabios na Opera,

estes Pythagoras, estes Platões, estes

Aristoteles, e em fim todas essas per

sonagens, cujos nomes tanto motim fa
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zem hoje nos nossos ouvidos. Suppo

nhamos que elles presenceam o vôo de

Phaetonte, que os ventos arrebatam ;

não podendo descobrir as cordas em

pregadas para isso; e ignorando a ma

neira, por que é disposto o fundo do

Theatro, um delles diria = E' uma vir

tude occulta, que faz subir Phaetonte.

Diria outro = Phaetonte é composto

de certos números, que o fazem subir.

Outro diria = Phaetonte tem uma tal

inclinação para o alto do Theatro, que

não se acha bem quando lá não está,

E diria outro em fim = Phaetonte não

é feito para voar; porém ele antes

quer voar , do que deixar vasio o

alto do Theatro. E outras mil extra

vagancias destas, que é para admirar

que não tenham feito perder de repu

tação toda a antiguidade. A final ap

parecem Descartes, e alguns outros

modernos, que dizem = Phaetonte só

be porque é puxado por cordas, e por

que outro peso, maior do que º seu,

desce para o fazer subir. E d’ahi por

diante nunca mais se acreditou que

um corpo se movesse, sem que fosse pu
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xado, ou impellido por outro corpo, nem

mais se pensou que podesse subir, ou

descer senão por efeito de um contra

peso, ou de uma mola; e quem visse

a Natureza tal, qual ella é, não veria

mais do que o fundo do Theatro. Des

se modo, disse então a Marqueza, a

Philosophia se torna bem mecanica.

Tão mecanica, lhe respondi, que até

receio que dentro em pouco venha a

ser um motivo de vergonha. Até se per

tende que o Universo não seja, em

ponto grande, mais do que é um relo

gio em ponto pequeno, e que tudo no

Universo é conduzido por movimentos

regulados, que dependem do arranjo

das diversas partes, de que se compõe.

Ora confessai a verdade, Senhora, não

tendes vós por algumas vezes feito uma

idéa mais sublime do Universo, e não

lhe tendes feito mais honra do que elle

merece? Eu sei de muitas pessoas, que

o estimam muito menos, depois que

o tem conhecido. Pois eu, pelo contra

rio, replicou ella então, estimo-o mui

to mais agora, depois que sei que elle

se assemelha a um relogio, porque
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acho uma cousa digna de espanto que,

sendo a ordem da Natureza tão admi

ravel como é, sómente róle sobre cou

sas tão simples.

Não sei, lhe tornei eu, onde ten

des adquirido idéas tão saãs, mas o cer

to é que ellas são muito pouco vulga

res, e que uma grande parte da gen

te tem a cabeça ehêa de um falso ma

ravilhoso, envolvido em uma obscuri

dade, que profundamente respeita; es

tas pessoas não admiram a Natureza,

senão porque a julgam uma especie de

Magía, que não podem entender; e

qualquer cousa, por mais sublime que

seja, perde a seus olhos o merecimen

to, logo que póde ser conhecida; po

rém vós, continuei, estaes tão bem dis

posta a entrar em tudo quanto perten

do dizer-vos, que julgo poder correr a

cortina, e mostrar-vos o Mundo.

O que nós vemos mais afastado da

Terra, em que estamos, é este Ceo

azul, esta abobada immensa, onde pa

rece que as Estrellas estão cravadas co

mo prégos, e as quaes se chamam Fi

xas, porque parecem não ter outro mo
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vimento senão o do Ceo, a que estão

presas, e que as leva comsigo do Orien

te para o Occidente. Entre a Terra,

e esta ultima abobada dos Ceos estão

suspensos em diversas alturas o Sol, a

Lua, e os outros cinco Astros, que se

chamam Planetas= Mercurio, Venus,

Marte, Jupiter, e Saturno. Estes Pla

netas não estando presos ao mesmo

Ceo, e tendo movimentos desiguaes,

olham-se diversamente, e diversamen

te figuram entre si, ao passo que as

Estrellas Fixas se conservam sempre

na mesma situação a respeito umas

das outras. O Carro, por exemplo, que

vêdes formado de sete Estrellas, tem

sido, e será sempre o mesmo, que é

actualmente, em quanto a Lua ora es

tá proxima do Sol, ora afastada, e o

mesmo acontece com os outros Plane

tas, e eis-ahi como as cousas parece

ram a esses antigos Pastores da Chal

déa, os quaes empregavam o longo

tempo, que tinham desoccupado , em

observarem os Astros; e estas observa

ções foram o fundamento da Astrono

mia, porque a Astronomia nasceu na
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Chaldéa, do mesmo modo que a Geo

metria nasceu , segundo se diz, no

Egypto, onde as frequentes inunda

ções do Nilo confundindo os limites dos

campos, deram causa a que cada um

quizesse inventar medidas exactas, com

que podesse distinguir o seu campo, do

campo do seu visinho. Acha-se por tan

to que a Astronomia é filha da ociosi

dade, assim como a Geometria o é do

interesse: e, se procurassemos a origem

da Poezia, achariamos talvez ser filha

do Amor. -

Muito estimo, disse então a Mar

queza, ter aprendido esta genealogia

das Sciencias, e por ella conheço que

é a Astronomia, a que devo preferir, por

que nem tenho uma alma tão interessei

ra como, segundo o que dizeis, a Geo

metria pede, nem tão terna como se

requer para a Poezia, ao passo que te

nho todo o vagar necessario para me

occupar da Astronomia; felizmente es

tamos ainda no campo , e passamos

aqui uma vida quasi pastoril, e bem

vêdes que isto convem maravilhosa

mente á Astronomia. Olhai com tudo,



não vos enganeis a esse respeito, lhe

respondi, a verdadeira vida pastoril não

se emprega a fallar dos Planetas, e das

Estrellas Fixas; e, se não, reparai se

todas as personagens da Astréa passam

desse modo o seu tempo. Oh ! me re

plicou apressadamente a Marqueza,

essa qualidade de vida pastoril é mui

to perigosa, e eu prefiro de boa von

tade a dos vossos Pastores da Chaldéa.

Ora pois, Senhor, começai a falar-me

na sua linguagem, e dizei-me, quan

do elles chegaram a conhecer, como

dissesteis, essa disposição dos Ceos,

de que tractaram depois. Tractaram,

lhe tornei eu, de adivinhar de que mo

do seriam arranjadas todas as partes do

Universo, e a isso é que os Sabios cha

mam formar um Systema. Porém, antes

que vos explique o primeiro Systema,

é necessario fazer-vos notar que nós

somos todos naturalmente feitos como

um certo louco Atheniense, de quem

tereis ouvido fallar, o qual tinha a fan

tasia de acreditar que todos os Navios,

que entravam no porto de Piree, lhe

pertenciam; e a nossa loucura é tam
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bem a de acreditar que toda a Natu

reza, sem excepção, é destinada aos

nossos diferentes usos. Se, por exem

plo, perguntasseis aos nossos Philoso

phos, de que serve este prodigioso nu

mero de Estrellas Fixas, das quaes uma

parte bastaria para fazer o mesmo, que

fazem todas, responder-vos-hiam fria

mente, que servem para nos alegrar a

vista: e debaixo deste principio, é que

primeiro começaram a imaginar que a

Terra necessariamente se conservava

em socego no centro do Universo, em

quanto todos os Corpos Celestes, que

tinham sido creados para ella, tomavam

o trabalho de lhe girar em torno para

a aclarar; e por isso assentaram em

collocar a Lua acima da Terra, e a ci

ma da Lua collocaram Mercurio, de

pois Venus, o Sol, Marte, Jupiter, e

Saturno, e acima de tudo isto o Ceo

das Estrellas Fixas. A Terra por tan

to se conservava justamente em meio

dos Circulos, que descreviam estes Pla

netas, os quaes eram tanto maiores,

quanto mais afastados estavam da Ter

ra; e por consequencia os Planetas

C



— 34—

mais afastados da Terra empregavam

maior espaço de tempo em fazer o seu

giro, o que na realidade assim é. Mas

eu não posso entender o motivo, in

terrompeu a Marqueza , porque vós

pareceis não approvar esta ordem no

Univesso, quando ella se me figura as

sáz clara, e intelligivel; e, quanto a

mim, declaro-vos que me satisfaz. Ve

jo bem, lhe tornei eu, que me posso

lisongear de vos ter adoçado bastante

este Systema, porque se vos fosse

apresentado tal qual o concebeu o seu

Auctor Ptolomeu, ou os outros, que

se lhe seguiram, em logar de vos sa

tisfazer, ter-vos-hia causado um horri

vel espanto. Como os movimentos dos

Planetas não são tão regulares, que

não aconteça marcharem, umas vezes

mais depressa, outras mais devagar,

já neste, já em outro sentido, achan

do-se umas vezes mais proximos, ou

tras vezes mais afastados da Terra,

imaginaram os antigos, não sei quan

tos Circulos diversamente entrelaça

dos uns com os outros, dos quaes se

serviam para encobrir todas estas ex

*



travagancias. O embaraço, que produ

ziam todos aquelles Circulos, era tão

grande, que naquelle tempo, em que

nada se conhecia de melhor, um Rei

de Castella, grande Mathematico, mas

apparentemente pouco devoto , dizia

que, se Deos o tivesse chamado ao seu

Conselho quando formou o Mundo, el

le lhe teria seguramente feito algumas

advertencias. O pensamento é sem dú

vida bastantemente libertino, mas não

deixo de achar divertido que um tal

Systema, pela sua grande confusão fos

se naquelle tempo uma occasião de

peccado. As advertencias, que aquelle

Rei queria fazer, eram provavelmente

relativas á suppressão de todos estes

Circulos, com que se achavam embara

çados os movimentos Celestes, e tal

vez se dirigissem tambem á suppressão

de mais dois ou tres Ceos superfluos,

que se imaginaram além do das Estrel

las Fixas. Aquelles Philosophos, para

poderem explicar uma especie de mo

vimento nos Corpos Celestes, davam,

além do ultimo Ceo, que nós vemos,

um Ceo de crystal, que imprimia este
• C 2 •
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movimento nos Ceos inferiores, e, se

por ventura descubriam algum outro no

vo movimento, immediatamente davam

tambem outro Ceo de crystal, porque

em fim os Ceos de crystal nada lhes

custavam. Mas por que motivo os fa

ziam só de crystal, disse a Marqueza,

não seriam igualmente bons de qual

quer outra materia ? Não, lhe respon

di, porque era necessario que fossem

de uma materia sólida, que a luz po

desse com tudo atravessar; além dis

so Aristoteles achava que a solidez era

uma cousa ligada á nobreza da sua na

tureza; e, como elle assim o dissera,

ninguem se atrevia a duvida-lo. Porém

como depois disso tem apparecido Co

metas, que, estando mais elevados do

que algum dia, se acreditava que po

dessem estar, despedaçariam todo o

crystal dos Ceos, por onde passavam, e

destruiriam todo o Universo, resolveu

se que os Ceos fossem de uma materia

fluida como o ar; e em fim, pelas ob

servações destes ultimos seculos, é fó

ra de toda a dúvida que Venus, e Mer

curio giram á roda do Sol, e não á ro
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da da Terra: não podendo por tanto

absolutamente sustentar-se por estela

do o antigo Systema, por isso eu vou

propôr-vos um, que satisfará a todos,

e que até dispensará as advertencias

do Rei de Castella, visto que a sua

encantadora singeleza basta para o fa

zer preferir. A vossa Philosophia, me

interrompeu a Marqueza, quasi parece

uma especie de leilão, onde aquelles, que

se oferecem a fazer as cousas por um

preço menor, são preferidos aos mais.

E verdadeiramente, lhe tornei eu, é

só por esse meio, que se póde conhe

cer o plano, sobre que a Natureza fez

as suas obras. Ella é de uma extraor

dinaria economia, e tudo quanto po

dér fazer de uma maneira, que lhe cus

te um pouco menos, ainda que esse

menos seja quasi nada, ficai certa de

que o não fará senão por essa maneira.

Esta economia, a pezar disso, concor

da perfeitamente com a magnificencia,

que brilha em todas as suas obras:

mas é porque a magnificencia está no

designio, e a economia na execução

delle, e nada ha tão bello como um
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grande designio, que se executa com pe

queno dispendio; porém nós todos so

mos sujeitos a barulhar muitas vezes

estas cousas na idéa, e de ordinario

suppomos a economia nos designios da

Natureza, e a magnificencia na sua

execução, attribuindo-lhe muitas vezes

pequenos projectos, executados com

uma despeza dez vezes maior do que

sería necessario, o que é na verdade

bem ridiculo. Muito estimarei, respon

deu a Marqueza, que o Systema, de

que ides falar-me imite mais de perto a

Natureza, porque espero que essa gran

de economia se tornará proveitosa para

a minha imaginação, que me parece

não terá assim tanto trabalho em com

prehender, o que me disserdes. Neste

Systema, lhe tornei eu, não hajá emba

raços inuteis, e vós mesma o conhe

cereis. Representai pois na idéa um

Alemão chamado Copernico, possuido

de um nobre furor de Astronomo, que

destroe, sem dar quartel a algum, to

dos esses Ceos, a pezar da sua solidez,

e todos esses Circulos imaginados pe

la antiguidade, e que, tomando a Ter
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ra a envia para muito longe do centro

do Universo, pondo neste centro o

Sol, ao qual uma tal honra era mais

justamente devida ; e então os Pla

netas, deixando por este modo de gi

rar á roda da Terra, e não a fechan

do já em meio do Circulo, que el

les descrevem, está visto que, se nos

aclaram, é de alguma sorte por aca

so, e porque lhes acontece encontrar

nos no seu caminho. Ora presentemen

te, Senhora, vós percebeis que tudo

gira em torno do Sol; a Terra gira

igualmente, e para a punir do longo

socego, que lhe era attribuido, Coper

nico a encarrega, o mais que póde, de

todos os movimentos, que ella dava aos

Planetas, e aos Ceos, e finalmente de

toda a equipagem celeste, de que esta

pequena Terra se fazia rodear, e se

guir; apenas lhe resta a Lua, que é

quem unicamente lhe gira em torno. Es

perai, disse então a Marqueza, espe

rai um pouco: o enthusiasmo, de que

vos deixasteis possuir, vos fez explicar

essas cousas pôr uma maneira tão pom

posa, que receio não as ter entem
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dido bem. O Sol está pois, como di

zeis, no centro do Universo, e lá se

conserva immovel; mas depois delle

qual é o que se segue ? E' Mercurio,

lhe respondi, elle gira em torno do Sol,

de sorte que o Sol é pouco mais, ou

menos, o centro do Circulo, que Mer

curio descreve. Acima de Mercurio es

tá Venus, que gira tambem á roda do

Sol, segue-se depois a Terra, a qual,

estando mais elevada do que Mercu

rio, e Venus, descreve á roda do Sol

um Circulo maior do que o destes Pla

netas. Seguem-se depois Marte, Jupi

ter, e Saturno , pela mesma ordem

que os nomeio, e então bem vêdes

que Saturno é quem deve descrever á

roda do Sol um Circulo maior do que

todos os outros, e por isso tambem em

prega mais tempo do que algum outro

Planeta para fazer a sua revolução. E

a Lua esqueceu-vos, interrompeu a

Marqueza ? Depressa a acharemos, lhe

repliquei eu. A Lua gira á roda da Ter

ra, sem que jámais a abandone; porém

como a Terra vai sempre avançando

no Circulo, que descreve em torno do

{
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Sol, e a Lua constantemente a segue

girando-lhe sempre em torno, claro es

tá que, se ella tambem gira á roda do

Sol, é só para não deixar a Terra.

Entendo-vos perfeitamente, me tor

nou a Marqueza; e, á vista do que di

zeis, afirmo-vos que me sinto bastan

te afeiçoada á Lua, por vêr que só el

la nos acompanha, quando todos os

outros Planetas nos abandonam, e de

veis confessar, Senhor, que se isto por

ventura estivesse no poder do vosso

Alemão, nós a teriamos tambem per

dido, pois que em todo o procedimen

to desse homem vejo que elle era bem

mal intencionado a respeito da Terra.

Pois, a falar-vos com franqueza, lhe

respondi, eu lhe estou bem agradeci

do, por elle ter rebatido a vaidade, com

que os homens se colocaram no me

lhor logar do Universo, e não posso

deixar de sentir um verdadeiro prazer

ao vêr presentemente a Terra confun

dida entre a multidão dos Planetas.

Bom! me tornou ella então; visto

isso crêdes vós que a vaidade dos ho

mens se estende até á Astronomia ? E
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talvez julgareis tambem que me ha

veis humilhado, fazendo-me conhecer,

que a Terra gira em torno do Sol?

Pois ficai certo de que não me estimo

por isso menos do que até aqui. Que

é o que dizeis, Senhora ! lhe repliquei.

Eu muito bem sei que deve haver me

nos ciume a respeito do logar, que se

occupa no Universo, do que a respei

to daquelle, que se julga dever occupar

em um salão, e que a presença de

dois Planetas jámais será uma cousa

de tanta ponderação, como a presen

ça de dois Embaixadores; com tudo a

mesma inclinação, que faz desejar o lo

gar de mais honra em uma occasião

de ceremonia, faz com que tambem os

Philosophos em um Systema procurem

vêr se podem colocar-se no centro do

Mundo; elles se comprazem a imagi

nar que tudo se fez para elles, e ad

mittindo talvez, sem o perceberem, este

principio, que os lisongea, o seu co

ração não póde deixar de se interessar

em uma cousa, que é de pura especu

lação. Isso, me respondeu ella com al

gum enfado, isso é uma calumnia, que
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tendes inventado contra o genero hu

mano; e, francamente fallando, eu as

sento que nunca se deveria ter rece

bido o Systema humilhante de Coper

nico. Elle receou isso mesmo, "Se

nhora, lhe tornei eu, e eis o motivo,

por que longo tempo se recusou a pu

blica-lo, até que a final cedeu ás in

stancias, que para isso lhe fizeram pes

soas de grande consideração; porém

sabeis qual foi a consequencia ? No dia,

em que lhe trouxeram impresso o pri

meiro Exemplar do seu Livro, Coper

nico morreu, e assim habilmente evi

tou as contradicções, que bem prevía

teria de sofrer. Escutai, me disse en

tão a Marqueza, é necessario fazer jus

tiça a todos; seguramente é custoso

de imaginar que se gira em torno do

Sol, porque em fim não mudamos de

sitio, e porqne todas as manhãs des

pertamos no mesmo logar, em que na

vespera nos deitamos. Julgo perceber

no modo, com que me estaes ouvindo,

que ides dizer-me que, como a Ter

ra toda anda...... Seguramente, a in

terrompi eu, vem a ser o mesmo do
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que se adormecesseis em um Barco,

que navegasse no Rio, pois quando

despertasseis vos acharieis no mesmo

logar, e na mesma situação, a respei

to de todas as partes do Barco. Isso é

assim, me tornou a Marqueza, mas

com esta diferença que eu acharia ao

despertar as margens do Rio mudadas,

o que me faria bem conhecer que o

Barco mudára de logar, ao passo que

a respeito da Terra acho todas as cou

sas como as deixei na vespera. Não,

Senhora, perdoai, lhe respondi, não

é assim como dizeis, porque as mar

gens tambem mudam na Terra. Vós

sabeis que, além de todos os Circulos

dos Planetas é que estão as Estrellas

Fixas, e eis-ahi a nossa margem; dai

me pois attenção, Senhora. Eu estou

sobre a Terra, e esta Terra descreve

um grande Circulo em torno do Sol;

olhando para o centro deste Circulo

vejo alli o Sol; e, se ele não ofuscas

se as Estrellas, dirigindo a minha vis

ta em linha recta para além do Sol eu

o veria necessariamente corresponder

a algumas Estrellas Fixas; mas como
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isso não é possivel posso então, duran

te a noite, com toda a facilidade co

nhecer quaes são as Estrellas, a que el

le de dia correspondera, o que vem a

ser exactamente a mesma cousa. Se a

Terra sobre o Circulo, em que está, não

mudasse de logar, eu veria o Sol cor

responder sempre ás mesmas Estrellas

Fixas; porém, logo que ella muda de

logar, devo tambem vê-lo correspon

der a outras. Eis-aqui a margem, que

eu vos digo que muda todos os dias

para nós; e como a Terra gasta um

anno no Circulo que faz em roda do

Sol, no espaço deste anno vejo o Sol

tambem corresponder successivameute

a diversas Estrellas Fixas, as quaes

compõe um Circulo, que se chama o

Zodiaco. Para melhor me fazer enten

der, quereis vós, Senhora, que disto

faça aqui uma figura sobre a arêa ?

Não, me respondeu ella, dispenso-vos

de um trabalho, que daria ao meu Par

que uma apparencia de Sabedoria, que

eu não quero que tenha. Nunca ou

visteis falar de um Philosopho, que,

sendo por um naufragio levado a uma
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Ilha desconhecida para elle, vendo tra

çadas sobre a arêa certas linhas, cer

tas figuras, e circulos, exclamára =

Eis-aqui passos de homens! Córagem,

companheiros, que a Ilha é habitada.

Ora bem vêdes que não me pertence

fazer iguaes passos, e que mesmo é

necessario que elles aqui não appare

çam.

Na verdade, lhe respondi eu, me

lhor é que appareçam unicamente os

passos dos Amantes, quero dizer, o

vosso nome, e a vossa cifra grava

dos sobre os troncos das arvores pe

la mão dos vossos Adoradores. O que

quizerdes, me tornou ella; porém dei

xemos esses Adoradores, e fallemos

antes do Sol. Eu entendo bem o mo

do , por que nós imaginâmos que elle

descreve este Circulo, que nós mesmos

fazemos; este giro porém leva um an

no a fazer-se, e então não posso com

prehender, de que maneira se faz aquel

le, que o Sol descreve todos os dias so

bre as nossas cabeças. Com uma ob

servação bem simples vireis no conhe

cimento disso, lhe respondi. Se fizes
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semos rolar uma bala sobre este ca

minho, não nos apresentaria dois mo

vimentos diversos? Iria seguidamente

até ao fim da lameda, porém girando

sempre sobre si de modo que a parte,

que estivesse para cima, iria para bai

xo, e a que estivesse para baixo viria

para cima, e isto successivamente até

que findasse a carreira; não é verda

de ? Ora pois a Terra faz exactamen

te o mesmo. Em quanto avança sobre

o Circulo. que no espaço de um anno

descreve á roda do Sol, ella faz conti

nuamente sobre si mesma um giro, no

qual emprega vinte e quatro horas, e

deste modo, no espaço de vinte e quatro

horas cada parte da Terra successiva

mente perde, e recobra a vista do Sol,

e por isso, á medida que neste giro con

tinuado o vamos descobrindo, se nos fi

gura que o Sol se eleva, do mesmo modo

que, afastando-nos da sua luz em virtu

de do mesmo giro, nos parece que el

le se abaixa. Acho isso na verdade bem

divertido , disse então a Marqueza ;

dessa maneira a Terra toma sobre si

tudo, e o Sol nada faz; porém quan
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do a Lua, e os outros Planetas, as

sim como tambem as Estrellas Fixas

parece que fazem sobre as nossas ca

beças um giro de vinte e quatro horas,

será isso tambem imaginação ? Puris

sima imaginação, lhe repliquei eu, nas

cida da mesma causa. Os Planetas fa

zem unicamente os seus Circulos em

torno do Sol, em tempos desiguaes,

segundo as suas desiguaes distancias,

e o Planeta que nós vissemos hoje,

por exemplo, corresponder a um cer

to ponto do Zodiaco, á mesma hora o

veriamos ámanhã corresponder a um

outro ponto, tanto porque este Planeta

teria avançado no seu Circulo, como

porque nós teriamos avançado no nosso.

Nós caminhamos sempre, os outros Pla

metas igualmente caminham mais, ou

menos depressa do que nós, e é isso, o

que nos põe em diversos pontos de vista

a seu respeito, e o que nos faz parecer

que descobrimos na sua carreira cer

tas cxtravagancias de que é inutil fal

lar-vos: basta que vos diga que tu

do, quanto nos Planetas parece irregu

lar, vem unicamente da diversa ma
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neira, por que, em razão do nosso mo

vimento, os encontramos, e por que na

realidade a sua marcha é perfeitamen

te regular. Consinto que o seja, dis

se a Marqueza; porém eu quizera que

essa regularidade custasse um pou

co menos á Terra : quasi que não

houve attenção alguma com ella, e

que se lhe exigiu uma agilidade bem

impropria de um corpo tão grande,

e pesado como é. Visto isso, lhe tor

nei eu, acharieis mais razoavel que o

Sol, e os outros Planetas , que são

corpos de extraordinaria grandeza, fi

zessem no espaço de vinte e quatro

horas um giro immenso á roda da

Terra, e que as Estrellas Fixas, que

ficariam no maior Circulo fizessem no

curto espaço de um dia , mais de

vinte e sete mil, seiscentas e sessen

ta vezes , duzentos milhões de le

goas ? Tudo isto deveria ser assim, se

a Terra não girasse sobre si mesma

em vinte e quatro horas, e então eu

acho na verdade muito mais razoavel

que ella faça este giro, que será, quan

do muito, de nove mil legoas, por

D
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que bem vêdes, que nove mil legoas

são uma bagatella comparadas com o

espantoso número, que ha pouco vos

repeti.

Porém, me replicou a Marqueza,

não attendeis vós tambem, a que, sen

do o Sol, e os outros Planetas todos

de fogo, pouco ou nada lhes custaria

esse movimento, e que elle deve ser

mais penoso á Terra, que não parece

portatil? Acreditareis vós, Senhora,

lhe respondi, se por experiencia o não

soubesseis, que um grande Navio de

cento, e cincoenta peças, carregado

de mais tres mil homens, e de uma in

finidade de mercadorias podesse ser uma

cousa portatil? E com tudo um leve so

pro de vento basta para o fazer andar

sobre a agua, porque a agua, sendo um

fluido, e deixando-se facilmente divi

dir, pouca resistencia faz ao movimen

to do Navio, e se por acaso este Na

vio está no meio de um Rio seguirá

sem custo a corrente da agua, não ten

do cousa alguma, que o retenha. Do

mesmo modo a Terra, a pezar de todo

O seu peso, com toda a facilidade se
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sustem no meio da materia celeste,

que é infinitamente mais fluida do que

a agua, e que enche todo este grande

espaço, em que nadam os Planetas; e

de que maneira se poderia segurar tão

fortemente a Terra, que a impedisse

de seguir o movimento deste fluido ce

leste, que a leva comsigo ? Sería o mes

mo do que pertender que uma peque

na bola de páo deixasse de seguir a

corrente de um Rio, onde a tivessem

lançado. - -

Mas, tornou ella a replicar, como

é possivel que a Terra, sendo de tão

enorme peso, se sustenha sobre essa

materia celeste, a qual, sendo tão flui

da como dizeis, deve tambem ser mui

to mais leve ? Não se segue, lhe res

pondi, que por ser fluida seja mais le

ve; e, se não, vêde o grande Navio, em

que vos fallei, que com todo o seu pe

so é mais leve do que a agua, visto

que alli pódenadar. Nada mais vos que

ro dizer, me tornou então a Marqueza

quasi colerica, em quanto responderdes

ás minhas objecções com o vosso gran

de Navio. Mas entre tanto podeis as

D 2
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segurar-me de que nada ha que temer

em cima de uma carapeta tão leve, co

mo me descreveis a Terra ? Ora pois,

Senhora, lhe disse eu com o maior so

cego, para vos livrar de sustos ponha

mos a Terra sobre quatro Elefantes

como fazem os Indios. Eis-ahi outro

Systema! exclamou ella, mas pelo me

nos vê-se que essa gente cuidou na

sua segurança, e em fazer bons funda

mentos, em quanto nós outros, Coper

nicos, temos a inconsideração de que

rermos nadar á ventura neste fluido ce

leste. Aposto que, se os Indios tives

sem uma leve suspeita de que a Ter

ra estava no menor perigo de se mo

ver, não se demorariam em lhe au

gmentar o número dos Elefantes?

Eu acho que valeria bem a pena,

lhe repliquei, rindo do seu pensamen

to, e até digo que se não devem pou

par os Elefantes, quando por esse mo

do podemos dormir com segurança; e

portanto, se os julgaes necessarios já

para esta noite, introduziremos no nos

so Systema todos quantos vos parece

rem, e pouco a pouco os iremos di



minuindo, á medida que fordes perden

do o susto. Zombai quanto quizerdes,

me tornou a Marqueza; porém, fallan

do sériamente, parece-me poder asse

gurar-vos que já não creio muito ne

cessarios os Elefantes, e que me sin

to animada ao ponto de ousar fazer o

giro. Vós ireis mais longe, lhe disse

eu, vós chegareis a girar com prazer,

e a admittir muitas vezes, como eu,

sobre este Systema idéas divertidissi

mas. Algumas vezes, por exemplo, fi

gura-se-me que estou suspenso no ar,

e que alli me conservo immovel, em

quanto a Terra, girando por baixo de

mim, no espaço de vinte e quatro ho

ras me apresenta á vista as innumera

veis diversidades, que em si contém.

Milhares de semblantes diferentes ,

uns brancos, outros pretos, outros côr

de cobre, outros azeitonados. Agora

vejo Chapéos, d’ahi a pouco Turban

tes, depois cabeças muito povoadas

de cabellos, depois cabeças inteira

mente despidas delles. Agora Cidades

chêas de Campanarios, logo outras Ci

dades com altas Torres sustendo meias
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Luas, outras adornadas de Torres de

porcellana, agora grandes paizes, que

só tem Cabanas: aqui Mares vastissi

mos, acolá desertos espantosos, e em

fim toda esta variedade infinita, que

existe na superficie da Terra.

Verdadeiramente, continuou a Mar

queza, uma tão variada, e agradavel

vista mereceria bem que lhe dedicasse

mos vinte e quatro horas do nosso

tempo, e então, sendo como dizeis,

neste mesmo logar, em que estamos,

não digo neste Parque, porém neste si

tio mesmo, imaginando-nos no ar, tal

vez passam continuamente outros Po

vos, tomando o logar, que no fim das

vinte e quatro horas viremos por nosso

turno occupar de novo.

Justamente, lhe tornei eu, talvez

não o comprehenderia melhor o mes

mo Copernico; sim, Senhora, é mui

to possivel que mesmo agora passem

por aqui Inglezes, por exemplo, re

flexionando sobre algum projecto de

Politica, com menos prazer talvez do

que nós fallamos sobre a nossa Philo

sophia Virá depois um grande Mar,
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e póde dar-se que nelle se ache algum

Navio, que não esteja tanto á sua von

tade, como nós aqui estamos. Depois

virão os Iroquezes comendo algum pri

sioneiro de guerra, que fingirá não sen

tir cousa alguma do que lhe fazem. Se

guir-se-hão as mulheres da Terra de

Jesso, que se empregam unicamente em

preparar o sustento de seus maridos,

e em tingirem de azul as sobrance

lhas, e os labios para agradarem aos

homens mais disformes do mundo. De

pois os Tartaros, que vão devotamen

te em peregrinação adorar o grande Sa

cerdote, que se conserva sempre em

um logar escuro, unicamente aclarado

pela fraca luz das alampadas. Depois

as bellas Circassianas, que sem ceremo

nia concederão ao primeiro, que se lhes

apresente, tudo quanto julgarem po

der-lhes conceder sem ofensa de seus

maridos. Depois os Tartaros, que irão

furtar mulheres para os Turcos, e pa

ra os Persas, e finalmente nós, talvez

ainda occupados das cousas, que nos

apresenta agora a fantasia.

Na verdade, disse a Marqueza, que



é assaz divertido imaginar, o que aca

baes de dizer; porém se me fosse da

do vêr tudo isso, estando suspensa no

ar, quereria tambem ter a liberdade

de apressar, ou suspender o movimen

to da Terra, á medida que me fossem

agradando mais ou menos os objectos,

que ella me apresentasse, e nesse ca

so asseguro-vos que faria apressada

mente passar todos os que tractassem

de Politica, assim como os que devo

ram os seus inimigos, e demoraria só

mente aquelles, que me fizessem mais

curiosidade como, por exemplo, essas

bellas Circassianas, que conservam usos

tão particulares. Acho porém em tudo

isto uma difficuldade muito séria, e é

que, se a Terra com efeito gira, nós

mudamos necessariamente de ar, e de

vemos por tanto respirar continuamen

te o ar de um outro paiz. De nenhum

modo, Senhora, lhe respondi, o ar, de

que a Terra está cercada, não sobe

mais do que até uma certa altura, até

vinte leguas talvez, e elle nos segue,

e gira comnosco. E' provavel que al

gumas vezes tenhaes visto o trabalho
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dos Bichos da Seda, esses casulos fa

bricados com tanta arte por aquelles

animaes para lhes servirem de prisão,

e tereis sem dúvida observado que, sen

do formados de uma Seda muito unida,

são ainda depois cobertos de uma cer

ta penugem muito leve, e muito frô

xa. Do mesmo modo, a Terra, sendo as

saz sólida , acha-se coberta desde a

superficie, até vinte legoas de altura,

quando muito, de uma especie de pe

nugem, que é o ar, e que gira forço7

samente com ella, como aconteceria

ao casulo dos Bichos da Seda, se tam

bem girasse, e então além deste ar é

que existe o fluido celeste, que é iu

comparavelmente mais puro, mais sub

til, e mesmo mais agitado do que o

II]GSIT]O 3]".

Vós me apresentaes a Terra debai

xo de idéas bem despreziveis, disse a

Marqueza, e com tudo sobre isso mes

mo, que comparaes a um casulo dos Bi

chos da Seda, é que se fazem tão con

sideraveis trabalhos, tão grandes guer

ras, e onde reina uma tão admiravel

agitação ? Sim, lhe respondi eu, e, du
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rante esse tempo, a Natureza, que não

entra no conhecimento de todos esses

movimentos particulares, divertindo

se com este pequeno Globo vai sujei

, tando tudo a um movimento geral. Tu

do bem pensado, me replicou ella, pa

rece-me bem ridiculo, e digno de las

tima que nos atormentemos por baga

tellas, sabendo que existimos sobre um

Globo, que gira incessantemente; po

rém a desgraça é que se não está bem

certo de que este Globo com efeito gira,

porque em fim, para vos não occultar

o que penso, todas essas precauções,

que tomaes, para impedir que se per

ceba o movimento da Terra, se me tor

nam suspeitas. E com efeito sería pos

sivel que este movimento continuado

não apresentasse algum pequeno signal,

pelo qual se reconhecesse ?

Os movimentos mais naturaes, lhe

respondi, e os mais ordinarios, são os

que menos se fazem sentir: isto é uma

verdade, e até moral. O movimento

do amor proprio nos é tão natural, que

a maior parte das vezes não o senti

mos, e julgamos que as nossas acções

\
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são dirigidas por outros principios. Ah!

vós moralizaes, me interrompeu ella,

isso, quando se tracta de Physica ? Pa

rece-me que se deve chamar palliação;

porém basta por hoje, se vos parece,

é tempo de voltarmos a casa, e ama

nhã, quando vos agrade, tornaremos

aqui, vós com os vossos Systemas, e

eu com a minha ignorancia. •

Em quanto voltavamos para o Cas

tello, eu fui continuando a dizer-lhe,

para esgotar as hypotheses dos Syste

mas, que havia um terceiro inventa

do por TichoBrahé, o qual, pertenden

do que a Terra fosse immovel, a col

locára no centro do Mundo, fazendo

girar em torno della o Sol, á roda do

qual giravam tambem todos os outros

Planetas, visto que, depois das novas

descobertas, não havia meio algum de

fazer girar os Planetas á roda da Ter

ra. Porém a Marqueza, que tem um

discernimento vivo, e prompto, julgou

que havia demasiada afectação em que

rer isentar a Terra de girar em torno

do Sol, quando não se podiam isen

tar tantos outros Corpos de maior gran



deza, e que, além disso, o Sol, em tor

no do qual giravam todos os Planetas,

não era de modo algum proprio a gi

rar em torno da Terra, e que por tan

to um tal Systema só era proprio, quando

muito, a sustentar, quando se dese

jasse, a immobilidade da Terra; po

rém nunca a persuadi-lo, e finalmen

te foi resolvido que nos conservaria

mos firmes no Systema de Copernico,

que, além de ser o mais uniforme, era

tambem o mais risonho, sem mistura

de prejuizos; e na verdade este Syste

ma, ao passo que pela sua singeleza

nos persuade, pelo seu atrevimento nos

causa prazer.

-
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NoITE 2.

A Lua é uma Terra habitada.

No dia seguinte, apenas se abriu

o quarto da Marqueza, mandei imme

diatamente saber como passára a noi

te, e se mesmo a girar tinha podido

dormir bem, ao que ella me fez res

ponder, que de tal modo se costumára

já á tal andadura da Terra, que tinha

passado a noite com tanto socego co

mo o mesmo Copernico. Pouco tempo

depois começaram a concorrer bastan

tes visitas, as quaes, segundo o fasti

dioso costume do campo, se demoraram

até á noite, fazendo-nos então o obse

quio de se retirarem, a pezar de se

rem, pelo uso estabelecido, authoriza

das a demorar-se até ao dia seguinte,

quando isso lhes agradasse. Ficando

pois em liberdade a Marqueza, e eu,
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não deixámos de ir dar uma volta no

Parque, onde a conversação immedia

tamente recahio sobre os nossos Syste

mas, e ella os comprehendêra tão bem

que não quiz ouvir-me fallar segunda

vez nelles, pedindo-me que lhe disses

se antes alguma cousa de novo. Ora

pois, lhe respondi então, visto que o

Sol, presentemente immovel, cessou

de ser um Planeta, e que a Terra, gi

rando-lhe em torno, o começou a ser,

não vos deve causar surpresa, se ouvir

des dizer que a Lua é uma Terra co

mo a nossa, e póde ser tambem como

ella habitada. Não sois, me disse a

Marqueza, a primeira pessoa, a quem

ouço fallar da Lua habitada; porém

sempre como de uma loucura, ou de

uma visão. E póde muito bem acontecer

que o seja, lhe respondi: eu sigo a res

peito destas cousas o mesmo partido,

que se costuma seguir nas guerras ci

vís, nas quaes a incerteza do que vi

rá a succeder faz com que se conser

vem intelligencias no partido opposto,

e que se tenham todas as attenções

com os mesmos inimigos. Quanto a
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mim, aiuda que estou persuadido de

que a Lua é habitada, nem por isso

deixo de viver muito bem com aquel

les, que o não acreditam, conservando

me sempre em estado de poder com

honra ligar-me á sua opinião quando el

la vença; mas em quanto espero que

essa opinião apresente sobre a minha

vantagens consideraveis, eu vou ex

plicar-vos os motivos, que me fazem

pender para o lado dos Habitantes da

Lua.

Supponhamos, por um momento,

que entre París, e a Cidade de S. Diniz,

nunca existiram relações algumas, e

que um cidadão de París, que nunca ti

vesse saido da sua Cidade, subindo ás

Torres da Igreja de Nossa Senhora,

avistava de longe a Cidade de S. Di

niz: ora se se perguntasse a este ho

mem se aquella Cidade era habitada,

como a de París, afoutamente vos di

ria que não, porque lhe não via habi

tantes, como em París estava vendo;

e por mais, que intentassem persuadi

lo de que, se não via os habitantes de

S. Diniz, era pela distancia, em que
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estava; porém que, sendo tudo quanto

elle via de longe naquella Cidade tão

semelhante a París, havendo alli Tor

res, Casas, Muralhas, etc. era de es

perar que tambem houvessem habitan

tes, o homem nada acreditaria, e sus

tentaria sempre que a Cidade de S. Di

niz não era habitada, porque ele não via

alli pessoa alguma, e eis-ahi, Senho

ra, o que nos acontece; cada um de

nós a respeito da Lua está perfeita

mente no caso do cidadão de París,

que nunca saíu da sua Cidade.

Não posso, me interrompeu apres

sadamente a Marqueza, não posso ad

mittir uma uma tal comparação; repa

rai, Senhor, que nenhum de nós é tão

estúpido como o vosso cidadão de Pa

rís, pois que na realidade é necessa

rio ser absolutamente destituido de ra

zão, para duvidar que a Cidade de S.

Diniz seja habitada, conhecendo que

em tudo se assemelha á de París, e

o nosso caso, para ser muito dife

rente, basta que não existe semelham

ça alguma entre a Lua, e a Terra.

Tomai bem sentido no que dizeis, lhe

-



repliquei eu, porque, se houver meio

de vos fazer conhecer que a Lua em

tudo se assemelha á Terra, ficaes na

obrigação de acreditar tambem que a

Lua é habitada. Confesso que então

não terei outro remedio, respondeu el

la, e até vos digo mais que o ar de

confiança, que em vós observo, m’o faz

antecipadamente recear; além disso,

os dois movimentos da Terra, que me

fizesteis conhecer, e de que eu não ti

nha a menor idéa, fazem com que eu

não me atreva a duvidar absolutamen

te do mais, que podereis dizer-me: en

tre tanto porém, sería possivel que a

Terra fosse luminosa como a Lua ?

Ainda que o seja, lhe respondi, isso

não é uma cousa tão grande como o

pensaes; essa qualidade só é conside

ravel no Sol, o qual é de si mesmo lu

minoso, em virtude da sua particular

natureza; porém quanto aos Planetas,

esses não tem outra luz, senão a que

recebem delle. O Sol envia a sua luz

á Lua, e a Lua a transmitte á Terra,

do mesmo modo que a Terra lhe en

via tambem aquella, que igualmente re

E
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cebe do Sol, pois que tão longe é da

Terra á Lua, como da Lua á Terra.

Porém a Terra, disse a Marqueza,

é tão propria como a Lua para trans

mittir a luz, que recebe do Sol? Vós

não podeis occultar, lhe tornei eu, a

estima, que a Lua vos deve; ora pois

eu vou dizer-vos alguma cousa sobre

isso. A luz é composta de pequenas

balas, as quaes, incidindo sobre um

corpo sólido, reflectem para outro lado,

mas que passam atravez do que lhe

apresenta aberturas em linha recta, co

mo, por exemplo, o ar, ou o vidro; e,

sendo assim, eis o motivo, por que a

Lua nos aclara, é porque, sendo um

corpo duro, e sólido, faz reflectir para

nós as pequenas balas, de que a luz se

compõe. Ora eu julgo, Senhora, que

não pertendereis contestar á Terra

uma igual dureza, e solidez; admirai

com tudo o quanto vale estar vantajo

samente colocado! A distancia, em

que a Lua está de nós, faz que se nos

apresente á vista como um corpo lumi

noso, e não, como na realidade é, uma

grande massa, semelhante á Terra, em
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quanto que a Terra, tendo a desgraça

de a vêrmos de perto, não nos parece

mais do que uma grande massa unica

mente propria para fornecer o susten

to aos animaes, sem que nos seja da

do conhecer que ella é igualmente um

corpo luminoso, pela impossibilidade

de nos pôrmos em uma distancia con

veniente para a observarmos. Isso vem

a ser o mesmo, disse então a Marque

za, do que quando nos deslumbra o

explendor das condições mais elevadas,

do que as nossas, sem reflectirmos que

todas essencialmente se assemelham. E

justamente o mesmo, lhe respondi, nós

estamos sempre em um máo ponto de

vista, a pezar disso, de tudo quere

mos julgar, sem attendermos a que es

tamos demasiadamente perto de nós

mesmos para nos julgarmos bem, e

muito afastados dos mais para tambem

os julgarmos. Quem podesse colocar-se

entre a Lua, e a Terra, esse seria o lo

gar mais vantajoso para as poder obser

var bem; sería em fim para isso neces

sario ser unicamente espectador do Mun

do, e não seu habitante. Eu jámais po
E 2



derei consolar-me, disse a Marqueza, da

injustiça, que fazemos á Terra, e da fa

voravel preoccupação, em que estamos

a respeito da Lua, se vós não me asse

guraes de que os seus Habitantes não

conhecem melhor as suas vantageus do

que nós conhecemos as nossas, e que

finalmente elles olham a nossa Terra

como um Astro, ignorando que a sua

habitação tambem o é. Quanto a isso,

lhe repliquei, eu vos afianço que á sua

vista nós parecemos fazer regularmen

te as funcções de um Astro; é verda

de que elles nos não vêm descrever

lhe um Circulo em torno, mas isso que

importa? Eis-aqui tudo. A metade da

Lua, que ficou voltada para nós no prin

cipio do Mundo, da mesma maneira

se conserva até agora: ainda até ago

ra, nos não apresentou mais do que uns

olhos, uma boca, e em fim este rosto,

que a nossa imaginação lhe compõe,

fundando-se nas manchas, que se nos

oferecem á vista; se nos fosse dado

descobrir a outra metade opposta, é º

provavel que outras manchas diversa

mente arranjadas nos fizessem imagi
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nar alguma outra figura: não é porque

a Lua deixe de girar sobre si mesma

em todo o tempo, que gira á roda da

Terra, isto é, no espaço de um mez,

mas é porque em quanto ella, fazendo

uma parte deste giro sobre si mesma,

deveria occultar-nos uma face , por

exemplo, do semblante, que lhe suppo

mos, oferecendo aos nossos olhos qual

quer outra figura, ella faz simultanea

mente uma parte semelhante do seu gi

ro em roda da Terra, e por isso, ain

da que se ponha em diverso ponto de

vista, não deixa com tudo de nos mos

trar sempre a mesma face: deste mo

do o giro da Lua, que é perfeitamen

te conhecido dos outros Astros, não

podendo ser visto da Terra, faz com

que pareça aos habitantes da Lua que,

tanto o Sol, como os outros Astros,

nascem, e se occultam no espaço de

quinze dias, em quanto a Terra lhes

parece estar sempre suspensa no mes

mo logar. Esta apparente immobilida

de é certo que não convém muito a um

corpo, que deve passar por um Astro;

porém esta immobilidade não é abso
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luta, porque a Lua tem um certo ba

lanço, que por algumas vezes faz com

que se nos esconda um pequeno canto

do rosto, que lhe suppomos, mostran

do-nos então um pequeno canto da me

tade opposta, e eu ouso afirmar que

ella não deixará de attribuir á Terra

esse balanço, e imaginar que nós te

mos no Ceo um movimento igual ao

de uma Pendula. Tenho notado, me res

pondeu a Marqueza, que todos esses

Planetas são exactamente como nós,

que por costume attribuimos sempre

aos outros, o que está em nós mesmos:

a Terra, por exemplo, diz: o Sol é

quem gira, e não eu; em quanto a

Lua diz tambem: não sou eu que tre

mo, é a Terra; e deste modo por toda

a parte se descobrem erros. E eu não

vos aconselharia que emprendesseis

reforma-los, lhe tornei eu, vale muito

mais que vos acabeis de convencer da

erfeita semelhança, que existe entre a

ua, e a Terra. Representai-vos portan

to estes dois grandes Globos suspensos

nos Ceos; vós sabeis que o Sol deve acla

rar sempre uma metade dos corpos, que
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são redondos, deixando na escuridão

a outra metade, e por isso deve haver

tanto na Terra, como na Lua uma me

tade aclarada pelo Sol, quero dizer,

uma metade onde é dia, e outra onde

é noite; notai além disto que, assim

como uma bala perde muito da sua for

ça, e velocidade quando, batendo sobre

uma muralha, reflecte para o outro la

do, do mesmo modo a luz se enfraque

ce quando é reflectida por algum cor

po: esta luz esbranquiçada, que rece

bemos da Lua, é a mesma luz do Sol,

a qual, não podendo vir a nós senão por

meio de reflexão, perde por consequen

cia grande parte da força, e viveza,

que tem quando recebida directamente

sobre a Lua, assim como tambem esta

luz resplandecente, que nós recebemos

do Sol, e que a Terra reflecte sobre a

Lua, deve ser igualmente uma luz es

branquiçada quando alli chegar: desta

maneira tudo quanto na Lua nos pare

celuminoso, e nos aclara, durante as

nossas noites, não é outra cousa mais

do que estas partes da Lua onde é

dia, do mesmo modo que as partes da

•

•
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Terra, onde tambem é dia, estando volta

das para aquellas da Lua, onde é noite,

igualmente as aclaram. Tudo depende

da maneira por que a Terra, e a Lua

se olham entre si: os dias, em que dei

xamos de vêr a Lua é porque ella es

tá entre nós, e o Sol, e porque mar

cha de dia com elle, e então deve ne

cessariamente estar voltada para o Sol

toda a metade onde é dia, e para nós

toda aquella, em que é noite; porém

esta mesma metade que pela falta da

luz não podemos divisar estando volta

da para a metade, da Terra, onde é dia,

nos vê, sem ser vista de nós, e nos

vê sob a mesma figura, em que nós vê

mos a Lua chêa, vindo então a ser

para os habitantes da Lua, Terra chêa,

se é dado explicar-me assim. Entre tan

to a Lua, que avança sempre no seu Cir

culo de um mez, afastando-se gradual

mente do Sol, começa a mostrar-nos

um cantinho da sua metade aclarada,

e eis-ahi o que chamamos quarto cres

cente, assim como tambem, logo que

as partes da Lua, onde é noite, come

çam a perder de vista aquellas partes

@

•



da Terra, onde é dia, devemos estar

em minguante para ellas. Basta, disse

arrebatadamente a Marqueza, eu sa

berei o resto quando me aprouver, e.

para isso cuido que não será necessa

rio mais do que pensar um momento

que vejo passear a Lua sobre o seu

Circulo de um mez: parece-me em ge

ral que para os habitantes da Lua os

mezes devem começar ao contrario dos

nossos, e aposto que, quando para nós

é Lua chêa, é porque toda a metade

luminosa da Lua está voltada para to

da a metade obscura da Terra, e que

então, deixando absolutamente de nos

vêr, elles devem contar nova Terra.

De nenhum modo eu quereria passar

pela vergonha de ouvir longas explica

ções sobre uma cousa tão facil de com

prehender; porém quanto aos Eclipses

é que eu desejára que me dissesseis

alguma cousa, porque não posso ati

nar com a causa delles. E com tudo

de vós só dependeria adivinha-la, lhe

respondi: quando a Lua nova se acha

entre o Sol, e a Terra, e que toda a

sua metade obscura está voltada para
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a metade da Terra, onde é dia, bem

vêdes que a sombra desta metade obs

cura deve caír sobre nós. Ora, se a

Lua está justamente por baixo do Sol,

esta sombra necessariamente o escon

de á nossa vista, e, ao mesmo tempo,

escurece parte desta metade luminosa

da Terra, que era vista pela metade

obscura da Lua. Eis-aqui um Eclipse

do Sol para nós, durante o nosso dia, e

um Eclipse da Terra para a Lua, du

rante a sua noite. Da mesma manei

ra quando na Lua chêa a Terra está

entre ella, e o Sol, e que toda a

metade obscura da Terra se acha vol

tada para toda a metade luminosa

da Lua, a sombra da Terra deve

caír sobre a Lua, e então, se caíndo

lhe em cima, ella lhe escurece esta

metade luminosa que nós vêmos, e

esconde tambem o Sol a esta mes

ma metade, onde é dia, bem conheci

da está que vem a ser um Eclipse da

Lua para nós, durante a nossa noite, e

um Eclipse do Sol para a Lua, duran

te o dia, que ella gozava. O motivo por

que estes Eclipses não acontecem to



das as vezes que a Lua está entre o

Sol, e a Terra, ou a Terra entre o

Sol, e a Lua, é porque tambem não

acontece que estes tres Corpos este

jam sempre arranjados em linha recta,

e que por consequencia aquelle, que de

veria fazer o Eclipse, deixa caír a sua

sombra um pouco mais ao lado daquel

le, sobre quem deveria caír.

Muito me admiro, disse a Marque

za, de que, havendo tão pouco myste

rio a respeito dos Eclipses, não adi

vinhe toda a gente a causa delles. Ah!

respondi eu, quantos povos ha ainda

que pela sua maneira de discorrer so

bre os Eclipses estarão longo tempo

ainda sem adivinha-la. Em todas as In

dias Orientaes se crê que, quando o

Sol, e a Lua se eclipsam, é porque

um certo Demonio, que tem as Garras

muito negras, º as estende sobre estes

Astros, dos quaes pertende apossar-se;

e, se alli podesseis transportar-vos, ve

rieis em todo o tempo que dura o Ecli

# os Rios coalhados de cabeças de

ndios, que se mettem na agua até ao

pescoço, por ser esta uma situação mui



to devota, segundo a sua crença, e

muito propria para obter do Sol, e da

Lua que se defendam bem do Demo

nio, que procura agarra-los. Na Ameri

ca persuadem-se que o Sol, e a Lua

estão enfadados, quando se eclipsam,

e Deos sabe o que aquelles povos são

capazes de fazer para se reconciliarem

com elles! E os Gregos, que eram tão

subtís nas suas pesquizas, não acredi

taram longo tempo que a Lua cedia aos

encantos, e feitiços com que algumas

Magicas a faziam descer do Ceo para

espalhar sobre as ervas certa espuma

venenosa ? E entre nós mesmos não se

experimentou, haverá talvez sessenta

annos, o maior susto occasionado por

um Eclipse do Sol? Não se conserva

"ram uma infinidade de pessoas encer

radas em subterraneos, a pezar de tudo

quanto os Philosophos escreveram pa

ra destruirem tão ridiculo susto ?

Na verdade, replicou a Marqueza,

tudo isso é bem vergonhoso para os

homens: eu acho que deveria haver

um Decreto do Genero humano, que

prohibisse o falar-se já mais dos Ecli



- 77 -

pses por assim evitar que se conservas

se a memoria das loucuras, que se tem

feito, e dito sobre este assumpto. En

tão sería necessario, lhe tornei eu, que

o mesmo Decreto abolisse a memoria

de tudo, e prohibisse que se tornasse

a falar de qualquer cousa, porque eu

não sei que haja no mundo cousa al

guma, que não seja um monumento da

loucura dos homens.

Estimaria bem que me dissesseis

uma cousa, me respondeu a Marque

za, e é se por ventura os Habitantes

da Lua tem como nós tão grande me

do dos Eclipses ?. Parecer me-hia na

verdade burlesco que os Indios desse

Paiz se mettessem nas aguas como os

nossos, que os Americanos julgassem

a nossa Terra irada contra elles, e que

os Gregos imaginassem que estavamos

enfeitiçados, e lhes íamos corromper

as suas ervas, e finalmente que lhes

causassemos a mesma consternação ,

que elles causam na Terra. De nenhum

modo o duvido, lhe respondi, porque

razão teriam esses Senhores da Lua o

espirito mais forte do que nós, e com



que direito nos causariam a um susto,

que nós não podessemos tambem cau

sar-lhes ? E até não duvidarei acredi

tar, acrescentei rindo, que assim co

mo tem havido um numero prodigioso

de homens, que tem sido, e são ainda,

assaz loucos para ousarem adorar a Lua,

haverá tambem muita gente na Lua,

que adore igualmente a Terra, e que

talvez estejam uns cá, outros lá, de

joelhos defronte uns dos outros. Sendo

assim, me respondeu ella, então pode

remos tambem pertender influir sobre

a Lua, e motivar crizes aos seus doen

tes; porém como não será necessario

mais do que algum espirito, e habili

dade na gente desse Paiz para destruir

todas essas honras, de que nos lisongea

mos, confesso que receio sempre que

d’ahi se nos siga algum damno. Não

receeis cousa alguma, lhe respondi eu,

porque não ha apparencia, de que seja

mos a unica especie louca do Univer

so. A ignorancia tem a propriedade de

se generalisar; e, ainda que eu não pos

so mais do que suspeitar a dos habi

tantes da Lua, nem por isso duvido
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della, assim como não duvido das no

ticias mais seguras, que de lá nos vem.

E quaes são essas noticias tão segu

ras, me interrompeu ella ? São, lhe

- tornei, aquellas, que nos transmittem

os Sabios, que alli viajam todos os dias

por meio de Telescopios: elle vos dirão

que tem alli descoberto Mares, Ter

ras, Lagos, altas Montanhas, e Abys

mos profundissimos.

Vós me surprendeis , replicou a

Marqueza: não é porque eu ache es

tranho que sobre a Lua se possam des

cobrir Montanhas, e Abysmos, isso

talvez se conjectura pelas notaveis de

sigualdades, que ella apresenta; porém

quanto a Terras, e Mares, como é

possivel distingui-los ? Maravilhosa

mente, lhe respondi: as Aguas distin

guem-se porque, deixando passar atra

véz de si uma parte da luz, reflectem

muito menos, e por consequencia pa

recem de longe manchas escuras; e as

Terras, porque pela sua solidez refle

ctem a luz toda, são outros tantos loga

res mais brilhantes. O illustre Mr. Cas

sini, este homem, que mais do que ne



nhum outro conheceu os Ceos, desco

briu tambem sobre a Lua uma cousa,

que, separando-se em duas, se reune

depois, e se vai perder em uma espe

cie de Poço, o que podemos com bas

tante apparencia crer que seja um Rio.

Conhecem-se em fim as diferentes par

tes da Lua, ao ponto de se lhe terem

dado nomes, que pela maior parte são

nomes de Sabios; uma por exemplo,

se chama Copernico, outra Archime

des, outra Galileo, ha um Promonto

rio dos Sonhos, um Mar das Chuvas,

um Mar de Nectar, outro das Crizes;

e finalmente a descripção da Lua é tão

exacta, que um Sabio, indo presente

mente alli, conheceria tão bem os si

tios, por onde andasse, como eu conhe

ço os de París.

O que acabaes de dizer, me tor

nou a Marqueza, excita a minha cu

riosidade, e obriga-me a pedir-vos que

me façaes conhecer mais miudamente

o interior do Paiz. Isso não é possivel,

lhe repliquei, nem mesmo creio que

os Senhores do Observatorio se acham

em estado de vos instruirem do que
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desejaes saber; e o verdadeiro sería in

terrogar sobre isso Ariosto, o qual foi

por S. João conduzido á Lua; e já

que tocamos este assumpto, eu vou

falar-vos de uma das mais agradaveis

fantasias de Ariosto, bem persuadido

de que estimareis sabê-la. Confesso que

elle teria feito melhor em não mistu

rar alli o Apostolo, cujo nome é tão di

gno de respeito; mas em fim é uma li

cença poetica, que póde, quando muito,

notar-se de demasiadamente jocosa ;

entre tanto porém o Poema não só

foi dedicado a um Cardeal, mas até um

grande Papa o honrou com uma es

trondosa approvação, que vem no fron

tispicio de algumas das suas Edições.

Eis-aqui o caso: Rolando, sobrinho

de Carlos Magno, havia enlouqueci

do depois que a bella Angelica lhe

preferira Medor, e um dia, em que

Astolfo, valente Paladim, se achava

no Paraiso Terrestre, situado no cume

de uma elevada Montanha, para onde

o seu Hippogrife o transportára, suc

cedeu encontrar-se alli com S. João,

o qual lhe disse que, se elle queria
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acompanha-lo em uma viagem á Lua,

sería esse o unico meio de fazer cessar

a loucura de Rolando: o Paladim, que

de cousa alguma gostava tanto como

de viajar, não se deixou rogar muito,

e immediatameute uma carroça de fo

go o levou aos ares na companhia do

Apostolo. Ora como Astolfo não era

grande Philosopho, não pôde occul

tar a sua admiração ao vêr a Lua mui

to maior do que a Terra, e mais ad

mirado ficou ainda vendo alli outros

Rios, outros Lagos, outras Montanhas,

outras Cidades, e outros Bosques, e,

o que me teria igualmente surprendi

do, outras Nymphas, que andavam á

caça naquelles Bosques. Porém o que

elle viu de mais raro na Lua foi um

grande Valle, onde se achavam todas as

cousas, que se perdem sobre a Terra;

todas absolutamente, de qualquer es

pecie que sejam, como, por exemplo,

as Corôas, as riquezas, a fama, uma

infinidade de esperanças, o tempo, que

se dá ao jogo, as esmolas, que se man

dam fazer depois da morte, os versos,

que se oferecem aos Principes, e os

Suspiros dos amantes,
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- "Quanto aos suspiros dos amantes,

me interrompeu a Marqueza, eu não

sei se no tempo de Ariosto se perdiam

alguns; porém nos nossos tempos não

creio que algum tenha ido para a Lua.

Inda que fosseis a unica no mundo,

lhe respondi, estou bem certo, Senho

ra, de que vós para lá enviarieis um con

sideravel numero delles. Em fim a Lua

é tão exacta em recolher tudo quanto

se perde neste mundo, º que tudo alli

se acha, até mesmo (porém isto vos

diz Ariosto em muito segredo) até mes

mo a Doação de Constantino, porque

os Papas pertenderam fazer-se Senho

res de Roma, e da Italia em virtude

de uma Doação, que o Imperador Cons

tantino lhes fizera; mas a verdade é

que ainda até agora se não sabe, onde

a tal Doação existe! Adivinhai porém

qual é a cousa, que unicamente se não

acha na Lua ? E' a loucura! A' exce

pção disso tudo quanto tem havido so

bre a Terra alli se encontra muito bem

conservado; mas, em recompensa, é

tambem quasi incrivel o numero de

Juizos perdidos, que se acham na Lua,
• F 2
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e que se apresentam á vista como pe

quenos Frascos cheios de um liquor sub

tilissimo, o qual facilmente se evapora,

se o Frasco está mal fechado, lendo-se

sobre cada um destes Frascos o nome

daquelle, a quem pertence o Juizo alli

encerrado: parece-me que Ariosto os

descreve todos alli postos em montão,

sem ordem, ou arranjo algum; porém

eu gósto mais de os suppor aceadamen

te colocados em longas Galerias. As

tolfo, que tudo observava com a maior

curiosidade, ficou em extremo admira

do ao vêr que uma immensidade de

Frascos pertencentes a pessoas, que el

le julgava muito sabias, estavam alli

completamente cheios. Quanto a mim,

Senhora, confesso-vos que não acho

a cousa tanto para admirar, e que es

tou bem persuadido de que, havendo

alli tambem algum, que sem dúvida me

pertence consideravelmente, se deve ter

enchido, depois que eu vos entretenho

com visões já Philosophicas, já Poe

ticas; entre tanto porém, o que me con

sola é que á vista de tudo, o que voste

nho dito, não é possivel que deixeis



igualmente de ter com muita brevida

de o vosso Frasquinho na Lua. Tor

mando porém ao assumpto, deveis sa

ber que o bom Paladim esperando,

com bastante fundamento, achar en

tre a multidão immensa de Frascos, que

via ante si, algum, que lhe pertences

se, não perdeu a occasião de o procu

rar, e, tendo-o com efeito achado, im

mediatamente lançou mão delle, com

a permissão do Apostolo, e, applican

do-o ao nariz, tornou a recobrar a por

ção de Juizo, que lhe faltava, sorven

do-o como se faz á agua da Rainha de

Hungria; Ariosto porém diz que elle

o não conservára longo tempo, e que

uma nova estravagancia lho fizera vol

tar outra vez para a Lua: não cuideis

entre tanto que Astolfo deslumbrado

com a vista de tantas cousas estranhas,

se esqueceu do Frasco pertencente a

Rolando, e que era o principal motivo

da viagem; não, Senhora, ele o trou

xe comsigo, a pezar do grande traba

|lho, que isso lhe deu, porque o Juizo

daquelle Heróe, além de ser já de sua

natureza bastantemente pesado, en



chia o Frasco, a não lhe faltar uma

gôta! Depois de narrar esta aventura,

Ariosto, segundo o seu louvavel costu

me de dizer tudo quanto lhe agrada,

dirige á sua amada em bellissimos ver

sos as seguintes queixas: « Quem su

“ birá aos Ceos, minha Bella, para

« trazer-me dalli o Juizo, que os vossos

« encantos me tem feito perder ? Eu

« não ousarei queixar-me desta perda,

« se ella não fôr augmentando; porém, a

« continuar do modo, que começou, en

« tão creio que deverei esperar vêr

« me reduzido ao estado em que des

«crevi Rolando. Não julgo com tudo

“ que, para recobrar o meu Juizo, seja

* necessario ir pelos ares até á Lua, por

“ que elle não subio tão alto: não minha

“ Bella, o meu Juizo anda errante so

«bre os vossos olhos, sobre a vossa bo

“ca, e, se vós quereis que eu torne a

“ possui-lo, consenti que os meus labios

«« o recobrem. » Não achaes isto bem

lindo, Senhora ? De mim vos afirmo

que, discorrendo á maneira de Ariosto,

seria de parecer que ninguem perdesse

º Juizo senão por amor, visto que des
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se modo ele não se afasta muito, e que,

para se tornar a possuir, nada é preci

so mais do que uns labios, que saibam

recobra-lo, em vez de que, perdendo

se por outros motivos, como nós por

exemplo, presentemente o perdemos a

philosophar, indo direito á Lua não se

póde recobrar quando se quer. Isso é

verdade, respondeu a Marqueza, mas

em recompensa os nossos Frascos serão

honrosamente colocados entre os Fras

cos Philosophicos, quando, seguindo a

vossa opinião, trariamos aqui talvez er

rante o Juizo sobre alguns objectos in

dignos delle. Mas para que eu com ef

feito acabe de perder aquelle, que in

da me resta, peço-vos que me digais,

e mui sériamente, se na verdade crê

des que ha homens na Lua, porque até

agora não m’o haveis dito de uma ma

neira positiva. Eu, Senhora, lhe repli

quei, eu nem o creio, nem posso po

sitivamente dizer que hajam homens

na Lua. Não vêdes vós como a face da

Natureza muda daqui até á China ? Não

vêdes que apresenta outras figuras, ou

tras caras, outros costumes, e quasi
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outros principios de raciocinio? E en

tão que mudança tão consideravel de

ve haver daqui até á Lua! Ha certas

Terras novamente descobertas, onde

mal se póde dizer que são homens os

Entes, que as habitam, porque mais pa

recem animaes com figura humana, e

mesmo algumas vezes assaz imperfei

ta; porém quasi sem vestigio algum

de razão, e por isso digo que quem po

desse ir daqui até á Lua seguramente

não encontraria homens nos seus Ha

bitantes.

Então que especie de gente será

essa, replicou a Marqueza com um ar

de impaciencia ? Fallando de boa fé,

Senhora, lhe respondi, eu não o sei.

Se fosse possivel, que, sendo dotados de

razão, não fossemos homens, e, se além

disso habitassemos na Lua, poderiamos

nós imaginar que houvesse aqui em bai

xo esta extravagante especie de creatu

ras, a que se dá o nome de Genero huma

no? Poderiamos nós figurar na idéa uma

cousa, que tivesse a um mesmo tempo

tão loucas paixões, e reflexões tão sa

bias? Vistas tão longas com uma du
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ração tão curta? Tanta sciencia sobre

cousas quasi inuteis, e tão grande#
rancia sobre as mais importantes ? Tan

to ardor pela liberdade, e uma incli

nação tão decidida para a escravidão,

e em fim tão fortes desejos de ser fe

liz, e tanta incapacidade para isso?

Sería necessario um espirito bem supe

rior para se poder adivinhar tudo isto.

Nós nos estamos vendo incessantemen

te, e a pezar disso tanto nos não temos

ainda podido comprehender a nós mes

mos, que até houve quem chegasse a

dizer que os Deoses estavam tomados

de Nectar, quando fizeram os homens,

e que não poderam deixar de rir,

quando examinaram de sangue frio a

sua obra. A vista disso, respondeu

então a Marqueza, creio que nos po

demos dar por seguros a respeito dos

Habitantes da Lua, porque não ha ap

parencia de que elles nos possam adi

vinhar; mas entre tanto eu quizera que

nós os podessemos adivinhar a elles,

porque não deixa na verdade de ser

para mim um motivo de inquietação

saber que acima de nós, nesta Lua, que



— 90 –

estamos vendo, existem outros Entes,

sem ao menos poder figurar na idéa de

que modo serão. E porque não ten

des, lhe respondi, igual inquietação a

respeito dos Habitantes desta grande

Terra Austral, que nos é inda inteira

mente desconhecida ? Tanto elles, co

mo nós, estamos sobre o mesmo Na

vio, com a unica diferença de que el

les occupam a Prôa, e nós a Pôpa.

Ora se estaes vendo que neste mesmo

Navio não ha communicação da Pôpa

á Prôa, e que de uma extremidade á

outra não podemos conhecer-nos uns

aos outros, nem saber, em que nos oc

cupamos, como quererieis então vêr,

o que se passa na Lua, nesse outro

Navio, que voga tão longe de nós pelos
Ceos ? - • -

Quanto aos Habitantes da Terra

Austral, me tornou a Marqueza, esses

conto eu por conhecidos, tanto porque

seguramente se nos devem assemelhar

muito, como porque se podem em fim

conhecer quando se quizer tomar o tra

balho de os ir procurar ao seu paiz, onde

nos não poderão escapar; porém não é
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isto assim a respeito dos habitantes da

Lua, e por isso vos confesso que me

desespera a certeza de que jámais os

poderei conhecer. E entre tanto, lhe

repliquei, se eu vos respondesse mui sé

riamente que sobre isso se não sabe

ainda, o que virá a succeder, vós me

escarnecerieis sem dúvida, e eu o teria

merecido, com tudo porém eu me de

fenderia maravilhosamente se o quizes

se. Muito tempo ha que nutro uma

idéa, na verdade muito ridicula, mas

que tem, a pezar disso, um ar de vero

similhança, que me surprende: con

fesso que não sei, em que esta idéa se

funda, para se tornar tão impertinen

te; porém aposto que ella vai tambem

obrigar-vos a conceder-me, contrato

da a razão, que podem muito bem che

gar a haver um dia relações entre a

Terra, e a Lua. Ora pois, trazei á me

moria o estado, em que sabeis, que es

tava a America antes de ser descober

ta, por Christovam, Colomb: os seus

habitantes viviam em uma ignorancia

extrema; além de não terem o mais le

ve conhecimento das Sciencias, elles
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nem ao meuos conheciam as Artes

mais simples, e as mais necessarias: an

davam nús, e não tinham outras armas

senão o Arco, e não podiam conceber

como os homens podiam ser transpor

tados por animaes de um a outro lo

gar; elles olhavam o mar como um

grande espaço prohibido aos homens, o

qual se juntava aos Ceos, e além do

qual nada mais havia. E bem verda

de que, depois de terem levado annos

inteiros a escavacar com pedras afiadas

o tronco de uma grande arvore, elles se

mettiam ao Mar sobre aquella especie

de Barco, e assim iam terra a terra

levados pelos Ventos, e pelas Ondas;

porém como aquella Embarcação era

sujeita muitas vezes a virar-se, conti

nuamente se viam obrigados a deita

rem-se a nado para a recobrarem, ou,

propriamente fallando, elles nadavam

sempre á excepção do tempo, em que

descançavam, Quem lhes diria pois que

existia um genero de Navegação in

comparavelmente mais perfeita , por

meio da qual se podia atravessar aquel

la infinita extensão de aguas, do mo
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do, e na direcção, que se quizesse;

que se poderia demorar parado em meio

das Ondas agitadas, e andar com mais,

ou menos velocidade, e que finalmen

te este Mar com toda a sua vastidão

não servia de obstaculo á communica

ção dos Povos, com tanto que além del

le houvessem Povos. Podeis estar cer

ta de que, se alguem com efeito lho dis

sesse elles o não acreditariam. Com tudo

chegou um dia, em que se lhes apre

sentou um espectaculo o menos espe

rado, e o mais estranho para elles, Enor

mes, e grandes Corpos, que pareciam

ter azas brancas, com as quaes voavam

sobre o Mar, lançando fogo por todos

os lados, e que vinham deitar sobre as

praias uma especie de gente desconhe

cida toda coberta de escamas de fer

ro, dispondo a seu arbitrio dos Mons

tros, que faziam correr debaixo de si,

e tendo nas mãos os Raios com que

derrubavam tudo quanto lhes resistia!

Quem os pôde conduzir por cima dos

Mares, e quem poz o fogo á sua dis

posição ? Serão por ventura Deoses ?

Ou serão os Filhos do Sol? Porque se
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gnoro, Senhora, se vós entraes como

eu na surpresa dos Americanos, mas,

quanto a mim, julgo que não póde ha

ver alguma outra maior no Mundo, e

á vista disto não me atreverei a duvi

dar absolutamente de que possam ain

da chegar a haver um dia relações en

tre a Lua, e a Terra. Poderiam por

ventura os Americanos contar que as

chegassem a haver entre a America, e

a Europa, de que elles não tinham se

quer uma leve idéa ? E verdade que

sería necessario atravessar este gran

de espaço de Ar, e de Ceo, que ha en

tre a Terra, e a Lua; porém esses

grandes Mares acaso pareceriam aos

Americanos mais proprios para se atra

vessarem ? Na realidade, me disse en

tão a Marqueza, vós é que pareceis um

louco. Quem vos diz o contrario, lhe

respondi eu? Porém eu quero, me tor

nou ella, provar-vos que o sois, sem

me dar por satisfeita da franqueza, com

que o confessaes. Convenho em que os

Americanos, sendo tão ignorantes, não

podiam absolutamente suppor que se
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podesse abrir um caminho atravéz de

Mares tão vastos; porém nós, que pos

suimos tantos conhecimentos, duvida

riamos que se podesse andar peles Ares,

se por ventura isso fosse uma cousa

possivel? Pois afirmo-vos, lhe tornei

eu, que já se fez mais do que julgar is

so como uma cousa possivel, porque

já se começa a voar um pouco: mui

tas pessoas diferentes tem achado o

segredo de arranjarem azas, a que dão

movimento, e com as quaes se sustem

no ar, e até passam por cima dos Rios,

não é na verdade com um vôo de

Aguia, e muitas vezes tambem estes

ensaios tem custado a esta nova espe

cie de Aves a perda de um braço, ou

de uma perna, mas em fim estas pri

meiras tentativas correspondem por ora

ás primeiras pranchas, que se lançaram

sobre a agua, e que deram principio á

Navegação. Estas pranchas estavam

bem longe de serem Navios capazes

de fazer o giro do Mundo, e com tu

do, pouco a pouco foram apparecen

do esses grandes Navios: do mesmo

modo, quem sabe se a arte de voar, que
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apenas acaba de nascer, não virá a

aperfeiçoar-se, e que em fim um dia

se não possa ir com toda a facilidade da

qui á Lua? Pertenderemos nós acaso

ter descoberto todas as cousas, que ha

para saber, ou tê-las levado a um pon

to, em que nada se lhes possa ajuntar?

Ora pois devemos convir, Senhora, que

resta ainda que fazer aos seculos futu

ros. Eu não posso absolutamente con

ceder, me replicou ella, a possibili

dade de voar sem o grande risco de

partir immediatamente a cabeça. Pois

bem, lhe respondi, se absolutamente

quereis que se vôe tão mal aqui, voar

se-ha melhor na Lua; talvez que os

seus habitantes sejam para isso mais

proprios do que nós, e então tanto im

portará que nós lá vamos, como que

elles venham aqui; seremos nesse ca

so como os Americanos, que, nem se

quer suppunham que se podesse nave

gar, ao passo que se navegava já mui

to bem na outra extremidade do Mun

do, que elles não conheciam. Se isso .

assim fosse, já elles cá teriam vindo,

me replicou ella quasi colerica. Tam
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bem os Européos não foram á America,

senão no fim de seis mil annos, lhe res

pondi com uma risada, que não pude con

ter, e todo esse tempo lhes foi necessa

rio para aperfeiçoarem a Navegação ao

ponto de poderem atravessar o Oceano.

Os habitantes da Lua sabem talvez já

fazer pequenas viagens no ar, póde ser

que mesmo agora elles se estejam en

saiando nisso, e quando forem mais ha

beis, e experientes aqui os veremos ap

parecer, e Deos sabe com que surpre

sa! Vós vos tornaes insupportavel, im

pacientando-me de tal modo com um

discurso tão ôco, e tão fóra da razão,

disse eutão a Marqueza; ao que eu lhe

respondi: olhai que, se me fazeis enfa

dar, eu tenho ainda bastante, que ajun

tar ao meu argumento, para o fortificar.

Reparai que o Mundo se desenvolve pou

co a pouco; os antigos estavam muito

seguros de que nem a Zona torrida, nem

as Zonas Glaciaes podiam ser habitadas

por causa do grande excesso de calor,

ou de frio. No tempo dos Romanos a

Carta geral da Terra pouco mais exten

so era do que a Carta do seu Imperio, o

G



– 98 -

que tinha bastante grandeza em um sen

tido, e marcava bastante ignorancia em

outro. A pezar de tudo porém, tem-se

achado homens tanto nos Paizes muito

quentes, como nos muito frios, e eis-ahi

o Mundo consideravelmente augmenta

do. Depois julgava-se que o Oceano co

bria toda a Terra, á excepção da que se

conhecia, e que não havia Antipodas,

porque nunca se ouvira falar delles, e

porque, além disso, como poderiam el

les estar com os pés para cima, e a ca

beça para baixo ? Porém, a pezar desta

bella maneira de discorrer, se descºbri

ram os Antipodas. Nova metade da Ter

ra, e nova reforma na Carta. Creio que

me entendeis, Senhora: estes Antipodas

achados contra toda a esperança deve

riam ensinar-nos a ser mais comedidos

nos nossosjuizos. O Mundo acabará tal

vez de se desenvolver para nós, e co

nhecer-se-ha talvez até á Lua. Não che

gámos ainda a isso, porque a Terra não

está toda descoberta, e porque talvez se

deva fazer tudo em ordem. Quando nós

tivermos conhecido bem a nossa habi

tação, ser-nos-ha então permittido co
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nhecer a dos nossos visinhos, os Habi

tantes da Lua. Francamente fallando,

me disse então a Marqueza, olhando

me attentamente, acho-vos tão profun

do sobre esta materia que, ouvindo

vos, parece impossivel que não acredi

teis sinceramente tudo quanto dizeis.

Muito sentirei, lhe respondi, que assim

ojulgueis, porque eu sómente pertendo

fazer-vos vêr que se póde muito bem

sustentar uma opinião quimerica para

embaraçar uma pessoa de espirito,

mas não tanto que a possa persuadir.

A verdade é quem unicamente persua

de, mesmo independente de provas,

porque ella entra tão naturalmente no

espirito que, quando se ouve pela pri

meira vez, parece que não se faz mais

do que recordar, o que já se ouvira,

Essas poucas palavras bastam para so

cegar-me, me tornou então a Marque

za, com um ar mais tranquillo: pre

sentemente estou livre do incómmedo,

que os vossos falsos discursos me cau

saram, e acho-me em estado de poder

dormir com mais descanço, se vos pa

rece que são horas de nos retirarmos.

G 2
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NoITE 3.

Particularidades do Mundo da Lua.

Os outros Planetas são tambem

habitados.

A Marqueza quiz empenhar-me,

durante o dia, a continuar a Conver

sação da noite antecedente; porém co

mo eu lhe representei que semelhan

tes fantasias só deveriam confiar-se á

Lua, e ás Estrellas, pois que eram

o objecto dellas, conveio em esperar

pela noite; e então não faltámos em

voltar ao Parque, que era o logar des

tinado ás nossas Conversações Scien

tificas.

Muitas cousas novas tendes hoje pa

ra ouvir, lhe disse eu, apenas alli chegá

mos: disse-vos hontem que a Lua, que

Segundo todas as apparencias era habi
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tada, podia bem não o ser, e sobre

isso tenho pensado uma cousa, que com

efeito põe os seus Habitantes no perigo

de não existirem. Isso não sofrerei eu,

me respondeu a Marqueza; preparas

teis-me hontem a esperar que de um

a outro dia poderia vêr aqui chegar es

sa gente, e agora parece que até per

tendeis fazer-me duvidar da sua exis

tencia; porém eu não consentirei que

de tal modo zombeis de mim: fizesteis

me crer que ha Habitantes na Lua,

e já agora que venci o trabalho, que ti

ve para o acreditar, hei de acredita-lo

sempre, a pezar de tudo quanto podeis

dizer-me em contrario. Vós ides de

masiadamente longe, lhe repliquei eu,

é necessario que se não entregue mais

do que metade do espirito ás cousas

desta ordem, em que se crê, reservan

do sempre a outra metade livre, para

se poder admittir o contrario, quando

seja preciso. Eu não me contento só de

ouvir sentenças, me tornou ella com

bastante viveza, acho absolutamente

necessario que passemos ao facto, e

por tanto dizei-me se deveremos dis
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correr a respeito da Lua, do mesmo

modo que a respeito de S. Diniz? De

maneira nenhuma, lhe respondi, por

que a Lua não se assemelha tanto á

Terra, como a Cidade de S. Diniz. O

Sol faz elevar da Terra, e das Aguas

quantidade de exhalações, e vapores,

os quaes, subindo ao ar até uma certa

altura, se juntam, e formam as nuvens.

Estas nuvens assim suspensas vol

team irregularmente em torno do nos

so Globo, e assombram, agora este,

agora aquelle Paiz. Ora, quem visse a

Terra de longe, necessariamente lhe

notaria muitas vezes algumas mudan

ças na superficie; porque um grande

Paiz coberto de nuvens deve ficar es

curo, assim como deve tornar-se mais

claro, logo que seja descoberto; ver-se

lhe-hiam manchas, que ora mudariam

de logar, ora se arranjariam diversa

mente, ou inteiramente desapparece

riam. Se a Lua tivesse tambem nuvens

á roda de si, notar-se-lhe-hiam iguaes

mudanças; porém não acontece assim,

e por isso as suas manchas são fixas,

assim como todas as suas partes lumi
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nosas sempre estão no mesmo estado:

está visto pois que o Sol não tem acção

bastante sobre a Lua para formar em

volta della tantos vapores, e exhalações

como produz na Terra, e por conse

quencia deve ella ser um Corpo infi

nitamente mais compacto, e mais só

lido do que a nossa Terra, na qual as

partes mais subtís facilmente se des

pegam das outras, e se elevam ao ar

apenas são postas em movimento pelo

calor. A Lua deve pois ser algum mon

tão de Rochedos, e de Marmores, on

de se não fazem evaporações ; além

disso estas evaporações se fazem tão

natural, e necessariamente nos sitios,

onde ha Aguas, que se deve suppôr

uma falta absoluta dellas nos logares,

onde não ha evaporações. Quaes serão

pois os Habitantes destes Rochedos,

que nada podem produzir, deste Paiz

em fim, onde não ha Aguas ? Que é o

que dizeis, exclamou a Marqueza ? Es

quecesteis que ainda não ha muito me

assegurasteis que na Lua haviam Ma

res, que se distinguiam daqui ? E só

por conjectura que eu o digo, lhe res
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pondi, o que na realidade sinto bas

tante, mas póde dar-se que todos es

ses logares obscuros, que se tomam

por Mares, não sejam mais do que al

gumas grandes cavidades; e da distan

cia, em que estamos, não se deve exi

gir que se adivinhe exactamente a ver

dade. Porém, me tornou ella, será es

se motivo bastante para nos fazer aban

donar os Habitantes da Lua? Para os

abandonar absolutamente, não Senho

ra, mas sim para nos não decidirmos

pró, nem contra a sua existencia. A

isso é que eu não posso sujeitar-me,

respondeu a Marqueza, confesso-vos

francamente que me não sinto capaz

de uma tão perfeita indeterminação,

tenho precisão de crer, e por tanto

rogo-vos que me fixeis em uma opi

nião sobre os Habitantes da Lua, ou

os conservemos, ou os anniquilemos

inteiramente ao ponto de se não fallar

mais delles; porém, a ser possivel, eu

mais estimaria conserva-los, porque in

sensivelmente lhes tomei uma afeição,

a qual com difficuldade esquecerei. Ora

Pois, lhe respondi, então, visto que
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tanto a desejaes, eu farei com que a

Lua não fique deserta, e povoa-la-hei

de novo para vos dar gosto. Não se

póde crer na verdade que a Lua te

nha em torno de si nuvens, que assom

brem já uma, já outra parte, mas nem

por isso tambem se póde dizer que el

Ia não lança de si vapores, e exhala

ções. Estas nuvens, que nós vemos gi

rando no ar, não são outra cousa mais

do que exhalações, e vapores, que ao

saír da Terra estavam divididos em par

tes tão diminutas, que não podiam ser

vistas, mas que, tendo encontrado em

certa altura um ar mais frio, este ar as

reunio, e as tornou por consequencia

visiveis, formando grandes nuvens, que

giram no mesmo ar, onde se conser

vam como corpos estranhos até se des

fazerem em chuvas. Estes mesmos va

pores porém, e estas exhalações mui

tas vezes se conservam tambem assaz

dispersas para serem imperceptiveis, e

não se juntam senão para caírem em

um orvalho muito subtil, que se não

vê saír de nuvem alguma. Eu suppo

nho pois que a Lua exhala tambem
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vapores, porque em fim é necessario

que ella os exhale, e porque não é cri

vel que a Lua seja uma massa, da qual

todas as partes tenham uma igual soli

dez, que todas estejam em igual re

pouso, umas ao pé das outras, e que

em fim sejam incapazes de mudança

alguma motivada pela acção do Sol so

bre ellas. Nós não conhecemos Corpo

algum de tal natureza; os Marmores

mesmo o não são; tudo quanto ha de

mais sólido muda, e se altera, ou pe

lo movimento secreto, e invisivel, que

em si mesmo tem, ou pelo que rece

be de fóra. Porém os vapores da Lua

não se reunirão certamente á roda del

la em nuvens, nem lhes caírão em ci

ma desfeitos em chuvas, e, segundo o

que eu julgo, não formarão mais do que

orvalhos. Para isso basta que o ar, de

que talvez a Lua está particularmen

te rodeada, como a nossa Terra o es

tá do seu, seja um pouco diferente do

nosso ar, e os vapores da Lua dife

rentes tambem um pouco dos vapores

da Terra, o que é mais do que verosi

simil. Partindo pois deste principio é
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de esperar que, sendo a materia dis

posta na Lua de uma maneira diversa

do que o é na Terra, os efeitos sejam

tambem diferentes; porém isso que

importa? No momento, em que achar

mos um movimento interior em todas

as partes da Lua, ou mesmo produzi

do por causas estranhas, renascerão im

mediatamente os seus Habitantes, e

teremos o necessario para a sua subsis

tencia. Isto nos fornecerá os fructos,

os trigos, as aguas, e tudo qnanto qui

zermos; reparai com tudo que, quan

do fallo de fructos, de trigo, e de

aguas, entendo que tudo deve ser á

maneira da Lua, a qual faço profissão

de não conhecer, e em fim tudo pro

porcionado ás precisões dos seus Ha

bitantes, que tambem não conheço.

Isso quer dizer, me respondeu a

Marqueza, que vós sabeis unicamente

que todas as cousas alli vão bem, mes

mo sem saber de que maneira se fa

zem: é na verdade bastante ignoran

cia sobre tão pouca sciencia; mas em

fim não ha remedio senão consolar-me,

e dar-me ainda por feliz de que te
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nhaes restituido á Lua os seus Habi

tantes, e até mesmo estou contente,

que lhe concedesseis um ar, que em

partícular a rodeasse, porque sem isso

me pareceria que um Planeta ficava de

masiadamente nú.

Attendei tambem, continuei eu, a

que estes dois ares diferentes contri

buem a impedir a communicação entre

os dois Planetas, se, para haver esta

communicação , não fosse necessario

mais do que voar; quem sabe, como

vos disse hontem, se não chegará ainda

um dia, em que se vôe muito bem?

Confesso, entre tanto, que por ora não

ha grande apparencia disso, mas quan

do viesse a acontecer, a grande dis

tancia, que ha da Lua á Terra, não se

ría a unica difficuldade consideravel,

que teria de se vencer, pois que, ain

da que os dois Planetas estivessem mais

proximos, não sería possivel passar do

ar de um para o ar do outro; repa

rai, Senhora, que o ar dos Peixes é a

agua, e que elles não podem passar

para o ar dos Passaros, do mesmo mo

do que os Passaros não passam para o
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ar dos Peixes ; não é certamente a

distancia quem os impede, mas é por

que cada um tem por prisão o ar, que

respira. Ora sendo o nosso ar mistu

rado de vapores mais espessos, e gros

seiros do que o ar da Lua, necessa

riamente um Habitante da Lua, que

chegasse aos confins do nosso Mundo,

se afogaria apenas tivesse entrado no

nosso ar, e o veriamos caír morto sobre
a Terra. • |-

Oh! Quanto eu estimaria exclamou

então a Marqueza, que algum grande

naufragio espalhasse aqui um bom nú

mero dessa gente, da qual podessemos

á nossa vontade contemplar as figuras

extraordinarias! Porém, lhe repliquei

eu, se por ventura essa gente fosse tão

habil, que podesse navegar sobre a su

perficie exterior do nosso ar, e que

dalli, excitados tambem pela curiosi

dade de nos verem, elles nos pescas

sem como se fossemos Peixes, agra

dar-vos-hia ? E porque não, me res

pondeu ella, rindo ? Quanto a mim as

seguro-vos que iria de moto proprio

metter-me nas suas redes, só pelo uni
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co prazer de vêr aquelles, que me tives

sem pescado.

E com tudo, lhe tornei eu, vós na

da poderieis vêr, porque não chega

rieis senão muito doente ao alto deste

ar, o qual está bem longe de ser res

piravel para nós em toda a sua exten

são, e até mesmo se diz que já quasi

o não é no cume de certas Montanhas,

e por isso me admiro de que todos

aquelles, que tem a loucura de crer que

ha Genios corporeos, que habitam no

ar mais puro, não digam tambem que

o motivo, por que esses Genios nos não

fazem senão visitas mui raras, e cur

tas, é porque ha poucos entre elles, que

saibam mergulhar, e que esses mes

mos, que sabem, só podem fazer mergu

lhos de muito pouca duração até ao

fundo deste ar espesso, em que vive

mos. Eis-aqui pois bastantes barreiras

naturaes, que nos impedem a saída do

nosso Mundo, e a entrada no Mundo

da Lua. Porém, já que nos não é pos

sivel vence-las , procuremos ao me

nos , para nos servir de consolação,

adivinhar desse outro Mundo o mais
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que podermos. Eu creio, por exem

plo, que alli devem parecer o Ceo, o

Sol, e todos os Astros de uma côr dif

ferente do que nós os vemos. Todos

estes objectos não se nos apresentam

senão atravez de uma especie de Ocu

lo natural, que os muda á nossa vista.

Este Oculo é o nosso ar, misturado

como é, de vapores, e que não sobe

a grande altura. Alguns Modernos per

tendem que este ar é de si mesmo

azul, como a agua do Mar, e que,

tanto em um , como em outro, esta

côr só é motivada pela grande profun

didade.
•

O Ceo, em que estão as Estrellas

Fixas, dizem elles, não tem luz algu

ma de si mesmo, e por consequencia

deveria parecer negro; porém como o

vemos atravez do ar, que é azul, por

isso nos parece tambem azul. E, sen

do assim, os raios do Sol, e das Estrel

las, não podem tambem atravessar es

te ar, sem se tingirem um pouco da

sua côr; mas quando mesmo o ar não

tivesse esta côr azul, é innegavel que

a luz de um archote vista de longe,
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atravez de um denso nevoeiro nos pa

rece avermelhada, a pezar de não ser

essa a sua côr verdadeira, do mesmo

modo o nosso ar, que não é outra cou

sa mais do que um espesso nevoeiro,

deve tambem alterar á nossa vista as

verdadeiras côres do Ceo, do Sol, e

das Estrellas. A materia celeste é quem

poderia fazer-nos vêr a luz, e as cô

res, taes quaes são, com toda a sua

pureza. Por tanto, visto que o ar da

Lua é º de uma natureza diferente do

nosso, ou elle deve ter uma outra côr

diversa, ou pelo menos deve ser uma

outra especie de nevoeiro, que motive

tambem uma diferente alteração nas

côres dos Corpos celestes: e finalmen

te creio que, a respeito dos Habitantes

da Lua, este Oculo, atravez do qual

vemos tudo, deve tambem ser inteira

mente diverso.

Sendo assim, como acabaes de dizer

me, tornou a Marqueza, decididamen

te prefiro o nosso Mundo ao Mundo

da Lua, porque não posso crer que

seja alli tão bella como aqui é a com

binação das côres celestes; e, se não
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imaginemos, por exemplo, um Ceo

vermelho com Estrellas verdes; o ef

feito bem vêdes que não póde segura

mente ser tão agradavel, como o das

Estrellas côr de oiro sobre o azul. Quem

vos escutasse agora, lhe repliquei eu,

diria que estaveis ajustando as côres de

um vestido, ou de um toucado; acre

ditai porém que a Natureza tem todo

o espirito necessario para essas com

binações; deixemos-lhe por tanto o cui

dado de inventar um sortimento de cô

res para a Lua, e eu vos afianço que

####o. Ella não terá deixa

do de variar o espectaculo do Univer

so a cada ponto de vista diferente, e

de o variar sempre de uma maneira

agradavel. Convenho, me interrompeu

a Marqueza, e perfeitamente conheço

a astucia, com que ella se poupou ao

trabalho de mudar os objectos para ca

da ponto de vista, pois que, mudando

unicamente os Oculos, fica-lhe toda a

gloria, que resulta desta grande diver

sidade, sem que lhe custe a menor fa

diga: com um ar azul ella nos dá um

Ceo da mesma côr, e talvez com um

H
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ár vermelho dará tambem um Ceo ver

melho aos Habitantes da Lua, a pezar

de ser sempre o mesmo Ceo. Parece

me além disso que ella nos poz tam

bem na imaginação certa especie de

Oculos, pelos quaes vemos tudo, e que

tem a virtude de mudar muito os ob

jectos a respeito de cada homem. Ale

xandre via a Terra como um bello lo

gar para estabelecer um Imperio, e

Celadon a olhava como a morada de

Astrea, em quanto um Philosopho uni

camente a vê como um grande Plane

ta, que vaga pelos Ceos todo coberto

de loucos; e, quauto a mim, creio que

o espectaculo não diversifica mais a

respeito da Lua, e da Terra, do que

diversifica de imaginação para imagi

nação.

Eu achó, lhe respondi, essa dife

rença de espectaculo muito mais ad

miravel a respeito das nossas imagi

nações, pois que são sempre as mes

mas cousas, que cada um de nós vê

diferentemente, quando na Lua se po

dem vêr talvez outros objectos, ou, pe

lo menos, deixar de vêr alguns, dos que
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vemos aqui. Póde ser que lá se não

conheça, nem a Aurora, nem os Cre

pusculos. O ar, que nos rodêa, e que

se eleva acima de nós, recebe raios de

luz, que não podem caír sobre a Terra,

mas dos quaes pela sua mesma densida

de elle póde reter uma parte, que nos en

via, a pezar de não serem naturalmen

te destinados para nós, e por tanto a

Aurora, e os Crepusculos são como

uma graça, que a Natureza nos faz,

visto que regularmente não deveriamos

ter esta luz, que ella nos dá além da

que nos é devida. Na Lua porém, on

de apparentemente o ar é mais puro,

póde dar-se que seja tambem menos

propria para transmittir os raios, que

recebe antes de se erguer o Sol, ou

depois delle posto. Os pobres Habitan

tes desse Mundo não terão por tanto

esta luz de favor, a qual, fortificando

se pouco a pouco os prepararia agra

davelmente para a chegada do Sol, e

que, enfraquecendo-se gradualmente, os

costumaria tambem á sua perda. Elles

se conservam talvez involvidos em pro

fundas trevas até ao momento, em que

H 2
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subitamente os seus olhos se acham fe

ridos de todo o resplendor do Sol, co

mo se de repente se tivesse corrido

uma cortina, que o occultava; da mes

ma maneira que de uma luz viva, e

brilhante caírão de repente na mais

profunda escuridão, e deste modo o

dia, e a noite não serão ligados alli

por um meio, que participe de um, e

de outro. O Arco Iris é mais uma cou

sa, que deve faltar aos Habitantes da

Lua, porque, assim como a Aurora é

um efeito da densidade do ar, e dos

Vapores, assim tambem o Arco Iris

se fórma nas nuvens, donde cahem as

chuvas, e por tanto devemos as mais

bellas cousas do Mundo áquellas, que

menos o são. Logo pois, se em torno

da Lua não ha nuvens de chuva, nem

Vapores assaz densos, adeos Arco

Iris, adeos Auroras, e então a que

poderão assemelhar-se as bellas da

quelle Mundo? Vêde, Senhora, vêde

que fecunda origem de comparações

perdida!

Quanto a mim, respondeu a Mar

queza, nenhum pezar me causaria a
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impossibilidade dessas comparações,

pois acho que a falta da Aurora, e do

Arco Iris fica bem compensada na Lua

pela vantagem de se estar alli tambem

livre de raios, e de trovões, visto se

rem igualmente cousas, que se formam

nas nuvens. Penso que devem gosar

se alli sempre os mais bellos, e se

renos dias, nos quaes se não perderá o

Sol um momento de vista. Não have

rá tambem uma só noite, em que as

Estrellas se não descubram todas: não

devem alli conhecer-se as tormentas,

as tempestades, nem cousa alguma des

tas, que parecem um efeito da colera

dos Ceos, e, a pezar disto, achareis

vós ainda que os seus Habitantes se

riam com efeito dignos de lastima ? Vós

me descreveis a Lua, lhe tornei eu,

como uma morada de delicias, e em

fim como um logar encantado; entre

tanto parece-me que não me sería alli

muito agradavel, no espaço de longos

dias, que vale bem cada um por quin

ze dos nossos, ter sempre sobre a ca

beça um Sol ardentissimo, sem que a

mais pequena nuvem lhe moderasse o
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calor: talvez que por esta causa a Na

tureza preparasse na Lua esta especie

de Poços, os quaes são de uma gran

deza tal, que se devisam daqui por meio

dos nossos Telescopios, conhecendo

se muito bem que não são valles, que ha

jam por entre as Montanhas, mas sim

grandes cavidades praticadas em cer

tos logares planos, e em número con

sideravel; quem sabe pois se os Habi

tantes da Lua incommodados pelo com

tinuo ardor do Sol se não refugiam nes

tas cavidades, e se mesmo não fazem

alli a sua morada, edificando as suas

Cidades em meio d’aquelles grandes Po

ços ? Não estamos nós vendo que a Ro

ma subterranea é maior ainda do que a

Roma, que está sobre a Terra? Se podes

semos afastaresta da idéa, veriamos na

outra uma Cidade á maneira das Cida

des da Lua. Eu imagino que um Povo

inteiro vive alli junto em cada uma d'a-

quellas grandes cavidades, e que, para

a communicação de umas para as ou

tras, devem haver estradas subterra

meas, que as facilitem. Vós zombaestal

vez da minha visão, e eu não me of
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fendo disso ; porém, a falar-vos séria

mente, afirmo-vos que sobre estas

cousas mais depressa vos podeis en

anar do que eu. Vós julgaes que os

#". da Lua devem habitar sobre a

superficie do seu Planeta , precisa

mente por que nós habitamos tam

bem sobre a superficie do nosso; mas

bem pelo contrario eu penso que pe

lo mesmo, que nós habitamos a su

perficie do nosso Planeta, elles po

derão talvez não habitar a spperficie

do seu, pois que necessariamente de

um para outro Planeta julgo que todas

as cousas devem ser absolutamente dif

ferentes,

Sejam, ou não diferentes, me tor

nou a Marqueza, isso pouco me im

porta, mas ao que eu não posso resol

ver-me é a deixar viver os Habitantes

da Lua em uma perpetua obscurida

de Custar-vos-ía mais ainda, lhe re

pliquei, se soubesseis que um grande

Philosopho antigo fala da Lua como

da morada das almas, que neste Mun

do mereceram a Bemaventurança, fa

zendo consistir alli toda a felicidade em

…"



— I20 —

ouvirem continuamente a harmonia oc

casionada pelos movimentos dos Cor

pos Celestes; mas como ele pertende

que, quando a Lua recebe a sombra da

Terra, aquelas almas ficam privadas

de escutar a Celeste harmonia, em que

consiste a sua Bemaventurança, diz

que nessas occasiões ellas começam a

gritar como exasperadas, e que en

tão a Lua se apressa, o mais que póde,

em as tirar de tão penosa situação.

Nesse caso deveriamos nós tambem,

replicou a Marqueza, vêr chegar aqui

os Bemaventurados da Lua, os quaes,

segundo o que diz o vosso Philosopho,

seguramente devem ser enviados para

a Terra, pois é de esperar que em

qualquer dos dois Planetas se julgue

que, transportando as almas de um pa

ra outro Mundo, se tem absolutamente

fixado a sua eterna felicidade. E na

verdade, lhe tornei eu, penso não ser

mediano o prazer de vêr muitos Mun

dos diferentes; quanto a mim, essa

viagem, que muitas vezes faço, ainda

que só na imaginação, me diverte bas

tante; e que sería então se na rea
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lidade a fizesse! Eu acho que valeria

bem a pena de ir d'aqui ao Japão, que

ro dizer, de ir com o maior trabalho

de um ao outro extremo da Terra, in

da que não fosse senão para observar

os Entes diversos, que a habitam. Ora

pois, me disse então a Marqueza, já

que me suggeristeis a idéa, eu vos con

vido para viajarmos do modo possivel

por todos os Planetas; quem é que pó

de impedir-nos esse prazer ? Vamos

pois colocar-nos em todos esses dife

rentes pontos de vista, e consideremos

de lá o Universo. Quanto ao Mundo

da Lua creio que nada mais nos resta

a observar. Não, Senhora, lhe respon

di, ainda não esgotámos tudo quanto

alli ha digno de observação. Deveis

estar lembrada de que os dois movi

mentos, pelos quaes a Lua gira sobre

si mesma, e em torno de nós, sendo

perfeitamente iguaes, um delles ofe

rece sempre á nossa vista, o que o ou

tro deve occultar-nos, e que deste mo

do ella nos apresenta sempre a mesma

face. Não ha pois na Lua senão esta

metade, que nos póde vêr, e como a
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Lua se não deve reputar girando a

nosso respeito sobre o seu centro, es

ta metade, que nos vê, necessariamen

te nos vê sempre, e sempre coloca

dos no mesmo logar. Quando ella es

tá involvida nas trevas, quero dizer,

quando lá é noite, e cada uma dessas

noites vale por quinze dos nossos dias,

ella começa a descobrir um pequeno

canto do nosso Globo, depois um es

paço maior, e a cada hora lhe parece

que vai vendo espalhar-se a luz pela

superficie da Terra, até finalmente a

cobrir toda, em vez de que a nós, que

perdemos longo tempo de vista a Lua,

nos parece que estas mudanças só alli

tem logar de uma para outra noite. Eu

nada estimaria tanto como poder adi

vinhar os máos discursos, que fazem

talvez os Philosophos d’aquelle Mundo

sobre a immobilidade, que devem in

dubitavelmente suppor na nossa Ter

ra, notando que todos os outros Cor

pos Celestes se levantam, e se occul

tam á sua vista no espaço de quinze

dias. Elles não deixarão seguramente

de attribuir esta immobilidade á sua
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* ' grandeza, visto que ella é sessenta ve

zes maior do que a Lua, e até não

duvido que os Poetas, querendo louvar

os Principes ociosos, lancem mão do

exemplo, que lhes oferece tão mages

toso socego. Este socego com tudo

não é completo como parece , por

que de dentro da Lua muito sensivel

mente se ha de perceber a Terra gi

rando sobre o seu centro. Imaginai,

por exemplo, a nossa Europa, a nossa

Asia, a nossa America, apresentando

se-lhes á vista uma depois da outra di

versamente figuradas, e da maneira,

pouco mais, ou menos, que nós as ve

mos nas nossas Cartas. Como um tal

espectaculo deve parecer novo, e es

tranho aos viajantes, que passarem da

metade da Lua, que nunca nos vê, pa

ra a outra metade, que nos está sempre

vendo! E quanto sería custoso acredi

tar as narrações dos primeiros, que,

tendo voltado ao grande Paiz, onde so

mos desconhecidos, alli fallassem de

uma tal descoberta! Sobre isso, res

pondeu promptamente a Marqueza, se

me representa na idéa que talvez se
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façam ali uma especie de Peregrina

ções de um Paiz ao outro, com o fim

unicamente de nos virem observar, e

que até mesmo hajam honras, e privi

legios estabelecidos para aquelles, que

uma vez na sua vida tiverem visto o

grande Planeta. Pelo menos, lhe repli

quei eu, aquelles, que o virem, terão o

privilegio de gosarem de mais luz nas

suas noites, e a este respeito julgo que

deve ser muito menos cómmoda a ha

bitação da outra metade da Lua, para

a qual somos desconhecidos. Porém,

Senhora, visto que temos examinado

com toda a exactidão a Lua, continue

mos, se quereis, a viagem, que ha

viamos emprendido fazer em cada um

dos Planetas: saíndo pois da Lua, e

eaminhando para o Sol, encontraremos

Venus, e a respeito deste Planeta tor

narei a recordar-vos S. Diniz. Venus

gira sobre si mesma, e em roda do

Sol, bem como a Lua; e com o auxi

lio dos Telescopios sé observa que Ve

mus, do mesmo modo que a Lua, está

ora em Crescente, ora em Minguante,

e ora Cheia segundo as diversas situa



— 125 —

ções, em que se acha a respeito da Ter

ra: e então, se a Lua tem Habitantes,

porque não será Venus tambem habi

tada ? Porém, interrompeu vivamente

a Marqueza, não reparaes que dizen

do sempre=e porque não = ides esta

belecer Habitantes em todos os Pla

netas? Não o duvideis, lhe repli

quei, este = porque não = tem a vir

tude de povoar tudo. Nós estamos

vendo que todos os Planetas são da

mesma natureza , todos são Corpos

opacos, que não recebem outra luz, se

não a do Sol, a qual transmittem

uns para os outros, e que todos tem

os mesmos movimentos; e então, se to

dos são iguaes, como se póde conce

ber que todos estes Corpos foram fei

tos para não serem habitados, que es

sa fosse a sua condição natural, e que

só a Terra seja exceptuada desta con

dição ? Embora o crêa quem quizer,

porque eu não posso resolver-me a is

so. Acho-vos na verdade bem firme na

vossa opinião, de alguns instantes pa

ra cá, me respondeu a Marqueza. Não

ha muito tempo que estive a ponto de
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vêr a Lua deserta, sem que isso vosdes

se grande cuidado; e presentemente, se

alguem ousasse dizer-vos que os Pla

netas não são todos habitados como a

Terra, estou certa vos faria encoleri

sar. E certo, lhe tornei eu então, que

se neste momento de enthusiasmo vós

me tivesseis contrariado a respeito dos

Habitantes dos Planetas, eu, nem se

quer, vos diria mais uma palavra sobre

elles. Ha certos instantes na vida des

tinados para crer, e este erajustamen

te um desses instantes para mim; ago

ra mesmo, que estou mais de sangue

frio, não deixo de sustentar que me

pareceria bem estranho que, sendo a

Terra habitada, como é, os outros Pla

netas absolutamente o não fossem:

porque não julgueis, Senhora, que nós

vemos tudo quanto habita na Terra,

onde ha tantas especies de Animaes

visiveis, como invisiveis. Nós vemos,

por exemplo, desde o Elefante até ao

Oução, e ahi finalisa a nossa vista;

mas d’ahi começa uma infinita multi

dão de Animaes, que a nossa vista não

poderia alcançar sem auxilio, e para
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os quaes o Oução está na mesma pro

porção, em que o Elefante está a res

peito delle; muitas vezes se tem ob

servado por meio de Microscopios pe

quenissimas gotas de agua da chuva,

ou mesmo de vinagre, e de outros li

quidos, cheias de pequenos Peixes, ou

Cobras, que ninguem jámais poderia

suppor que alli habitassem; e até al

guns Philosophos attribuem o gosto,

que taes liquidos fazem sentir, ás pi

cadas, que aquelles imperceptiveis Ani

maes nos dão na lingua: e se mistu

rarmos certas cousas em qualquer d'a-

quelles liquidos, ou se os expozer

mos ao Sol, ou mesmo se os deixar

mos corromper, veremos ainda appa

recer novas especies de pequenos Ani

II] 3GS. 1 ,

Muitos Corpos ha, que nos parecem

bem sólidos, e que não são outra cou

sa mais do que um montão desses Ani

maes imperceptiveis, que alli acham to

da a liberdade necessaria para os seus

movimentos. Uma folha de arvore é

muitas vezes um pequeno Mundo ha

bitado por uma quantidade enorme de
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Vermes invisiveis, aos quaes ella pa

rece de uma extensão immensa, onde

elles conhecem Montanhas, e Abys

mos, e onde não tem mais communi

cação de um lado da folha ao outro

com os outros Vermes, que a habitam,

do que nós temos com os nossos Anti

podas: e, sendo assim, com muita mais

razão me parece que um grande Pla

neta deve ser um Mundo habitado.

A cham-se frequentemente em pedaços

de pedra durissima uma innumeravel

multidão de Vermes alojados por toda

a parte em cavidades, que mal se per

cebem, e sem outro sustento mais do

que a substancia da mesma pedra, que

elles roem para se alimentarem. Ora,

figurai-vos a quantidade, que ha destes

Vermes, e o número de annos, que el

les subsistem de um pequeno grão de

arêa; e, á vista deste exemplo, não es

tranheis que, mesmo suppondo que a

Lua não seja outra cousa mais do que

um montão de rochedos, eu a faça

mais depressa roer pelos seus Habitan

tes, do que a imagine deserta. Tudo

finalmente é vivo, tudo animado: jun
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tai todas essas especies de Animaes

novamente descobertos, e mesmo to

das aquellas, que se julgam existir, mas

que se não descobriram ainda, com

todas, as que se tem sempre visto, e

seguramente achareis que a Terra é

povoadissima, e que a Natureza aqui

espalhou Animaes com tanta liberali

dade, que, nem se quer lhe impor

tou que apenas metade delles fosse

conhecida. E podereis então acredi

tar que, tendo ella aqui levado até

ao excesso a sua fecundidade, só para

os outros Planetas sería de uma esteri

lidade tal, que não produzisse um só

ente vivo ?

Sinto, me respondeu a Marqueza,

que a minha razão está assaz conven

cida, mas confesso-vos entre tanto

que tenho a imaginação opprimida com

a multidão, infinita de Habitantes de

todos esses Planetas, e confusa sobre

a diversidade, que necessariamente se

deve estabelecer entre elles, pois sen

do a Natureza inimiga, como é, de re

petições, vejo bem que não terá deixa

do de os fazer a todos diferentes: e

I
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não sei então de que maneira os pode

remos arranjar na idéa. A imaginação,

lhe respondi eu, não deve pertender

tal, nem ella poderá ir mais longe do

que os olhos, e é sómente, por meio

de um golpe de vista universal, que se

póde perceber a diversidade, que a Na

tureza deve ter posto entre todos es

ses Mundos. Todos os semblantes são

geralmente do mesmo modêlo; porém

os semblantes dos individuos de duas

grandes Nações como dos Europeos,

por exemplo, e dos Africanos, ou Tar

taros, parecem ter sido feitos por dois

modêlos particulares; além disso pa

rece haver ainda um outro modêlo de

semblantes para cada Familia. Vêde que

segredo admiravel deve ter a Nature

za, para variar de tantas maneiras uma

cousa tão simples como é um semblan

te! Nós somos pois no Universo uma

pequena Familia, da qual todos os sem

blantes se assemelham uns aos outros,

e do mesmo modo em cada Planeta os

Habitantes formarão uma outra Fami

lia, cujos semblantes serão diferentes

dos nossos.
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Apparentemente, continuei, estas

diferenças augmentam á medida que

se augmentam as distancias, e quem

visse um Habitante da Lua, e outro

da Terra facilmente conheceria que

elles eram de dois Mundos mais visi

nhos do que um Habitante da Terra,

e um Habitante de Saturno. Aqui, por

exemplo, ha o uso da voz, em outro

Planeta fallar-se-hão por signaes, e

em outro talvez que absolutamente se

não falle. Aqui o discurso se fórma

pela experiencia, em outro a expe

riencia pouco ajuntará ao discurso, e

em outro ainda, os velhos pouco mais

saberão do que as creanças. Aqui dá

mais cuidado o futuro do que o pas

sado, em outro pensar-se-ha mais no

passado do que no futuro, e em ou

tro finalmente, nem uma nem outra

cousa dará o menor cuidado, e esses

talvez não sejam os entes mais infeli

zes. Alguem tem observado que póde

muito bem ser que nos falte um sexto

sentido natural, o qual nos faria tal

vez saber muitas cousas, que ignora

mos. Póde dar-se que este sexto sen

I 2
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tido, que nos falta, exista em qualquer

dos outros Mundos, onde tambem é pos

sivel que falte algum dos cinco, que

possuimos: e mesmo póde ser que ef

fectivamente haja um grande número

de sentidos naturaes, dos quaes nos

coubessem em partilha sómente cinco,

com que nos contentamos, porque não

conhecemos outros, sendo os mais

igualmente divididos entre os Habitan

tes dos outros Planetas. As nossas

Sciencias tem certos limites, que o

Espirito humano já mais tem podido

passar; ha um ponto, em que ellas ab

solutamente param: quem sabe se o

resto é reservado para os outros Mun

dos, onde serão tambem desconheci

das muitas cousas, que nós sabemos?

O nosso Planeta goza das doçuras do

Amor ; porém em muitas partes é

continuamente devastado pelos furores

da guerra. Em outro Planeta goza-se

talvez de uma paz inalteravel, mas

em meio d’esta paz tambem póde ser

que não conheçam o Amor, e que

tenham por isso bastantes momentos

de semsaboría, e de enfado. Finalmen
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te tudo quanto a Natureza pratíca em

ponto pequeno entre os Homens, re

lativamente á distribuição da felicida

de, ou dos talentos, sem dúvida algu

ma o terá praticado a respeito dos Mun

dos, e não se terá descuidado de pôr

em uso o maravilhoso segredo, que ella

tem, de diversificar todas as cousas,

igualando-as ao mesmo tempo por meio

de compensações.

Dar-vos-heis por contente, Senho

ra, ajuntei eu, deixando o ar de se

riedade, que até então sustentára, não

vos tenho assaz entretido de quimeras?

Para dizer-vos a verdade, me tornou

ella, parece-me que tenho presente

mente menos dificuldade em compre

hender as diferenças de todos esses

Mundos. A minha imaginação traba

lha sobre o plano, que me haveis dado,

e começa a representar-me, da manei

ra que póde, caracteres e usos extraor

dinarios para os Habitantes dos dife

rentes Planetas; até ousa mesmo com

pôr-lhes figuras verdadeiramente extra

vagantes, as quaes não me sería pos
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sivel descrever-vos do modo, por que

ella m'as apresenta.

Pelo que respeita ás figuras, lhe

repliquei eu então, aconselho-vos, Se

nhora, que deixeis aos sonhos, que ti

verdes esta noite, o cuidado de vô-las

apresentar, e amanhã saberemos se

elles vos deram com efeito a conhe

cer os Habitantes de algum dos Pla

netas,
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NoITE 4.

Particularidades dos Mundos de Venus,

de Mercurio, de Marte, e de Ju

piter, e de Saturno.

Os sonhos, que eu vaticinára á

Marqueza, não foram como os esperava,

porque só lhe representaram cousas

semelhantes, ás que estamos todos os

dias vendo, o que me deu logar a fa

zer-lhe arguições iguaes áquellas, que

á vista dos nossos Quadros nos fazem

certos Povos, onde se não encontram se

não pinturas grutescas, e extravagan

tes. Isto, costumam elles dizer-nos,

isto são absolutamente figuras de ho

mens, e nada aqui se vê de imaginação.

Visto pois que os sonhos nos não ajuda

ram, foi necessario que nos resignasse

mos a ficar ignorando as figuras dos Ha

bitantes de todos os Planetas, e conten
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tarmo-nos de adivinhar, o que podes

semos, continuando as viagens dos

Mundos, que haviamos começado. Nós

tinhamos ficado no Mundo de Venus,

e alli julguei que deviamos continuar

as nossas observações. Não ha dúvida

alguma, disse eu por tanto á Marque

za, que Venus gira sobre si mesma;

porém não sabemos em quanto tempo,

e por consequencia não podemos tam

bem saber qual é o comprimento dos

seus dias: mas, quanto aos seus annos,

sabe-se que são de oito mezes, porque

é justamente o tempo, que este Planeta

emprega no giro, que faz á roda do Sol:

e, a respeito da sua grandeza essa, com

parada com a da Terra, está na razão

de tres para dois, diferença esta, que

de longe se torna quasi insensivel á vis

ta, e por conseguinte a Terra deve pa

recer a Venus do mesmo tamanho, que

Venus nos parece a nós. Alegro-me, dis

se então a Marqueza, de que a Terra

seja talvez para o Planeta de Venus a

Estrella do pastor, e a Mãi dos Amo

res, assim como Venus o é para nós,

pois que estes nomes só podem convir
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a um pequeno Planeta, que seja, como

qualquer destes, lindo, brilhante, e

claro, e que tenha, além disso, um

certo ar galante. Concordo, lhe res

pondi eu ; porém acreditareis vós que

as mesmas causas, que fazem com que

este Planeta de Venus pareça tão lin

do visto de longe, o tornam horroro

so considerado de perto ? Tem-se ob

servado por meio de Telescopios que

este bello Planeta não é mais do que

uma multidão enorme de Montanhas,

muito mais altas do que as nossas, e

apparentemente muito seccas, e agu

dissimas, o que faz com que a super

ficie d’aquelle Planeta seja a mais pro

pria que é possivel para transmittir a

Luz com muita mais força, e esplen

dor do que os outros. A nossa Terra,

cuja superficie é muito mais lisa do

que a de Venus, e em parte coberta

de Mares, póde muito bem ser que

se não torne tão agradavel á vista ob

servada de longe. Tanto peior, inter

rompeu a Marqueza, porque segura

mente lhe sería de muita vantagem

Presidir aos amores dos Habitantes de
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Venus, pois julgo que todos elles de

vem ser muito dados á galantaria. Sem

dúvida, lhe tornei eu, e ainda mesmo

todo o Povo miudo de Venus só é com

posto de Celadons, e de Silvandros,

assim como as suas conversaçoes mais

communs equivalem ás mais bellas con

versações de Clelia. O clima é alli o

mais favoravel aos Amores, porque

Venus está mais proxima ao Sol do

que nós estamos, e recebe por conse

quencia uma Luz mais viva, e muito

mais calor; ella está, pouco mais ou

menos, aos dois terços de distancia do

Sol á Terra.

Presentemente, disse então a Mar

queza, posso assegurar-vos que prin

cipio a comprehender como serão os

Habitantes de Venus, e, se não me en

gana a imaginação, creio que devem

sssemelhar-se muito aos Mouros Gra

nadinos: são provavelmente de peque

na estatura, pouco brancos, bastante

queimados do Sol, cheios de espirito,

e de fogo, sempre namorados, amigos

de musica, fazendo versos, e inven

tando todos os dias Festas, Danças,
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e Torneios. Perdoai, Senhora, lhe re

pliquei eu; a pezar de quanto dizeis,

assevero-vos que não conheceis ainda

bem os Habitantes de Venus, e que os

Mouros Granadinos comparados com el

les parecer-vos-iam tão frios, e estupi

dos como os Laponios, e os Groelande

zes: e, quando isto é assim a respeito

dos Habitantes de Venus, vêde o que

será então a respeito dos Habitantes

de Mercurio , os quaes estão ainda

muito mais proximos do Sol, pois a

distancia deste Planeta ao Sol é os dois

quintos d’aquella em que está a Ter

ra: julgo por tanto que elles são tal

vez loucos á força de vivacidade, e tão

destituidos de memoria, como a maior

parte dos Negros, que tudo farão ao

acaso , e com movimentos repenti

nos, e que finalmente é no Planeta

de Mercurio, que deve estar de certo

estabelecida a casa dos doudos do Uni

verso. Elles vêm o Sol seis vezes maior

do que nós o vemos, e recebem del

le uma luz tão forte, que os nossos

mais bellos dias lhes pareceriam ape

nas debeis Crepusculos, se algum del
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les aqui viesse, e talvez mesmo lhes

custaria a distinguir os objectos: o ca

lor, a que estão costumados, é tão ex

cessivo, que mesmo a maior força de

calor, que se sente nos Sertões da Afri

ca, os faria gelar de frio. Julgo tam

bem que o nosso Ferro, a nossa Pra

ta, e Ouro alli devem estar sempre re

duzidos a um fluido, como aqui ordi

nariamente está a agua, a pezar de ser

em certos tempos um Corpo bem só

lido. Os Habitantes de Mercurio, nem

se quer talvez supponham que estes

fluidos, os quaes, póde dar-se que for

mem os seus Rios, são em outro Mun

do os Corpos mais duros, que se co

nhecem. O seu anno apenas se compõe

de tres mezes; não conhecemos porém

a extensão dos seus dias, porque Mer

curio está tão perto do Sol, e tão con

fundido com os seus raios que, a pezar

de toda a habilidade dos Astronomos,

apenas se tem podido conseguir obser

var os movimentos, que este Planeta

deve fazer sobre o seu centro. Os seus

Habitantes porém deverão desejar que

ele faça com a maior brevidade o seu
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giro, porque, abrasados como infallivel

mente estarão por aquelle ardentissi

mo Facho continuamente suspenso so

bre as suas cabeças, é natural que sus

pirem sempre pela noite, durante a

qual são aclarados por Venus, e pela

Terra, os quaes lhes devem parecer as

saz grandes. Quanto porém aos outros

Planetas, esses estando, como estão,

do outro lado da Terra para o Firma

mento, necessariamente os devem vêr

muito mais pequenos do que se ofere

cem á nossa vista, e delles não pode

rão receber mais do que uma luz mui

to escaça.

* Não me causa tanta compaixão,

disse a Marqueza, essa perda, que tem

os Habitantes de Mercurio, como o in

cómmodo, que sofrem com o excesso

do calor, e desejava que lhes minoras

semos um tal sofrimento, dando-lhes

abundantes chuvas, que os refrescas

sem, do mesmo modo que acontece

no nosso Planeta, no qual dizem que

ha Paizes, onde chove quatro mezes

a fio, justamente nas Estações mais
quentes. •
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Isso é bem facil, lhe tornei eu, e

até mesmo poderemos refrescar Mercu

rio ainda por outra maneira. Ha cer

tos Paizes na China, que pela sua si

tuaçãº deveriam ser muito quentes; e

onde, a pezar disso, se sente em todos

os mezes de Julho, e Agosto o frio

mais rigoroso, ao ponto mesmo de ge

larem os Rios, e isto procede da gran

de quantidade, que alli ha, de Salitre,

cujas exhalaçôes em extremo frias sa

hem, em grande abundancia, da Terra,

movidas pela força do calor. Podemos

por tanto suppor que Mercurio seja um

pequeno Planeta todo composto de Sa

litre, e que então o Sol lhe faça achar

em si mesmo o remedio do mal, que os

seus raios lhe poderão fazer, O que ha

seguramente de mais certo é que a

Natureza não colocaria ente algum

em parte, onde não podesse viver, e

que o habito, junto á ignorancia de ou

tra cousa melhor, os fará viver agra

davelmente; e desse modo bem vê

des, Senhora, que poderão muito bem

escusar os Habitantes de Mecurio tan

to o Salitre, como as chuvas.
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Depois de Mercurio, sabeis muito

bem, que se encontra o Sol, no qual

não ha meio algum de introduzir Ha

bitantes: é alli que inteiramente falha

aquelle = e porque não? = que tudo

povôa. Nós julgamos, porque a Terra

é habitada, que todos os outros Corpos

da mesma especie o devem tambem

ser; porém o Sol não é um Corpo da

mesma especie da Terra, nem de al

gum dos outros Planetas, mas sim a

origem de toda essa luz, que os Plane

tas transmittem uns aos outros, depois

de a terem recebido d'elle, e da qual

podem, por assim dizer, fazer transac

ções entre si, mas nunca produzi-la por

si mesmos. O Sol é o unico, que tira de

si proprio esta preciosa substancia, e,

lançando-a com força para todos os la

dos, a faz ir ao encontro de tudo quan

to é sólido; e por isso de um a outro

Planeta se espalham longos e vastissi

mos traços de luz, os quaes se cru

zam, e se entrelaçam de diversos mo

dos, formando admiraveis tecidos da

mais rica materia, que ha no Mundo.

O Sol está por tanto colocado no cen
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tro, que é o logar, d’onde mais commo

damente póde distribuir com igualdade

a Luz, e animar tudo com o seu calor.

Está visto pois que o Sol é um Cor

po particular; mas que qualidade de

Corpo ? Eis-ahi o que se não póde

bem explicar. Sempre se acreditou que

era um fogo purissimo: porém conhe

ceu-se o engano quando no principio

deste seculo se observaram Manchas na

sua superficie; e como pouco tempo

antes se haviam descoberto novos Pla

netas, dos quaes vos fallarei, e por

conseguinte todo o Mundo Philosopho

tinha o espirito cheio dessas famosas

descobertas, e como em fim os novos

Planetas estavam em moda, immedia

tamente se julgou que aquellas Man

chas eram outros tantos Planetas, que

deveriam tambem ter um movimento

em torno do Sol, e que por isso neces

sariamente nos occultavam alguma par

te, voltando para nós a sua metade

obscura. Isto deu motivo, como era

de esperar, a que desde logo todos os

Sabios começassem a fazer a sua Cor

te aos Principes da Europa, dando a



— 145 —

cada um dos suppostos Planetas o no

me d’este, ou# Principe; e

até presumo que chegariam a disputar

entre si o Senhorio das Manchas para

as poderem nomear, comb lhes pare

CGSSG.

Francamente fallando , me inter

rompeu apressadamente a Marqueza,

declaro-vos que um tal procedimento

me desagrada muito; e visto, segun

do o que inda ha pouco me disses

teis, haver-se dado ás diferentes par

tes da Lua os nomes de alguns Astro

nomos, e Sabios, quizera eu, já que

os Principes se apossaram da Terra,

que os Sabios reservassem para si o

Ceo, sem que a mais alguem permit

tissem a entrada n'esses seus Dominios.

Porém, Senhora, lhe tornei eu, deve

reis ao menos sofrer que, em caso de

necessidade, eles possam empenhar al

gum dos Astros, ou mesmo alguma

parte da Lua aos Principes, visto que

a final não podéram fazer uso das Man

chas do Sol, por se haver conhecido que

absolutamente não eram Planetas, mas

sim nuvens, fumo, e espumas, que se

K
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levantam sobre o Sol, umas vezes em

grande quantidade, outras em peque

no número, desapparecendo algumas

vezes, outras reunindo se em núme

ro considerável, e outras finalmen

te separando-se, sendo algumas ve

zes muito claras, e outras muito ne

gras. Ha tempos, em que estas Man

chas continuamente apparecem, e ou

tros ás vezes bem longos, em que in

teiramente se perdem de vista. Crer

se-ía que o Sol é uma materia liqui

da, e alguns dizem que é ouro derre

tido, que incessantemente ferve produ

zindo impuridades, que a força do seu

movimento lança para a superficie,

consumindo-se alli até que chegam ou

tras da mesma maneira produzidas. Ima

ginai, Senhora, quaes devem ser esses

Corpos estranhos, dos quaes alguns ha,

que são cento, e setenta vezes maio

res do que a Terra; porque deveis sa

ber que ella é tambem mais de um

milhão de vezes menor do que o Glo

bo do Sol. Julgai por isto qual deverá

ser a quantidade d'aquelle ouro fundi

do, ou a extensão d’aquelle grande Mar
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diga, e com alguma probabilidade, que

essas Manchas, que se observam no

Sol, ao menos pela maior parte não

são producções novas, que se dissipem

no fim de algum tempo, mas sim grandes

massas sólidas, de uma figura muito irre

gular, sempre subsistentes, e que ora

fluctuam sobre o Corpo fluido do Sol,

ora se mergulham nelle inteiramente,

ou em parte, apresentando-nos á vista

diferentes imminencias, segundo estão

mais, ou menos mergulhadas, e con

forme o lado, que tem voltado para nós.

Póde dar-se tambem que ellas façam

parte de algum grande montão de mate

rias sólidas, que sirvam de alimentar o

fogo do Sol. Em fim, seja como fôr, o

certo é que o Sol de nenhum modo pa

rece proprio para ser habitado; o que

na verdade faz pena, porque deveria

ser uma deliciosa habitação. Alli esta

riamos no centro de tudo, e veriamos

todos os Planetas girando regularmen

te em torno de nós, em vez de que

no logar, em que estamos, só vemos no

seu giro uma infinidade de extravagan
• K 2
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cias, que nos parecem taes, porque

não estamos colocados no logar pro

prio para bem as observarmos, quero di

zer, no centro do seu movimento. E'

com efeito para lastimar que, não ha

vendo mais do que um logar, onde o

estudo dos Astros podia ser mais fa

cil, seja esse precisamente o logar, on

de não póde habitar pessoa alguma.

Vós, disse então a Marqueza, vós se

guramente não pensaes no que dizeis.

Quem estivesse no Sol, veria por ven

tura alguma cousa dos Planetas, ou

das Estrellas Fixas? Não sería tudo of

fuscado pelo mesmo Sol? Eu até creio

que, se por acaso alli houvessem Habi

tantes, teriam todo o fundamento pa

ra se julgarem absolutamente sós em

toda a Natureza.

Confesso que me enganei, prompta

mente lhe respondi, pensei unicamen

te na situação, em que está o Sol, sem

pensar no efeito da sua luz; porém

vós, Senhora, que tanto a proposito

me acudís, sofrei que tambem vos di

ga que igualmente vos enganasteis, e

que os Habitantes do Sol, nem se quer
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o veriam, porque, ou não poderiam

supportar a força da sua luz, ou não apo

deriam receber, por não estarem a uma

certa distancia delle: e, finalmente, tu

do bem considerado, o Sol não sería

mais do que uma habitação de cegos;

porém eu o repito ainda, elle não é

absolutamente feito para ser habitado,

e por tanto continuemos, se vos agra

da, a nossa viagem dos Mundos. Pre

sentemente estamos no centro, que é

sempre o logar , mais baixo em tudo

quauto é espherico, e dir-vos-hei de

passagem que, para aqui chegarmos,

temos feito um caminho de trinta mi

lhões de legoas, e agora será neces

sario que voltemos sobre os nossos pas

sos, para tornarmos a subir; e então

de novo encontraremos Mercurio, Ve

mus, a Terra, e a Lua, que são os

Planetas, que já visitámos, e depois é

Marte o primeiro, que se apresenta.

Marte nada oferece que eu saiba di

gno de curiosidade; tem os seus dias,

meia hora mais longos do que nós os

temos, e os seus annos valem dois dos

nossos, com a diferença, pouco mais
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ou menos, de mez, e meio; a sua gran

deza é proximamente a quarta parte

da da Terra, e de lá se vê o Sol mais

pequeno, e menos brilhante do que

nós o vemos. Marte, em fim, não vale

muito a pena de alli nos demorarmos;

em recompensa porém, que linda cou

sa é Jupiter, que se nos apresenta com

as suas quatro Luas, ou Satellites! Es

tes são quatro pequenos Planetas, os

quaes, do mesmo modo que a Lua

gira em torno de nós, constantemente

giram em torno de Jupiter, em quan

to elle faz tambem o seu giro de doze

annos á roda do Sol. Porém, acodiu a

Marqueza, para que ha de haver tan

tos Planetas girando em torno de ou

tros, que não valem mais do que elles ?

Parecer-me-ía na verdade mais regu

lar, e mais uniforme que todos os Pla

netas, ou grandes, ou pequenos não

tivessem mais do que um mesmo, e

unico movimento em torno do Sol.

Ah! lhe tornei eu então: se vós co

nhecesseis os Turbilhões de Descartes,

estes Turbilhões, cujo nome é tão ter

rivel, ao passo que oferecem uma idéa
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tão agradavel, de certo não fallarieis

dessa maneira. Ainda que me arrisque

a ficar com a cabeça absolutamente

transtornada, me disse ella rindo, não

posso resistir ao desejo de saber, que

cousa são os Turbilhões: acabai pois

de me enlouquecer, já agora estou dis

posta a isso, nem creio que possa já

comedir-me a respeito da Philosophia;

deixemos por tanto falar o mundo,

e entreguemo-nos aos Turbilhões. Eu

nunca vos conheci semelhantes trans

portes, lhe repliquei, o que lastimo é

que só tenham os Turbilhões por ob

jecto. Mas prossigamos, visto que tão

desejosa estaes de conhecer os Turbi

lhões, em que principiei a falar-vos.

Isto, que se chama um Turbilhão,

e um montão de objectos materiaes,

cujas partes, sendo desligadas umas

das outras, se movem todas em um

mesmo sentido, sendo-lhes permittidos

com tudo alguns movimentos particu

lares, com tanto que sigam sempre o

movimento geral. Um Turbilhão de

vento é pois uma infinidade de peque

nas partes de ar, que giram de roda todas
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juntas, e involvendo comsigo tudo

quanto encontram. Vós sabeis, Senho

ra, que os Planetas estão colocados

na materia celeste, que é de uma sub

tileza, e de uma agitação prodigiosas.

Ora todo este grande montão de mate

ria celeste, que ha desde o Sol até ás

Estrellas Fixas, gira em roda, e, levan

do comsigo os Planetas, os faz girar to

dos n'um mesmo sentido á roda do Sol,

que está occupando o centro, mas em

tempos mais, ou menos longos, se

gundo as distancias, em que cada um

está. O mesmo Sol não deixa de girar

sobre si mesmo, justamente porque está

no meio de toda essa materia celeste;

e facilmente notareis com uma pequena

reflexão que, mesmo quando a Terra

estivesse no logar, em que está o Sol,

não poderia tambem deixar de girar so

bre si mesma.

Eis-aqui pois, Senhora, o grande

Turbilhão, do qual o Sol é como o So

berano, mas ao mesmo tempo todos

os Planetas se compõe igualmente de

pequenos Turbilhões particulares se

melhantes ao do Sol; e cada um d'el

,
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les, girando á roda do Sol. não deixa de

girar em torno de si mesmo, e de fa

zer tambem girar em roda de si um a

certa quantidade d’aquella materia ce

leste, que está sempre prompta a seguir

todos os movimentos, que se lhe que

rem dar, com tanto que a não desviem

do seu movimento geral. Este é o Tur

bilhão particular do Planeta, e elle o

conduz tão longe quanto a força do seu

movimento póde chegar, e, se por aca

so acontece caír neste Turbilhão al

gum Planeta menor do que o outro,

que alli domina, ei-lo ahi arrastado pe

lo maior, e obrigado indispensavel

mente a segui-lo, girando-lhe em tor

no; mas tudo isto junto, quero dizer,

o Planeta maior, o menor, e o Tur

bilhão, que os encerra, não deixam de

girar constantemente á roda do Sol.

Foi por este modo que no principio do

Mundo nos fizemos seguir pela Lua,

precisamente porque ella se achou in

volvida no nosso Turbilhão, e inteira

mente na nossa dependencia. Jupiter,

de quem já comecei a falar-vos, foi

mais feliz, ou mais poderoso do que
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nós, pois que, tendo na sua visinhança

quatro pequenos Planetas, os sujeitou

a todos; e nós mesmos, que somos um

dos Planetas principaes, julgaes que

o seriamos se por acaso nos tivessemos

achado mais proximos a elle ? Sendo

como é, mil vezes maior do que nós,

nenhuma difficuldade teria em nos in

volver no seu Turbilhão, e não ficaria

mos sendo outra cousa mais do que

uma Lua da sua dependencia, quando

agora temos uma dependente de nós:

tão certo é que unicamente o acaso da

situação é muitas vezes quem decide

da fortuna, que se deve ter,

E quem nos assegura, disse a Mar

queza, a isto: que nós ficaremos sem

pre, onde estamos? Para dizer-vos a

verdade, começo a recear que a Ter

ra faça alguma vez a loucura de se

aproximar de algum Planeta tão em

prendedor como Jupiter, ou mesmo que

elle venha aproximar-se a nós para nos

absorver, pois que me parece que nes

te grande movimento, em que me di

2eis que está sempre a materia celes

te, ellae deverá agitar irregularmente
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todos os Planetas, ora aproximando-os,

ora afastando-os uns dos outros. Quan

do isso assim fosse, lhe respondi, tal

vez mais ganhassemos do que perdes

semos: poderia ser que viessemos a

submetter tambem ao nosso Dominio

Marte, ou Mercurio, que, sendo dois

pequenos Planetas não nos poderiam

resistir. Asseguro-vos porém que des

se lado nada temos que esperar, ou te

mer, porque os Planetas se conserva

rão sempre, onde estão, e as nossas

conquistas lhes são tão prohibidas, co

mo em outro tempo o eram aos Reis

da China. Vós sabeis que o azeite dei

tado na agua nunca vai ao fundo, e se

por acaso se deitar sobre estes dois li

quidos um outro Corpo extremamen

te leve, o azeite o sustentará de mo

do que elle não chegará á agua; porém

se em logar desse se lhe ajuntar um

outro Corpo mais sólido, e que tenha

um certo peso, immediatamente pas

sará a travez do azeite, que será mui

to fraco para o impedir, e irá caíndo

até encontrar a agua, que terá então a

força de o suster; bem vêdes, Senho
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ra, que neste fluido composto de dois,

que se não misturam, dois Corpos de

peso desigual tomam naturalmente dois

logares diversos, e jámais vereis subir

um, nem descer o outro; e, se em quaes

quer outros fluidos, que por sua natu

reza se conservem sempre separados,

sem nunca se poderem misturar, se

quizer fazer a experiencia de ajuntar

alguns outros Corpos, succederá exacta

mente o mesmo. Representai pois na

idéa que a materia celeste, que enche

este grande Turbilhão, tem diferentes

leitos, que se involvem uns com ou

tros, e dos quaes o peso difere, como

difere o peso do azeite do peso da

agua, e dos outros liquidos. Ora os Pla

netas tem do mesmo modo diferente

peso cada um, e cada um por conse

quencia se fixa n'aquelle leito, que tem

precisamente a força necessaria para o

suster, e conservar-lhe o equilibrio; e

então como é possivel que elle saía ja

mais d’alli ?

. Não ha dúvida, me tornou a Mar

queza, e muito bem comprehendo que

esses diferentes pesos regulam mara
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vilhosamente a ordem, e a graduação

dos Planetas. Oxalá que houvesse al

guma cousa semelhante, que os regu

lasse tambem entre nós, e que fixasse

as pessoas no logares, que naturalmen

te lhes convém. Eis-me aqui pois li

vre de susto a respeito de Jupiter, e

contentissima de que elle nos deixe em

paz no nosso Turbilhão, mesmo peque

no como é, e com a nossa unica Lua:

eu tenho a maior facilidade em limi

tar-me, e por tanto nada lhe invejo

as quatro Luas, que elle tem na sua de

pendencia. •

Nenhuma razão terieis de lh'as in

vejar, lhe respondi, porque elle não

tem mais do que aquillo, de que neces

sita. A distancia. em que elle está do

Sol, é cinco vezes maior do que aquel

la, em que nós estamos, quero dizer,

que elle está a cento, e sessenta, e

cinco milhões de legoas distante do

Sol, e por tanto as suas quatro Luas

não podem receber , nem enviar-lhe

mais do que uma luz assaz fraca, e en

tão o número é que suppre o pouco

efeito de cada uma, porque, a não ser



— 158 —

isto assim, as quatro Luas seriam des

necessarias, visto que Jupiter gira sobre

si mesmo no espaço de dez horas, e as

suas noites, que não duram mais do que

cinco, são em extremo curtas: entre

tanto a primeira Lua, que está mais

proxima de Jupiter, faz o seu giro á

roda delle em quarenta e duas horas,

a segunda em tres dias e meio, a ter

ceira em sete, e a quarta em dezese -

te, e por esta mesma desigualdade de

giro ellas parece que se combinam,

para lhe promoverem os expectaculos

mais lindos; umas vezes apparecendo

todas ao mesmo tempo juntas, e sepa

rando-se quasi, no mesmo momento,

outras vezes se colocam todas no seu

meridiano, umas acima das outras, ora

apparecem todas quatro no Ceo, em

distancias iguaes, e ora se occultam

duas, quando as outras nascem: eu

gostaria sobre tudo de presenciar o jo

go continuo de Eclipses, que ellas fa

zem, porque não se passa um só dia,

em que se não eclipsem umas ás ou

tras, ou não eclipsem o Sol, e segu

ramente os Eclipses se terão feito

+
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tão familiares n'aquelle Mundo , que

talvez seja um motivo de divertimen

to, e não de terror como aqui.

Eu espero, me disse a Marqueza,

que vós não deixareis sem Habitantes

as quatro Luas de Jupiter, mesmo a

pezar de não serem mais do que peque

nos Planetas subalternos , destinados

a aclarar outro, durante as suas noi

tes. Não o duvideis, lhe respondi en

tão; ainda que esses Planetas tenham

a desgraça de estarem sujeitos a girar

em torno de outro mais importante,

nem por isso se tornam menos dignos

de serem habitados. Nesse caso, re

plicou ella, eu quereria que os Habi

tantes das quatro Luas de Jupiter fos

sem como umas Colonias do mesmo

Planeta, que, a ser possivel, delle re

cebessem as suas leis, os seus costu

mes, e que por consequencia lhe tri

butassem uma especie de homenagem,

e o olhassem sempre com respeito. E

não acharieis tambem necessario, lhe

tornei eu, que as quatro Luas envias

sem de quando em quando os seus De

putados a Jupiter para lhe renovar o

·
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seu juramento de fidelidade ? Porém,

quanto a mim, confesso-vos que a pou

ca superioridade, que nós temos sobre

o Povo da nossa Lua, me faz duvidar

da que Jupiter terá nos Habitantes das

suas, e creio que a unica vantagem, a

que elle poderá aspirar, é a de lhes cau

sar medo. D'aquella, por exemplo, que

lhe fica mais proxima , elles o vêm

dezeseis vezes maior do que a nossa

Lua nos parece d'aqui: vêde, que

monstruoso Planeta suspenso sobre as

suas cabeças! E na verdade se os an

tigos Gallos receavam que o Ceo algu

ma vez lhes cahisse em cima, e os es

magasse, com muita mais razão os Ha

bitantes d’aquella pobre Lua deverão

recear uma quéda de Jupiter. Talvez

seja esse o medo, que elles sofrem, me

tornou a Marqueza, em logar do me

do dos Eclipses, de que me dizeis que

são isentos, e o qual deverá ser substi

tuido por alguma outra loucura. Neces

sariamente o deve ser, lhe respondi.

O Inventor do terceiro Systema, de que

o outro dia vos fallei, o celebre Ticho

Brahé, um dos maiores Astronomos,
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, que tem havido, nunca se lembrou de

temer os Eclipses, como os teme o vul

go, antes pelo contrario pode-se dizer

que passava a sua vida com elles. Mas

acreditareis vós, o que elle temia em

logar disso ? Se por acaso, ao sahir da

sua morada, a primeira pessoa, que en

contrava, era uma velha, ou se uma

lebre atravessava q caminho, que elle

seguia, Ticho-Brahé ficava intima

mente persuadido de que o dia sería

desgraçado para elle, e voltava prom

ptamente a fechar-se em casa, sem

que ousasse começar o menor traba

lho.

Com muita mais razão acho agora

que não sería justo, me tornou a Mar

queza, vendo que um homem dessa or

dem não pôde esquivar-se impunemen

te ao medo dos Eclipses, que os Ha

bitantes d'essa Lua de Jupiter, em que

acabamos de fallar, se livrassem d'elle

com menos custo. Devemos por tanto

não lhes dar quartel, e faze-los sujei

tar á lei geral: se estão isentos de um

erro, devem caír em outro; porém co

mo eu não me lisongêo de poder adi

L
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vinhar qual seja, rogo-vos que me es

clareçaes sobre outra difficuldade, que

desde alguns momentos me occupa.

Sendo a Terra, como é, tão pequena

em comparação de Juplter, julgaes vós

que de lá nos possam vêr ? Quanto a

mim, receio muito que lhes sejamos

absolutamente desconhecidos.

Para fallar-vos de boa fé, lhe res

pondi, creio que Jupiter só poderá vêr

a Terra cem vezes menor do que nós o

vemos a elle, quero dizer, em ponto

tal, que a tornará imperceptivel; e

por tanto, o que nós podemos unica

mente suppor de mais vantajoso para

nós, é que talvez hajam no Planeta de

Jupiter alguns Astronomos, que de

pois de terem tomado o trabalho de

compôr excellentes Telescopios, e te

rem escolhido as mais bellas noites pa

ra as suas observações, terão em fim

descoberto nos Ceos um pequenissimo

Planeta, que jámais tinham visto até

então; seguir-se-ía o começar imme

diatamente o jornal dos Sabios d’aquel

le Paiz a fallar do novo Planeta; o Po

vo de Jupiter, ou não daria attenção

N
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a isso, ou não faria mais do que rir

da nova descoberta, e então os Philo

sophos, dos quaes um tal procedimen

to destruiria as opiniões, formariam

talvez o projecto de não falar mais em

tal, e nem se quer demorar sobre isso o

pensamento. Restariam com tudo al

gumas pessoas razoaveis, que, desejam

do tirar-se de dúvidas, continuassem as

suas observações: é provavel que estas

pessoas tornassem a vêr o pequeno

Planeta, e, tendo-se então assegurado

de que não era uma visão, começa

riam a suppor que elle tinha um movi

mento á roda do Sol, e no fim de mil

observações viriam a achar que este

movimento se fazia no espaço de um

anno, e finalmente, graças a todos os

trabalhos dos Sabios, viria a saber-se

no Planeta de Jupiter que a nossa

Terra existe; e eutão é muito natural

que os curiosos a fossem vêr pelos Te

lescopios; asseguro-vos porém que, a

pezar desse auxilio, apenas a poderiam

alcançar com a vista.

Se não fosse um tanto desagradavel,

disse a Marqueza, saber que não po
• L 2
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demos por causa da nossa pequenhez.

ser vistos de Jupiter, senão por meio

de Telescopios, eu me representaria

com bastante prazer todos os Teles

copios de Jupiter dirigidos para nós,

como os nossos se dirigem para elle,

e bem assim a mutua curiosidade, com

que qualquer dos dois Planetas se con

siderassem, e perguntassem um ao ou

tro: = Que Mundo é esse lá ? Que

qualidade de viventes o habita ?

Isso não é tanto assim como o ima

ginaes, lhe tornei eu. Mesmo quando

Jupiter devisasse muito bem a nossa

Terra, e mesmo quando a conheces

sem os seus Habitantes, não nos co

nheceriam a nós, nem se quer teriam

a menor suspeita de que ella fosse ha

bitada; e, se alguem o viesse a imagi

mar, Deos sabe se todo o Planeta de

Jupiter se não riria de um tal pensa

mento; talvez que até fossemos a cau

sa de se processarem alguns Philoso

phos, que se atrevessem a sustentar

que nós existiamos: além disso, eujul

go os Habitantes de Jupiter assaz oc

pados em fazer descobertas no seu pro
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prio Planeta, para suppor que se em

preguem a pensar em nós; elle é tão

grande, que, se por ventura ali ha na

vegação, seguramente os seus Chris
tovãos Colombos nunca deixarão de

ter, em que se empreguem: eu creio

mesmo que os Povos d’aquelle Mundo,

nem se quer terão uma leve noticia da

centessima parte dos outros Povos, que

o habitam, quando, pelo contrario, em

Mercurio, que é muito pequeno, todos

os Povos, sendo visinhos uns dos ou

tros, vivem familiarmente, e olham,

como se fosse um passeio, uma via

gem á roda do seu Mundo. Ora, se de

Jupiter não podemos ser vistos, facil

mente conhecereis, Senhora, que me

nos poderão d’alli devisar Venus, que

lhe está mais distante do que nós, e

menos ainda Mercurio, que, além de

ser mais pequeno , está ainda mais

afastado ; em recompensa porém os

seus Habitantes, além de verem cons

tantemente as quatro Luas, º que os

acompanham, descobrem Saturno com

as suas, e descobrem tambem Mar

te, e eis-ahi bastantes Planetas para
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darem que fazer áquelles, que nes

se Mundo forem Astronomos: graças

á Natureza, que teve a bondade de

lhes occultar o mais, que resta no Uni

VCTSO.

Visto isso, me tornou a Marqueza,

vós reputaes essa ignorancia como um

favor da Natureza ? Sem dúvida, lhe

respondi, pois não achaes que, existindo

em todo este grande Turbilhão deze

seis Planetas, a Natureza, para nos

poupar o trabalho de estudarmos to

dos os seus movimentos, mostrando

nos unicamente sete, nos faz um gran

de favor? Porém nós, que o não sabe

mos apreciar como devemos, tanto

fizemos que finalmente conseguimos

descobrir os outros nove, que nos eram

occultos; mas uma tal curiosidade bem

castigada fica pelos grandes traba

lhos, que a Astronomia presentemente

exige.

Esse número de dezeseis Planetas,

me replicou então a Marqueza, faz-me

# que Saturno deverá ter cinco

uas. E efectivamente as tem, lhe

tornei eu, e alguma cousa ainda de
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muito mais notavel, e vem a ser que,

fazendo elle o seu giro á roda do Sol

no longo espaço de trinta annos, con

tém logares, onde as noites duram quin

ze annos, pela mesma razão de que na

Terra, que gira em um anno, ha nos

Pólos noites de seis mezes, Porém Sa

turno estando duas vezes mais afasta

do do Sol do que está Jupiter, e por

consequencia dez vezes mais do que

nós, podem por ventura as suas cinco

Luas, tão debilmente aclaradas, dar

lhe luz suficiente ? De certo não; mas

elle tem ainda um outro recurso sin

gular, e unico em todo o Universo, e

é um grande Circulo, ou um grande

Annel assaz largo, que o cerca, e que,

estando bastante elevado para ficar

quasi inteiramente fóra da sombra do

Corpo d’aquelle grande Planeta, refle

cte a luz do Sol em todos os logares,

que estão privados d’ella, e a reflecte

de mais perto, e com muita mais for

ça do que todas as cinco Laas, por

isso que está menos elevado ainda do

que a mais baixa de todas ellas. •

… Na verdade, disse então a Mar
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queza com o ar de uma pessoa, que

entra com espanto em si, na verdade

tudo isto está feito com tanta ordem,

que bem parece que a Natureza teve

em vista as precisões de alguns Entes

vivos, e que a distribuição das Luas

não foi absolutamente feita ao acaso.

Claramente se vê que só couberam

em partilha aos Planetas mais afasta

dos do Sol, como Jupiter, e Saturno,

pois que não valeria a pena de se da

rem a Venus, e a Mercurio, que rece

bem tão grande copia de luz, e cu

jas noites em extremo curtas são tal

vez olhadas como um beneficio da Na

tureza, maior ainda do que os mes

mos dias. Mas esperai, parece-me que

Marte, estando, ainda mais do que nós

afastado do Sol, tambem não tem Lua.

Não ha meio de vô-lo occultar, lhe

respondi: é verdade que Marte não

tem Lua, mas é provavel que entre

tanto èlle tenha para as suas noites

alguns recursos, que nós ignoramos.

E de esperar que tenhaes visto alguns

Phosphoros, os quaes se compõe, co

mo deveis saber, de certas materias
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fluidas, ou sêccas, que, recebendo a

luz do Sol, se embebem, e se pene

tram d’ella, e espalham depois um gran

de clarão nos logares escuros. Ora tal

vez que Marte contenha Rochedos mui

to elevados, os quaes serão outros tan

tos Phosphoros naturaes, que toma

rão no espaço de um dia todo sufi

ciente provimento de luz para espa

lharem durante a noite. Não podereis

negar que sería um espectaculo bem

agradavel a vista de immensos Roche

dos incendiados todos, apenas desappa

ce o Sol, e apresentando sem arte ma

gnificas illuminações, que nunca pode

riam incommodar pelo seu calor. Sa

beis, além disto, que ha na America

certos Passaros, que são tão lumino

sos nas trevas que até se póde ler á

luz, que elles espalham. Quem sabe se

terá tambem Marte grande quantidade

d'aquelles Passaros, os quaes, disper

sando-se por todas as partes, logo que

chegar a noite, vão com a sua luz es

palhar um novo dia ?

Pouco me contentam, me replicou

a Marqueza, tanto os vossos Roche
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dos, como os vossos Passaros da Ame--

rica: é verdade que isso não deixaria

de produzir o mais lindo efeito, mas

eu olho as duas Luas, que a Natureza

deu a Saturno, como um signal evidem

te de que as Luas são necessarias, e

me conservaria bem satisfeita vendo

que todos os Mundos afastados do Sol

as tinham, se Marte não viesse fazer

nos uma excepção desagradavel. Po

rém, lhe tornei eu, reparai que se vos

entregardes á Philosophia , mais do

que até agora o haveis feito, será ne

cessario que vos costumeis a vêr ex

cepções nos melhores Systemas; em

todos elles. ha sempre alguma cousa,

que justamente lhes convém, mas tam

bem ha outras, que se procura apro

priar-lhes, e que se abandonam quan

do se não podem conseguir: façamos o

mesmo a respeito de Marte; e, visto

que elle nos não é favoravel, melhor

é que o abandonemos, e que mais não

tornemos a fallar d’elle. Voltando por

tanto a Saturno, nós ficariamos bem

admirados, se alli estivessemos, de vêr

constantemente sobre as nossas cabe
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ças, durante a noite, aquelle grande

Annel, indo em fórma de semi-circulo

de um a outro Horizonte, e o qual, en

viando-nos a luz do Sol, produziria o

efeito de uma Lua contínua. E então

esse grande Annel ficará sem Habitan

tes, perguntou a Marqueza, rindo? Ain

da que esteja disposto, lhe respondi,

a envia-los ousadamente para todas as

partes, confesso-vos que não me atre

vo a manda-los para alli, porque me

parece aquelle Annel uma habitação

muito irregular. Porém, quanto ás cin

co pequenas Luas, essas não posso eu

dispensar-me de povoar. Se com tudo

o Annel não fosse senão, como alguns

suppõe, um Circulo de Luas, que se

seguissem muito de perto, e tivessem

um movimento igual, e que as cinco

pequenas Luas se houvessem escapa

do d’aquelle grande Circulo, quantos

Mundos existiriam no Turbilhão de Sa

turno! A pezar de tudo porém, eu

acho os Habitantes de Saturno assaz

miseraveis, mesmo com o soccorro do

Annel; é verdade que elle lhes dá luz,

mas que luz poderá dar-lhes na distan
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cia, em que está, do Sol! O mesmo Sol,

que elles vêm um cento de vezes mais

##""" do que nós o vemos, não se

hes apresenta senão como uma peque

na Estrella branca, e pálida com bem

fraco brilho, e calor. Se fosse possivel

levar um d'aquelles Habitantes a qual

quer dos nossos Paizes mais frios, á

Groelandia, por exemplo, ou á La

ponia, vós o verieis alli suar copiosa

mente, e até morrer de calor. N'aquel

le Planeta a agua, se por ventura a

tem, não póde ser outra cousa mais do

que uma pedra sólida, e o Espirito de

Vinho, que jámais aqui vemos gelar,

sería lá tão duro, como os nossos dia
Imantes. •

Vós me daes uma idéa de Saturno,

que me faz gelar, disse a Marqueza,

quando ha pouco, fallando-me de Mer

curio, me fizesteis abrasar de calor. Não

poderia deixar de ser, lhe respondi, que

os dois Mundos colocados nas extremi

dades d’este grande Turbilhão fossem

oppostos em tudo.

Por esse modo, replicou ella, to

dos devem ser bem sabios em Satur
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mo, visto que em Mercurio todos são

loucos como inda ha pouco dissesteis.

Se por ventura em Saturno não são to

dos muito sabios, lhe tornei eu, ao

menos devem, segundo todas as appa

rencias, ser bem flegmaticos. Penso

que ninguem ali saberá o que seja rir,

que todos gastarão um dia para res

ponder á menor pergunta, que se lhes

faça, e que teriam até achado o mes

mo Catão de Utica muito alegre, e

folgasão.

O que acabaes de dizer despertou

em mim um pensamento, que achareis

talvez extravagante, me disse então a

Marqueza. Todos os Habitantes de

Mercurio são vivissimos, e todos os de

Saturno muito lentos, como ha pouco ob

servasteis; ora, entre nós tambem uns

são lentos, outros vivos: não proce

derá isto de estar a nossa Terra collo

cada justamente em meio dos outros

Mundos, e participar portanto das ex

tremidades? Não se conhece para os

Homens um caracter fixo, e determi

mado, uns são como os Habitantes de

Mercurio, outros como os de Saturno.

/
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Não vos parece pois que nós somos um

misto de todas as especies, que habi

tam os outros Planetas ? Agrada-me

essa idéa, lhe tornei eu; e na verdade

nós formamos uma tão extravagante

união de qualidades oppostas, que ha

veria todo o Iogar de crer que so

mos uma collecção do que ha nos dif

ferentes Mundos; e nesse caso acho

então bem cómmodo existir aqui, on

de todos os Mundos se podem vêr em

abreviatura

Pelo menos, me replicou a Mar

queza, uma commodidade real, que o

nosso Mundo tem pela sua situação, é

que nem é tão quente como o de Mer

curio, ou de Venus, nem tão frio

como o de Jupiter, e de Saturno.

Além disso, nós estamos justamente

em um logar da Terra, onde não sen

timos o excesso do calor, ou do frio;

e na verdade se um Philosopho dava

graças á Natureza por ter nascido Ho

mem, e não Besta, Grego, e não Bar

baro, eu sinto que tambem lhe devo

dar graças por me haver feito nascer,

não só em um Planeta o mais tempe
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.rado do Universo, mas ainda em um

logar o mais temperado deste Planeta.

Pois eu acho, lhe respondi, que ain

da não fazeis tudo quanto deveis, por

que lhe deverieis tambem dar graças

por serdes joven, e não velha, joven,

e bella, e não velha, e feia, joven, e

bella Franceza, e não joven, e bella

Italiana , e eis-aqui bastantes outros

motivos de reconhecimento, além dos

que tiraes da situação do vosso Tur

bilhão, ou da temperatura do vosso

Paiz. •

Meu Deos ! exclamou então ella,

E porque não mostrarei eu reconheci

mento por tudo, até mesmo pelo Tur

bilhão, onde me acho colocada ? E' tão

pequena a medida de felicidade, que

se nos deu, que eu julgo não dever

mos desperdiçar cousa alguma della, e

tirarmos partido, ainda mesmo d’aquel

las, que nos parecem as mais communs,

e menos consideraveis: se unicamen

te se quizerem prazeres vivos, poucos

haverão, além de se esperarem longo

tempo, e de se pagarem bem caros. Vis
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to isso, lhe repliquei, vós me promet

tereis que mesmo, quando se vos apre

sentem esses prazeres vivos, nunca vos

esquecereis dos Turbilhões, e de mim,

e que inteiramente nos não abandona

reis ? Sem dúvida, me respondeu ella,

mas promettei-me vós tambem que a

Philosophia me ha de sempre fornecer

prazeres novos. Ao menos para ama

nhã, lhe tornei eu, espero que não

vos faltarão, porque reservo ainda as

Estrellas Fixas, as quaes são muito su

periores a tudo quanto tendes até ago

ra visto.
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NoITE 5.

As Estrellas Fixas são outros tantos

Sóes, dos quaes cada um acla

ra um Mundo.

A penas descemos na seguinte noi

te ao Parque, logo a Marqueza, que

se achava possuida de uma verdadeira

impaciencia de saber, o que seriam as

Estrellas Fixas, se apressou a pergun

tar-me se ellas eram, ou não habitadas

como os outros Planetas, e, em summa,

que destino lhes dariamos; ao que en

tão lhe respondi: talvez que facilmente

o adivinhasseis, se tivesseis desejos dis

so. As Estrellas Fixas não podem es

tar afastadas da Terra menos de vinte e

sete mil seiscentas e sessenta vezes a

distancia, que ha d'aqui ao Sol, a qual

é de trinta e tres milhões de legoas;

JM
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e, se por ventura fizerdes encolerisar

um Astronomo, seguro-vos que ele as

porá ainda mais longe. A distancia do

Sol a Saturno, sendo o Planeta mais

afastado, apenas é de trezentos, e trin

ta e tres milhões de legoas, o que é

nada em comparação da distancia, que

ha do Sol, ou da Terra ás Estrellas

Fixas, distancia tão extraordinariamen

te grande que ninguem se cança em

a calcular. A luz de cada uma destas

Estrellas é, como vêdes, assaz viva,

e resplandecente; ora, se ellas a rece

bessem do Sol, necessariamente a re

ceberiam muito fraca, depois de tão

espantosa distancia, como aquella em

que estão, e não a poderiam transmit

tir á Terra, senão por efeito de refle

xão, que sem dúvida a enfraqueceria

muito mais ainda, e então bem vêdes

ser impossivel que uma luz reflectida,

tendo além disso feito duas vezes um

tal caminho, tivesse esta força, e es

ta viveza, que apresentam as Estrellas

Fixas. Ei-las-ahi pois luminosas de si

mesmas, e em uma palavra outros tan
tos Sóes. # - |- • * * * * * *
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Enganar-me-hei, exclamou a Mar

queza, ou vejo bem, onde quereis con

duzir-me ? Vós ides certamente dizer

me: = As Estrellas Fixas são outros

tantos Sóes, e sendo o nosso Sol o cen

tro de um Turbilhão, que gira em tor

no d'elle, por que motivo não será tam

bem cada Estrella Fixa o centro de ou

tro Turbilhão, que tenha em torno d'el

la igual movimento? O nosso Sol tem

Planetas, a que dá luz, porque não te

rá cada Estrella Fixa Planeta, a quem

tambem aclare? Nada tenho que res

ponder-vos a isso, lhe tornei eu, senão

o mesmo, que respondeu Phedra a Eno

ne: = Tu o nomeaste. •

Porém, me replicou ella então com

o maior espanto, á vista disso o Uni

verso se me apresenta de uma tal gran

deza, que me confunde ao ponto de

nem já saber, onde estou, nem o que

venho a ser. E' pois crivel que tudo

esteja dividido em Turbilhões confusa

mente lançados uns entre os outros?

Que seja cada Estrella Fixa o centro"

de um Turbilhão, talvez igual em gran

deza áquelle, em que estamos? Que to
M 2



— 180 —

do este espaço immenso, que compre

hende o nosso Sol, e os nossos Plane

tas, não seja mais do que uma pequena

parcela do Universo, e que hajam outros

tantos espaços semelhantes, quantas

são as Estrellas Fixas ? Tudo isto, eu

o repito, tudo isto me confunde, me

perturba, e me espanta ao ultimo pon

to! E eu, pelo contrario, lhe respondi,

com isso tudo me sinto mais a meu cóm

modo. Quando o Ceo não era a meus

olhos outra cousa mais do que esta abo

bada azul, onde as Estrellas estavam

como pregadas, o Universo me parecia

pequeno, acanhado, e alli me sentia

como opprimido; mas presentemente

que, dividida em mil, e mil Turbilhões,

se tem dado a esta mesma abobada in

finitamente maior profundidade, e es

tensão, parece-me que respiro com

mais liberdade, que me rodêa maior

porção de ar, e que em fim o Univer

so apresenta outra magnificencia A

Natureza com efeito nada poupou

quando o produzio, antes desenvolveu

uma profusão de riquezas absolutamen

te digna d’ella. Nada seguramente é tão
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bello a representar na idéa, como es

te prodigioso número de Turbilhões,

cujos centros são occupados por outros

tantos Sóes, que fazem girar em tor

no de si um certo número de Planetas;

e os Habitantes de algum Planeta de

um destes Turbilhôes infinitos, de to

dos os lados descobrindo os Sóes, e os

Turbilhões, de que estão rodeados, ain

da que não podem vêr igualmente os

diversos Planetas, os quaes não tendo

mais do que a fraca luz, que recebem

do Sol, que os aclara, não a podem

transmittir para além do seu Mundo.

Vós me ofereceis, tornou a Mar

queza, uma especie de perspectiva tão

longa que a minha vista não póde al

cançar-lhe o fim. Tendo visto clara

mente os Habitantes da Terra, apre

sentais-me depois os da Lua, e dos ou

tros Planetas do nosso Turbilhão, os

quaes na verdade me fazeis vêr, po

rém menos que os da Terra: seguem

se depois os Habitantes dos Planetas

dos outros Turbilhões; mas, quanto a

estes, confesso-vos que estão absoluta

mente para mim no fundo do Quadro
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e em tanta obscuridade que, a pezar

de todos os esforços, quasi que os não

percebo. E com efeito não vos pare

ce que elles se acham quasi anniquila

dos, pela mesma expressão, de que sois

obrigado a servir-vos quando fallaes

da sua existencia, pois que lhes cha

maes os Habitantes de algum dos Pla

netas de um desses Turbilhões, cujo

número é infinito? Nós mesmos, a quem

igualmente convém a mesma expres

são, confessai que não vos seria tal

vez muito facil distinguir-nos em meio

de tantos Mundos. Quanto a mim, af

firmo-vos que principío a vêr a Terra

de uma tão espantosa pequenez que

julgo não poderei d'aqui em diante en

thusiasmar-me por cousa alguma; e na

verdade creio que, se ha quem com tan

to ardor procure engrandecer-se, se ha

quem forme continuamente projectos

sobre projectos, e tome de boa vonta

de os maiores trabalhos, é porque se

guramente não estão ainda conhecidos

os Turbilhões. Entre tanto eu promet

to-vos que a minha priguiça tirará

bastante partido das minhas novas lu



— 183 —

zes, e que, se alguem me arguir da mi

nha indolencia, sómente lhe responde

rei: = Ah! Se vós soubesseis, o que são

as Estrellas Fixas != Certissimamente

Alexandre o não sabía tambem, lhe

tornei eu, pois que um certo Auctor,

que julga como eu a Lua habitada,

diz mui sériamente que não era possi

vel que Aristoteles deixasse de ad

mittir uma tão razoavel opinião (e na

realidade como teria uma verdade po

dido escapara Aristoteles?); porém que

elle não quizera já mais fallar em tal

com o receio de# Alexandre, que

sem dúvida veria com a maior exaspe

ração um Mundo, que não lhe era pos

sivel conquistar. E com muita mais ra

zão lhe teriam feito tambem um mys

terio dos Turbilhões, e das Estrellas

Fixas quando fossem já conhecidas nes

ses tempos remotos, porque, dar-lhas

a conhecer, sería fazer muito mal a

Côrte áquelle soberbo Conquistador.

Quanto a mim, que as conheço, afirmo

vos que sinto bem não poder tirar al

guma utilidade do conhecimento, que

tenho dellas, porque, segundo o vosso
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modo de pensar, um tal conhecimento só

cura, quando muito, da ambição, e da

inquietação a respeito do futuro, e fe

lizmente eu não tenho alguma d’essas

molestias. Uma decidida inclinação pa

ra tudo quanto é bello, eis-ahi todo o

meu mal, ou antes a minha unica fra

queza, e contra isso creio que nada

podem os Turbilhões. O conhecimen

to dos outros Mundos tornam pequeno

á vossa vista o Mundo, que habitaes;

porém elles não vos privam dos mais

bellos olhos, ou de uma bella bôca,

e isto sempre tem o seu valôr, a pezar

de todos os Mundos possiveis.

Na verdade, me replicou a Mar

queza rindo, nada ha tão admiravel

como o Amor; elle se põe a salvo de

tudo, e não ha Systema algum, que

possa fazer-lhe mal. Entre tanto porém

fallai-me com franqueza: o vosso Sys

tema é com efeito verdadeiro ? Não

me occulteis cousa alguma, que eu pro

metto guardar-vos segredo sobre o que

me disserdes, porque, a fallar-vos sin

ceramente parece-me, que elle é unica

mente apoiado sobre uma pequena con
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jectura. Uma Estrella Fixa, segundo

o que dizeis, é luminosa de si mesma

como o Sol, por consequencia ella de

ve ser do mesmo modo, que o Sol, o

centro, e a alma de um Mundo, e ter

igualmente os seus Planetas, que lhe

girem em torno. Isto é com efeito de

uma necessidade absoluta ? Escutai ,

Senhora, lhe respondi então; e, visto

que estamos no habito de misturarmos

sempre algumas frivolidades de galan

teyo nas mais sérias das nossas conver

sações, dir-vos-hei que os discursos

da Mathematica são muito semelhan

tes aos do Amor; vós, por exemplo, não

poderieis conceder o mais ligeiro fa

vor a um Amante, sem que vos vis

seis obrigada a conceder-lhe outro, e

outro, e a final isto vos levaria bem

longe: da mesma maneira se chegaes

a conceder o menor principio a um

Mathematico, d'elle vos tirará imme

diatamente uma consequencia, que

não podeis deixar de lhe conceder tam

bem, desta consequencia tirará inda

outra, e, a vosso pezar, vos levará tão

longe que apenas o podereis crer,
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pois são duas classes de gente, que to

mam sempre mais do que se lhes da,

Mas, tornando ao assumpto, vós convi

reis que, quando duas cousas são se

melhantes em tudo quanto me ofere

cem á vista, posso crer que igualmen

te se assemelham no resto, que não pos

so vêr, se por ventura nada ha, que

me embarace de assim o julgar: por

consequencia eu julgo que a Lua é ha

bitada, precisamente porque se asse

melha á Terra, e os outros Planetas,

porque se assemelham á Lua : acho

que as Estrellas Fixas se assemelham

ao Sol, e por tanto não tenho a menor

dúvida em lhe attribuir tudo quanto

pertence ao Sol. Ora bem vêdes que

estaes demasiadamente adiantada para

poder recuar, e então mais vale que

de boa vontade salteis o barranco. Po

rém, me tornou a Marqueza, com es

se motivo de semelhança, que estabe

leceis entre o Sol do nosso Mundo, e

as Estrellas Fixas, deveremos crer que

os Habitantes de um outro grande Tur

bilhão, o não julguem senão como

uma pequena Estrella Fixa, que só
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mente descobrirão, durante as suas
noites. •

Isso é fóra de dúvida, lhe respon

di: o nosso Sol está tão proximo a

nós, comparativamente aos Sóes dos

outros Turbilhões, que a sua luz deve

ter aos nossos olhos uma força infini

tamente maior, do que a luz dos outros

Sóes, que não pertencem ao nosso

Turbilhão. Quando pois o nosso Sol

nos aclara, sómente a elle vemos, por

que a sua luz nos deslumbra a vista,

do mesmo modo que em outro grande

Turbilhão outro Sol, que alli domine,

ofusca por seu turno o nosso, o qual

só poderá apparecer-lhe, durante as noi

tes, com o resto dos outros Sóes es

tranhos, quero dizer, as Estrellas Fi

xas; e preso com ellas a esta grande

abobada do Ceo fará talvez parte de

uma Ursa, ou Tauro. Porém quanto

aos Planetas, que lhe giram em torno,

a nossa Terra, por exemplo, esses co

mo pela sua distancia não podem ser

vistos, é provavel que nem se quer

pensem que existem. Deste modo já

Vêdes que todos os Sóes o vem a ser
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de dia para o Turbilhão, onde estão

collocados, e de noite para todos os

outros Turbilhões, e que, sendo no

Mundo, a que pertencem, os unicos da

sua especie, servem sómente de fazer

número em qualquer outra parte, on

de appareçam. Entre tanto parece-me,

tornou a Marqueza, que, a pezar de to

da essa igualdade, os Mundos deverão

entre si diferir em mil cousas, pois

que um fundo de semelhança não dei

xa de apresentar diferenças infinitas.

Seguramente, lhe respondi; porém

a difficuldade consiste em as adivinhar:

póde dar-se que em um Turbilhão ha

ja mais Planetas girando em torno do

Sol, e em outro menos: em uns have

rá Planetas subalternos girando em

torno dos maiores, e em outros não.

Aqui estarão todos reunidos á roda do

seu Sol formando uma especie de pe

queno pelotão, além do qual se esten

de um grande espaço vasio, que che

ga aos Turbilhões visinhos, e em ou

tras partes dirigirão o seu curso para

as extremidades do Turbilhão, deixan

do vasio o espaço, que lhe ficar em
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meio: até não duvido que hajam Tur

bilhões desertos, e desprovidos de Pla

netas, e outros, cujo centro, não sendo

occupado pelo seu respectivo Sol, tenha

um verdadeiro movimento levando os

seus Planetas comsigo : outros final

mente, cujos Planetas se elevem, ou

abaixem a respeito do Sol, segundo

a mudança do equilibrio, que os suspen

de. Que mais posso em fim dizer-vos?

Eis-ahi jámais que suficiente, segun

do me parece, para um homem, que

nunca saíu do seu Turbilhão.

Não tanto como julgaes, respondeu

a Marqueza. Não acho que seja isso

bastante para a quantidade de Mun

dos, que me fazeis conhecer ; tudo

quanto tendes dito é apenas suficien

te para cinco, ou seis, ao passo que

os Mundos se apresentam aos milhares

á minha vista.

Que sería então, lhe tornei en, se

eu vos dissesse que ha muitas outras

Estrellas Fixas, além das que vêdes, e

que com o auxilio dos Telescopios se

descobre um número infinito d’ellas,

que a vista só per si não póde alcan
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çar, e que em uma só Constelação, onde

se contam doze talvez, ou quinze, se

acham tantas, quantas sem o soccorro

dos Telescopios se descobrem em todo

o Ceo ?

Misericordia ! exclamou então a

Marqueza, vós me opprimís de modo

com tantos Mundos, e Turbilhões, que

desde já deponho as armas, e me dou

por vencida.

A pezar disso, lhe repliquei, re

servo ainda um resto, que deveis ouvir.

Ora pois, imaginareis vós que isto, a

que chamamos Via-Lactea, este, co

mo risco branco, que vêmos no Ceo,

é composto de uma infinidade de Es

trellas invisíveis por causa da sua es

trema pequenez, e semeadas tão per

to umas das outras, que parecem for

mar uma luz continuada? Eu deseja

ria que podesseis observar com o soc

corro dos Telescopios esse formigueiro

de Astros, que parecem como a semen

te dos Mundos, e que de algum modo

acho que se assemelham ás Ilhas Mal

divas, a essas doze mil pequenas Ilhas,

ou Bancos de arêa unicamente sepa
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rados por alguns braços de Mar, que

se poderiam saltar como se saltam os

Fóssos, assim como se figura á vista

que se poderia nesses pequenos Tur

bilhões da Via-Lactea saltar, e até

darem-se as mãos de uns para os outros.

Pelo menos creio que os Passaros de

qualquer d'aquelles Mundos deverão

facilmente passar de um para o outro,

e que até se poderiam alli ensinar os

Pombos a serem portadores de cartas,

como aqui o são no Levante de uma

para outra Cidade. Todos estes peque

nos Mundos parecem estar fóra da lei

geral, pela qual um Sol no seu Turbi

lhão ofusca, logo que apparece, to

dos os Sóes estranhos. Se estivesseis em

qualquer dos pequenos Turbilhões da

Via-Lactea, não verieis o Sol, que lhe

pertencesse, mais proximo, nem elle

teria sensivelmente maior força aos vos

sos olhos, do que cem mil outros Sóes

dos pequenos Turbilhões visinhos. Ve

rieis pois, o vosso Ceo brilhar com um

infinito número de fógos muito proxi

mos uns dos outros; e em pouca dis

tancia de vós; e, quando perdesseis de
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vista o Sol pertencente ao vosso Tur

bilhão, restar-vos-ía ainda tanta copia

de luz, que as vossas noites não seriam

menos claras que o dia, pelo menos

a diferença sería quasi imperceptivel,

ou, para fallar com mais exactidão,

nunca alli terieis noite. Que admira

ão deveria causar aos Habitantes d’a-

quelles Mundos, costumados, como es

tão, a uma luz perpetua, se ouvissem

dizer que existem desgraçados, que es

tão sujeitos a verdadeiras noites, que

passam longas horas submergidos em

profundas trévas, e que no tempo, em

que lhes é dado gozar a luz, não desco

brem mais do que um unico Sol? Olhar

nos-íam sem dúvida, como Entes qua

si abandonados pela Natureza, e a

nossa situação os faria estremecer de

horror.

E' ocioso perguntar-vos, me tornou

a Marqueza, se em todos esses Mun

dos da Via-Lactea haverá Luas, porque

julgo serem absolutamente desneces

sarias aos Planetas principaes, onde

não ha noites, e porque, além disso,

sendo tão pequeno o espaço, em que
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embaraço tão grande trem de Planetas

subalternos; mas sabeis, entre tanto,

que á força de multiplicardes na minha

idéa tão liberalmente os Mundos, me

haveis lançado em uma verdadeira dif

ficuldade ? Os Turbilhões, dos quaes

vemos os Sóes, tocam o Turbilhão, em

que estamos. Ora os Turbilhões são re

dondos, não é verdade ? Como é pos

sivel pois que tantos Globos se unam

a um só ? Confesso-vos que, por mais

que trabalhe, não posso imaginar como

isto se faça.

Essa difficuldade, lhe respondi, e

a impossiblidade, em que vos achaes de

a remover, são uma prova incontesta

vel do vosso espirito, pois que não só

ella se apresenta como tal, mas até

da maneira, por que a concebeis não

- tem resposta; além de que a facilida

de de achar respostas ás cousas, que a

não tem, é, a meu vêr, indicio de um

espirito limitado. Vejamos pois se des

truimos essa difficuldade, que vos in

quieta. Se o nosso Turbilhão fosse da

figura de um Dado, teria necessaria

N



mente seis faces chatas, e de nenhum

modo poderia ser redondo; porém so

bre cada uma destas faces se poderia

pôr um outro Turbilhão, que tivesse

a mesma fórma, e se, em logar de seis

faces, elle tivesse vinte, cincoenta, ou

mil , poderiam outros tantos Turbi

lhões da mesma figura pousar em cada

uma destas faces, e não deixareis de

comprehender que, tanto mais se mul

tiplicam estas faces chatas no exterior

de um corpo, tanto mais esse corpo

vai tomando uma figura redonda, bem

como um Diamante cortado em fa

cetas por todos os lados, e, sendo estas

facetas muito pequenas, o Diamante

se tornaria quasi tão redondo como

uma Perola do mesmo tamanho. E des

ta maneira pois que os Turbilhões são

redondos; cada um delles tem exte

riormente uma infinidade de faces, co

mo vos digo, que sustenta cada uma

um outro Turbilhão. Estas faces po

rém são extremamente desiguaes, pa

ra um lado são maiores, para outro

mais pequenas, e estas são, por exem

Plo, as que correspondem á Via-Lactea,
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sustentando todos esses pequenos Mun

dos, que a compõe. Quando dois Tur

bilhões, que se apoiam sobre duas fa

ces visinhas uma da outra, deixam fi

car entre si um espaço vasio pela par

te inferior, o que frequentemente de

ve acontecer, immediatamente a Na

tureza, economisando bem o terreno,

faz occupar aquelle vacuo por um, ou

dois pequenos Turbilhões , e talvez

por mil, que de nenhum modo se in

commodam uns aos outros, e que não

deixam de ser mais um, dois, ou mil

Mundos, e desta maneira podemos vêr

Mundos em muito maior número, do

que o nosso Turbilhão tem de faces

para os suster; e eu apostaria que,

a pezar de não terem sido formados

qualquer desses pequenos Mundos, se

não para serem lançados para um can

to do Universo, onde se conservassem

inuteis, e mesmo desconhecidos aos

outros Mundos, que lhes estão proxi

mos, nem por isso elles deixam de es

tar muito contentes de si; e são elles

sem dúvida, os que d'aqui vêmos em

tão prodígiosa quantidade, e cujos Sóes
N 2
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se não podem perceber senão por meio

de bons Telescopios. Todos estes Tur

bilhões finalmente se ajustam uns com

os outros o melhor que é possivel; e

como é necessario que, sem mudar de

logar , cada um gire em torno do

seu respectivo Sol, cada um procura,

segundo a situação, em que se acha, a

maneira mais cómmoda, e facil de fa

zer o seu giro, encaixando-se em cer

to modo uns nos outros, como as ro

das de um relogio, e ajudando-se mu

tuamente nos seus movimentos. O que

é certo porém, é que elles se perse

guem tambem uns aos outros. Cada

Mundo é, segundo se diz, nma espe

cie de Balão, que se alargaria bas

tante, se o deixassem livre; mas, como

é immediatamente repelido pelos Mun

dos visinhos, torna a entrar em si mes

mo, até ao ponto de começar nova

mente a inchar-se, o que successiva

mente se renova; e alguns Philosophos

pertendem que esta luz trémula, que

nos enviam as Estrellas Fixas, e que

parece brilhar por intervallos, é moti

vada pela frequencia, com que os seus
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Turbilhões vem encontrar o nosso, e

são perpetuamente repelidos.

Agradam-me infinitamente todas es

sas idéas, me respondeu a Marqueza,

assim como acho bastante graça nes

ses Balões inchando, e desinchando a

cada momento, e nesses Mundos to

dos em perpetuo combate; mas o que

sobre tudo me agrada mais é vêr o co

mo esse combate tem feito entre el

les uma especie de commercio de luz,

que é apparentemente o unico, que po
dem ter. •

Não, Senhora, lhe repliquei, não

é assim como vos parece. Quantas ve

zes os Mundos visinhos nos tem aqui

mandado visitar, e até com magnifi

cencia!. Quantas vezes nos tem envia

do Cometas, que sempre vem ador

nados, ou de uma brilhante cabelleira,

ou de uma barba veneravel, e outras

vezes de uma cauda magestosa ?

Que respeitaveis Deputados ! Ex

clamou a Marqneza, rindo; porém dis

pensariamos de muito boa vontade es

sas visitas, que unicamente servem de

atemorisar. Atemorisar! lhe tornei eu,
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só se fôr ás creanças, a quem fará tal

vez medo a sua extraordinaria equipa

gem; mas é bem verdade que o nú

mero das creanças é bastantemente

grande: entre tanto os Cometas não

são outra cousa mais do que Planetas

pertencentes a um Turbilhão visinho,

e cujo movimento se faria nas extre

midades. Este Turbilhão será talvez

em algumas occasiões diversamente

impellido por aquelles, que o rodêam,

e póde ser que mais arredondado pela

parte superior, do que pela inferior,

que é, a que precisamente estará vol

tada para nós, e que os seus Planetas,

tendo provavelmente começado a girar

em circulo por essa parte superior,

sem preverem que pela inferior lhes

faltaria repentinamente o Turbilhão,

que alli se acha como achatado, serão

necessariamente obrigados: para conti

nuarem o seu movimento circular, a

entrar em outro Turbilhão, que eu sup

ponho ser o nosso, e do qual atraves

sam as extremidades: assim como tam

bem a grande elevação, em que estão

a nosso respeito, faz crer que elles
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marcham acima de Saturno, e quasipa

rece fóra de dúvida, attendendo á prodi

giosa distancia das Estrellas Fixas, que

desde Saturno até ao nosso Turbilhão

deve haver um grande espaço vasio, e

absolutamente privado de Planetas ,

sendo tambem provavel que os nossos

inimigos nos lancem em rosto a inuti

lidade deste grande espaço, mas é por

que ignoram talvez que o temos des

tinado para servir de alojamento aos

Planetas estrangeiros, que entram no

nosso Mundo. \ •

Entendo, me tornou a Marqueza:

vós quereis dizer que nem lhes per

mittimos entrada até ao centro do nos

so Turbilhão, nem consentimos que se

misturem com os nossos Planetas: ver

dadeiramente nós os recebemos da mes

ma maneira, que o Gram Senhor rece

be os Embaixadores, que se lhe en

viam, aos quaes não faz a honra de

mandar alojar dentro de Constantino

pla, mas sim em um dos Arrabaldes

da Cidade. Não está ahi tudo, lhe re

pliquei, temos ainda outra cousa de

commum com os Othomanos, e é que,



— 200 —

assim como elles recebem Embaixa

dores, sem os mandarem seus a par

te alguma, assim tambem nós recebe

mos estes Planetas estrangeiros, sem

mandarmos dos nossos aos Mundos vi

sinhos.

A julgarmos as cousas desse modo,

me tornou a Marqueza, devemos con

cluir que somos bastantemente orgu

lhosos: com tudo eu não sei ainda bem,

o que deverei crer: o que digo é, que

todos esses Planetas estrangeiros ador

nados com as suas longas barbas, e

caudas, e cabelleiras se apresentam

com um ar tão ameaçador que me dei

xam em dúvida se serão talvez man

dados para nos insultarem, e que os

nossos, tendo uma figura inteiramente

diversa, não seriam tão proprios a fazer

se temer quando passassem aos outros

Mundos.

As barbas, e as caudas, lhe respon

di então, não são mais do que meras

apparencias; qualquer desses Planetas

estranhos em nada diferem dos nos

sos, e todo esse apparato de barbas,

e caudas provém de uma especie de il
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luminação, que á entrada do nosso

Mundo recebem do Sol, cousa, que in

da não está bem explicada entre nós,

mas entre tanto o que é certissimo, é

que a verdadeira causa é uma illumi

nação, o resto adivinhar-se-ha quando

se poder. Muito estimaria eu, me tor

nou a Marqueza, que o nosso Satur

no, por exemplo, fosse tambem pro

ver-se de uma cauda, ou de umas bar

bas em algum outro Turbilhão, e que,

tendo igualmente alli espalhado o ter

ror, e o susto, voltasse despojado de

todo esse terrivel acompanhamento a

arranjar-se de novo aqui entre os ou

tros Planetas, e continuar as suas func

ções ordinarias.

Vós o estimarieis, lhe repliquei, po

rém seguro-vos que para elle será mui

to melhor, que nunca saía do nosso

Turbilhão. Eu já vos fiz saber quanto

é terrivel o choque, que se experimen

ta no logar, em que dois Turbilhões

Se encontram um com o outro, e en

tão creio que em tão perigoso passo

um pobre Planeta deve ser horrorosa

mente agitado, e que os seus Habitan
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tes não poderão por consequencia pas

sar muito bem. Nós nos julgamos sem

pre desgraçados quando nos apparece

algum Cometa, e entre tanto a des

graça é só delle. Não o julgo eu assim,

disse a Marqueza, elle nos conduz to

dos os seus Habitantes em boa saude,

e acho que nada poderá haver tão di

vertido como mudar assim de Turbi

lhão em vez de levar uma vida tão fas

tidiosa, como a que levamos, sem já

mais saírmos do nosso. Se os Habitan

tes de um Cometa forem dotados de

bastante espirito para poderem calcu

lar o tempo da sua passagem para o

nosso Mundo, aquelles, que tiverem já

feito essa viagem deverão achar bas

tante prazer em annunciarem d'ante

mão aos outros tudo quanto aqui terão

de vêr. Vós, lhe dirão talvez, fallan

do de Saturno, vós descobrireis imme

diatamente um Planeta cercado de um

grande Annel, depois um outro segui

do de quatro mais pequenos. Até pó

de ser, mesmo, que haja alligente des

tinada a observar o momento em que

devem entrar no novo Mundo, e que
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nessa occasião gritem: = Novo Sol,

Novo Sol = do mesmo modo, que os

Marinheiros em uma viagem gritam :

= Terra, Terra = apenas a desco

brem. •

Vejo bem, lhe tornei eu então ,

que não ha meio de vos inspirar algu

ma compaixão para com os Habitantes

de um Cometa; porém espero que, ao

menos não deixareis de lastimar aquel

les, que vivem em um Turbilhão, cu

jo Sol chega a extinguir-se, deixan

do-os em uma perpetua noite. Que é

o que dizeis! exclamou ella, pois tam

bem se extinguem os Sóes? E que dú

vida ha nisso ? lhe respondi: os Anti

tigos não viam no Ceo muitas Estrel

las Fixas, que nós já não vemos? E'

indubitavel que todos esses Sóes per

deram a sua luz, e que por consequen

cia haveria seguramente grande deso

lação em todo o Turbilhão, e mortan

dade geral sobre todos os Planetas;

porque como se póde viver privado ab

solutamente do Sol? Essa idéa, me

tornou a Marqueza, é demasiadamen

te funesta, e muito me obrigarieis se



— 204 —

procurasseis um meio de m'a evitar.

Se assim o quereis, lhe respondi, re

petir-vos-hei, o que tem dito pessoas

muito habeis, e é, que essas Estrellas

Fixas, que tem desapparecido, nem

por isso estão de todo extinctas, e que

se podem reputar como meios Sóes,

ou, para melhor me explicar, como Sóes,

que tem uma metade obscura, outra lu

minosa, e que, girando sobre si mesmos,

ora nos apresentam esta, que é quan

do os vemos, ora a obscura, que é

quando os perdemos de vista. Segun

do todas as apparencias, a quinta Lua

de Saturno é da mesma natureza, pois

que, durante uma parte da sua revolu

ção, inteiramente se perde de vista,

sem que esteja por isso mais afastada

da Terra, antes pelo contrario em al

gumas d'essas occasiões se acha mais

proxima do que costuma estar quando

se deixa vêr; e, inda que esta Lua se

ja um Planeta de nenhuma consequen

cia para se julgar um Sol, póde-se

com tudo imaginar que o seja, em

parte coberto de manchas fixas, em

vez de serem passageiras como as do
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nosso. De muito boa vontade tomareí,

para vos agradar, uma tal opinião, que

na verdade é mais suave do que a ou

tra; porém sómente a tomarei a res

peito de certas Estrellas, que tem um

tempo regulado, em que apparecem, e

desapparecem, como se começa a ob

servar, porque de outro modo os meios

Sóes não poderiam subsistir: mas que

juizo deveremos formar d’aquellas, que,

desapparecendo uma vez não tornam

a mostrar-se mesmo depois de haver

passado o tempo, em que seguramente

devem ter acabado o giro sobre si mes

mas? Julgo-vos em extremo recta pa

ra me quererdes obrigar a acreditar

que estas sejam tambem meios Sóes:

com tudo buscarei fazer inda um esforço

sobre isto para vos comprazer. Póde

dar-se que estes Sóes se não tenham

extinguido, mas sim entranhado de

tal modo na profundidade dos Ceos,

que absolutamente nos tirassem a pos

sibilidade de os vêr, e nesse caso o

Turbilhão, seguindo o Sol, que lhe per

tence, tudo alli se conservaria em or

dem. E verdade que a maior parte
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das Estrellas não tem um movimento,

que as afaste de nós, porque então de

veriam tambem em outros tempos apro

Ximar-se-nos, e apparecer-nos ora maio

res, ora mais pequenas, e isso é o que

não acontece; mas para atalhar esse

inconveniente poderemos suppor a exis

tencia de alguns pequenos Turbilhões

mais ageis, e ligeiros, que, introdnzin

do-se subtilmente entre os outros, fa

çam alli alguns giros, e no fim delles

tornem a saír, em quanto o copioso nú

mero dos grandes Turbilhões se con

serva immovel; tudo isto porém é,

a meu vêr, uma extraordinaria desgra

ça: attendei, Senhora. Ha certas Es

trellas Fixas, que, vindo mostrar-se á

nossa vista, consideravel tempo se con

servam apparecendo, e desapparecen

do successivamente, até se occultarem

de todo. Ha meios Sóes, que apparece

rão em tempos regulados, outros, que

se entranharão pelos Ceos, e desappa

recerão uma vez para não voltarem

senão depois de uma longa ausencia.

E' pois sobre isto, Senhora, que de

veis tomar corajosamente uma resolu
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ção, e decidir se estas Estrellas são

com efeito Sóes, que se obscurecem

assaz para se tornarem invisiveis a nós,

e que em fim se illuminam para de

pois absolutamente se extinguirem. Co

mo é possivel que um Sol se obscure

ça ao ponto de extinguir-se de todo,

quando elle é origem da luz, me tor

nou a Marqueza ? Com a maior facili

dade do mundo, segundo o diz Des

cartes, lhe respondi. Ele suppõe que

essas manchas, que observamos no nos

so Sol, podendo muito bem ser forma

das de uma especie de escuma, ou de

nevoas, poderão tambem condensar

se, ou juntarem-se em grande quanti

dade, ou pendurar-se umas nas outras,

e finalmente formarem á roda do Sol

uma crusta, que irá sempre em augmen

to, e então adeos o Sol, Por outro la

do, se o Sol é um fogo preso a uma

materia sólida, que o alimenta, nem

por isso a nossa posição melhora, por

que a materia sólida virá a consumir

se, e, segundo se diz, nós já a este

respeito escapamos de boa, visto que

houve tempo, em que o Sol se conser
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vou pallido, annos inteiros, aquelle,

por exemplo, que se seguiu á morte

de Cesar: sería provavelmente a crus

ta, que começava a formar-se, e que a

força do Sol rompeu, e dissipou; mas

bem vêdes que, se ella tivesse conti

nuado, estariamos perdidos. Vós me fa

zeis estremecer, exclamou a Marque

za, e tanto cuidado me dá, o que aca

bo de ouvir-vos, que presentemente,

conhecendo as consequencias da palli

dez do Sol, creio que, em vez de ir

d'aqui em diante todas as manhãs ao

meu espelho observar se estou palli

da, irei mais depressa observar no Ceo

as côres do Sol. Socegai-vos, Senho

ra, lhe respondi então , socegai-vos

porque, a pezar de tudo, um Mundo

não se arruina sem tempo. Mas em fim

póde arruinar-se com o tempo, não é

verdade, me tornou a Marqueza ? Con

fesso que sim, lhe repliquei. Toda esta

massa immensa, de que se compõe o

Universo, está em um perpetuo movi

mento, do qual nenhuma das suas par

tes se acha inteiramente isenta, e, lo

go que ha movimento em qualquer
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cousa, deve-se esperar que hajam tam

bem algumas mudanças mais lentas,

ou mais promptas, mas sempre em

tempos proporcionados. Acho diver

tido o juizo, que os Antigos faziam

dos Corpos Celestes, imaginando-os

de uma natureza incapaz de admitti

rem mudança alguma, sem que para

um tal juizo lhes servisse de funda

mento a experiencia, mas sim a cer

teza de nunca os terem visto mudar.

. Vêde quanto os Antigos eram mais jo

vens do que somos! Se as rosas, cuja

duração é apenas de um dia, escre

vessem a sua Historia, e se empregas

sem em deixarem Memorias, umas ás

outras , as primeiras emprenderiam,

por exemplo, fazer o retrato do seu

Jardineiro de uma certa maneira, e

pelo espaço de mais de quinze mil

idades de Rosa, as outras, que fossem

nascendo, e deixando successivamen

te este retrato, ás que se lhes fossem

seguindo nada absolutamente lhe mu

dariam, e apenas talvez lhe acrescen

tassem esta unica observação:= Nós te

mos sempre visto o mesmo Jardineiro;

Q
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e, desde que ha memoria de Rosas, não

consta que tenha apparecido outro; foi

sempre o mesmo, que e agora, e segu

ramente elle nem é mortal como nós,

nem mesmo susceptivel de mudança. =

Parece-vos acaso muito, ajustado este

discurso das Rosas ? Pois afirmo-vos,

Senhora, que é mais bem fundado do

que o dos Antigos a respeito dos Cor

pos Celestes; e mesmo quando até ago

ra se não tivesse observado mudança

alguma nos Ceos, quando mesmo el

les parecessem indicar que tinham

sido feitos para durar sempre, sem

a menor alteração, mesmo assim eu

não o acreditára, sem que me fosse con

firmado por uma longa experiencia.

Deveremos nós, medir por qualquer

outra a nossa duração , que não é

mais do que um instante ? Isso sería

o mesmo que dizer: o que durar cem

mil vezes mais do que nós, deve durar

sempre; porém não é assim, porque não

se é com tanta facilidade eterno; e,

para que qualquer cousa comece a dar

alguns signaes de immortalidade, é ne

cessario que tenham passado successi
•
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vamente muitas gerações. Verdadeira

mente, disse então a Marqueza, co

meço a vêr os Mundos bem longe de

merecerem alguma considernção; quan

to a mim, nem se quer lhes farei a

honra de os comparar a esse Jardinei

ro, cuja duração é tão longa a respeito

da duração das Rosas, porque os jul

go como as mesmas Rosas, que nas

cem, e morrem nos Jardins umas apoz

outras, visto que já não me atrevo a

duvidar de que as Estrellas antigas,

que desapparecem, sejam substituidas

por outras novas para conservação da

especie. Nem ha logar de temer que

ella inteiramente acabe, lhe tornei eu:

sobre isso ouvireis dizer a uns, que são

outros tantos Sóes, que se nos aproxi

mam depois de haver muito tempo,

que se tinham perdido para nós na pro

fundidade dos Ceos: outros dirão que

são alguns Sóes desligados d'essa crus

ta obscura, que ía começando a rodea

los. Quanto a mim, creio facilmente

que tudo isto assim póde ser, mas tam

bem não duvido que o Universo terá

sido formado de sorte, que se possam

O 2

•
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de tempos a tempos crear alli novos

Sóes. Que impossibilidade haveria em

julgar que a materia propria para for

mar um Sol se ache dispersa em mui

tos logares diferentes, e que, podendo

ajuntar-se á vontade em certo logares,

lance ahi os fundamentos de um novo

Mundo ? Eu sinto tanta mais facilidade

em acreditar estas novas producções,

quanto melhor correspondem á eleva

da idéa, que eu fórmo das obras da

Natureza. Não terá ella o poder de

fazer por uma contínua revolução

nascer, e morrer tanto os Planetas,

como os Animaes? Quanto a mim, es

tou persuadido, e vós o estaes tambem

já, que ella exerce esse mesmo poder

sobre os Mundos, sem que isso lhe se

ja mais custoso; para o que me fundo

em alguma cousa mais do que simples

conjecturas. O facto é, que ha perto

de cem annos que por meio dos Teles

copios se descobre um Ceo inteira

mente novo, e desconhecido aos Anti

gos, e que ha bem poucas Constella

ções, onde não tenha havido alguma

sensivel mudança; e é principalmente

•
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na Via-Lactea, onde isso se faz mais

notavel, como se neste formigueiro de

Mundos devesse reinar maior inquie

tação, e movimento. Na verdade vos

afirmo, me respondeu então a Mar

queza, que acho presentemente os

Mundos, os Ceos, e os Corpos Celes

tes de tal modo sujeitos a mudanças,

que me parecem já pouco dignos de

respeito, e de attenção, e eis-me por

consequencia de novo tornada ás mi

nhas primeiras idéas. Pois bem, lhe re

pliquei, não tornemos a fallar em tal;

e de mais tendes chegado á ultima abo

bada dos Ceos; e, para vos dizer se

além della existem inda outras Estrel

las, sería necessario alguem mais ha

bil do que eu; por tanto de vós abso

lutamente depende agora colocar, ou

deixar de colocar por esse espaço in

da alguns Mundos, visto que propria

mente se podem chamar o Imperio

dos Philosophos essas grandes Re

giões invisiveis, que podem ser, ou

deixar de ser, conforme a vontade

de cada um, e até serem o que cada

um quizer que sejam; mas, quanto a
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mim, acho que tenho feito bastante

em vos conduzir o espirito tão longe,

quanto os vossos olhos podem alcan

çar.

E possivel, exclamou então a Mar

queza! E possivel que eu tenha na ca

beça todo o Systema do Universo, e

que possa com algum fundamento jul

gar-me Sabia! E que dúvida, lhe tor

nei eu, que o sois suficientemente ?

Inda vos digo mais, que o sois com a

commodidade de poder deixar de acre

ditar tudo quanto vos digo, apenas o

desejardes, sem que eu disso me dê

por ofendido, e sómente vos pedirei,

em recompensa do meu trabalho, que

nunca observeis o Sol, as Estrellas,

e o Ceo, sem que vos lembreis de
IIll IIl,

<s33\\3>-

Pisto que me determinei a apre

sentar ao Publico estas Conversações,

Julgo do meu dever não lhe occultar
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cousa alguma sobre este assumpto. Pu

blicarei por tanto uma nova Conversa

ção, que teve logar muito tempo de

pois das outras, mas que foi precisa

mente da mesma natureza. Dar-lhe-hei

o titulo de Noite, visto que as outras

assim se intitulam , e porque tambem

acho melhor que toda a Obra appareça

debaixo do mesmo Titulo.

}
*
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NoITE 6.

Novos pensamentos, que confirmam os

das precedentes Conversações. Ultimas

descobertas, que se tem feito no Ceo.

Longº tempo se passára, sem

que eu, e Madame L. M. D. G. ti

vessemos tornado a tractar dos Mun

dos, e até começavamos a esquecer

de que houvessemos algum dia fallado

em tal, quando dirigindo-me uma vez

a sua casa, e entrando justamente na

occasião, em que d’alli saíam dous ho

mens de espirito, e assáz conhecidos

no mundo, eis-que a Marqueza, enca

rando-me com alguma seriedade, me

disse: Visteis bem a visita, que acabo

de receber: ora pois sabeis que a con

versação, que tivemos, me deixou algu

mas suspeitas de que me haveis estra
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gado o espirito ? Grande sería a minha

gloria, lhe respondi eu, se podesse li

songear-me de ter para comvosco tan

to poder, porque estou bem persuadi

do de que nada ha mais difficultoso,

que se possa emprender. Entre tanto

me replicou ella, muito receio que o

tenhaes conseguido. Não sei de que

modo a minha conversação com as

duas pessoas, que ha pouco d'aqui saí

ram, recaío sobre os Mundos; talvez

sería maliciosamente conduzida para

me ouvirem, o certo é, que eu não fal

tei em dizer promptamente que todos

os Planetas eram habitados ao que um

desses dous homens, que bem sabeis

gozam a reputação de Sabios, imme

diatamente me respondeu, asseveran

do-me que estava bem persuadido de

que eu não acreditava tal; e, como eu

com toda a sinceridade continuava a

sustentar que acreditava, elle tomou

sempre essa afirmativa, como fingida

por uma pessoa, que se queria divertir,

e estou bem certa de que toda essa

obstinação, com que recusava dar-me

credito a respeito da minha opinião ,



— 2 18 —

era nascida de me estimar bastante pa

ra mejulgar capaz de uma tal extrava

gancia? Quanto ao outro, a quem não

devo talvez tanto conceito, esse não

duvidou crêr-me debaixo da minha pa

lavra. Ora pois que necessidade tinheis

de me preoccupar as idéas com uma cou

sa, que todas as pessoas, que me esti

mam, não podem capacitar-se que eu sé

riamente creia ? Porém, Senhora, lhe

tornei eu, que necessidade tendes vós

tambem de sustentar sériamente essa

opinião com pessoas, que seguramente

não serão capazes dentrar em discurso

algum, que seja um tanto serio? Deve

rieis de tal modo comprometter os Habi

tantes dos Planetas ? Nós devemos con

tentar-nos de ser do pequeno número dos

escolhidos para crêr em certas cousas,

sem revelar seus mysterios ao Povo.

Que é, o que dizeis, exclamou a Mar

queza? Vós confundís com o Povo as

duas pessoas, que d'aqui visteis saír ha

pouco? Perdoai, Senhora, lhe repliquei:

é verdade que essas pessoas tem bastan

te espirito, mas tambem é verdade que

não se demoram a raciocinar; e os que o
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fazem, e que pela maior parte tem

boa dóze de aspereza, os confundirão

facilmente, com o que se chama Povo.

* Mas tambem essa qualidade de gente

costuma vingar-se, lançando o ridiculo

sobre os que se empregam a discorrer,

e eu não acho absolutamente fóra de

razão que cada especie despreze aquil

lo, que lhe falta, e acharia inda me

lhor que na Sociedade cada qual, a ser

possivel, se accommodasse, inda que

apparentemente, aos diversos modos

de pensar. Com estes dous homens, por

exemplo, que ha pouco aqui estive

ram , ser-vos-hia melhor zombar dos

Habitantes dos Planetas; visto que el

les sabem zombar, do que discorrer

sériamente sobre isso, quando elles não

sabem discorrer. Ficarieis desse modo

conservando a sua estima, e os Plane

tas não teriam perdido um só dos seus

Habitantes. Logo, gritou a Marqueza,

aconselhaes-me a trahir a "";

Não vos suppunha capaz de tanto, e

quasi estou persuadida de que não

tendes consciencia. Confesso, lhe res

pondi, que não tenho demasiado zelo
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por esse genero de verdades, e que

voluntariamente as sacrifico ás meno

res commodidades da Sociedade. Eu ve

jo, por exemplo, o que obsta, e ob

stará sempre, a que a opinião de se

rem os Planetas habitados passe por

tão verosimil, como realmente é: os

Planetas apresentam-se á vista como

corpos luminosos, e não como grandes

Campinas, ou grandes Prados; nenhu

ma difficuldade haveria em acreditar

que fossem habitados os Prados, e as

Campinas, mas toda, em que o fossem

esses corpos luminosos? Debalde que

reria a razão persuadir-nos de que nes

ses corpos haveriam Campinas, e Pra

dos, a razão viria tarde, porque o pri

meiro golpe de vista teria antes della

produzido o seu efeito sobre nós; não

a escutariamos, e ficariamos sempre

olhando os Planetas unicamente como

corpos luminosos; além disso, que fór=

ma supporiamos aos seus Habitantes ?

Sería necessario que a imaginação nos

representasse immediatamente as suas

figuras; ora bem vêdes que isto é im

possivel, e então o melhor é crêr abso
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lutamente que não existem. Quererieis

vós, Senhora que, para estabelecer a

opinião da existencia dos Habitantes

dos Planetas, cujos interesses me to

cam de tão longe, eu me arriscas

se a atacar essas duas formidaveis po

tencias, que se chamam sentidos, e

imaginação ? Para uma tal empresa ser

me-hia necessario um valôr sobrenatu

ral, pois não é facil persuadir aos ho

mens, a que acreditem menos no que

vêm, do que naquillo, que a sua razão

lhes dicta. Tenho algumas vezes na ver

dade encontrado pessoas dotadas de

bastante razão para se inclinarem a

crêr, depois de mil diversas provas,

que os Planetas são outras tantas Ter

ras; porém essas mesmas pessoas não o

acreditam do modo, por que o acredita

riam, se por ventura os não tivessem

ainda visto debaixo de outra apparen

cia, porque, a pezar de quanto possa

dizer-lhes, sempre recordam a primeira

idéa, que conceberam a esse respeito,

e nunca se afastam inteiramente d'el

la; e, ainda que se prestem a seguir a

nossa opinião, parece que o fazem co
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mo por favor, ou talvez por um certo

prazer, que lhes causa a sua singulari

dade. E então, me interrompeu a Mar

queza, não achaes que isso é já bas

tante para uma opinião , que não é

mais do que verosimil? Não posso dis

pensar-me de vos dizer, lhe repliquei,

ainda que isso vos cause admiração,

que acho assáz modesto esse termo de

verosimil. Julgaes por ventura que é

simplesmente verosimil que Alexan

dre existisse ? Não, de certo, antes

afirmo que estaes segurissima da sua

existencia, e então em que fundaes

uma tal segurança? Sem dúvida que

e sobre todas as provas, que se podem

desejar em semelhante objecto, e por

que a par dellas se não apresenta o

mais leve motivo de dúvida, que sus

penda o vosso espirito; porque, a não

ser assim, como poderieis acreditar com

tanta certeza que Alexandre existira,

quando nunca o visteis, nem tendes a

menor demonstração Mathematica de

que elle com efeito existisse ? E que me

respondereis, se vos disser que os Ha

bitantes dos Planetas estão pouco mais,
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ou menos, no mesmo caso ? E verda

de que não ha meio algum de vo-los

fazer vêr, nem mesmo podeis exigir

que delles se vos faça uma demonstra

ção, como se faria sobre um objecto

Mathematico; porém tendes entre tan

to todas as provas, que sobre esta ma

teria se podem desejar, como , por

exemplo, a inteira semelhança dos Pla

netas com a Terra, que é habitada, a

impossibilidade de imaginar qualquer

outro fim, para que fossem creados, a

magnificencia, e fecundidade da Natu

reza, e certas considerações, que ella

parece ter para com as necessidades

dos seus habitantes, como ter dado

Luas aos Planetas afastados do Sol, e

destas, um maior numero aos que es

tão ainda mais distantes; e o que se

torna mais attendivel é que todas as

provas, que se queiram exigir, são a fa

vor, e nenhuma contra, nem poderieis

imaginar o mais leve motivo de dúvi

da, sob pena de que se vos attribuis

se um modo de vêr, e um espirito vul

gar. Suppondo em fim que na realida

de existem estes Habitantes dos Pla
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metas, não é possivel que elles se ma

nifestem de um modo mais sensivel do

que se manifestam, e então pertence

vos decidir se com efeito deveis con

tinuar a tracta-los como uma cousa pu

ramente verosimil. A pezar de tudo,

me tornou ella, espero que não pertên

dereis exigir de mim que dê tanto

credito a isso, como dou á existencia

de Alexandre. Não, certissimamente,

lhe respondi, porque inda que hajam

tantas provas, quantas podemos ter na

situação, em que estamos, com tudo é

verdade que o número d'essas provas

não é assáz grande. Nesse caso, me

tornou a Marqueza com bastante vi

vacidade, nesse caso, vou desde já re

nunciar aos Habitantes dos Planetas,

visto que, não sendo absolutamente cer

tos, e sendo mais do que verosimeis,

não me é possivel achar a ordem, G II)

que devo arranja-los no meu espirito,

é isso me causa um grande embaraço,

que só deste modo posso evitar. Que

dizeis, Senhora, lhe respondi eu? E

necessario não perder de tal maneira

o animo: assim como os Relogios mais
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grosseiros, marcam as horas; e só os

fabricados com mais arte, e delicade

za indicam as horas, e os minutos, do

mesmo modo os espiritos communs co

nhecem bem a diferença, que ha entre

a verosimilhança, e a certeza; mas só

aos espiritos mais delicados é permit

tido sentir o maior, ou menor gráo de

probabilidade entre uma, e outra cou

sa. Collocai pois os Habitantes dos Pla

netas um pouco abaixo de Alexandre;

mas um pouco tambem acima de não

sei quantos pontos da sua Historia,

que não estão absolutamente provados,

e creio que alli ficarão muito bem. Com

todo o gosto, me tornou ella, eu amo

naturalmente a ordem, e grande pra

zer me daes em arranjar-me as idéas,

mas entre tanto porque não havieis de

tomar ha mais tempo esse cuidado ?

Porque assento, lhe respondi, que ne

nhum mal vos resulta de acreditar

mais, ou menos que os Planetas são,

ou deixam de ser habitados. Vós segu

guramente não daes ao movimento da

Terra todo o credito, que lhe é devi

do, e por ventura sois por isso digna

P
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de lastima? Oh! Quanto a isso, nada

tendes a lançar-me em rosto, me in

terrompeu a Marqueza , porque vos

asseguro que estou firmemente persua

dida de que a Terra gira. E com tu

do, lhe repliquei, ainda vos não disse

as melhores razões, que provam essa

verdade. Isso é uma traição, exclamou

então a Marqueza, é uma horrivel trai

ção de me fazer acreditar cousas des

sa ordem sob debeis provas, quando

poderieis produzi-las melhores. E tal

vez porque me não julgaes digna de

ouvi-las? Eu tenho até agora procura

do, lhe respondi, provar-vos as cousas,

que vos digo, com pequenos, e suaves

discursos accommodados ao vosso uso,

e disso não me arrependo: quererieis

por ventura que empregasse para com

vosco discursos tão fortes, e sólidos

como empregaria se me propozesse a

atacar um Doutor? E porque não, me

tornou ella ? Pois agora em castigo exi

jo absolutamente de vós que me to

meis por um Doutor, e que me façais

Vêr essa nova prova do movimento da

Terra.
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De muito boa vontade, lhe respon

di, e tanto mais quanto essa prova, que

pedís, infinitamente me agrada, talvez

porque a julgo uma descoberta minha;

porém ella é de si mesma tão natural,

e tão boa, que não ousarei capacitar

me de ter sido o seu inventor. O que

é segurissimo é que um Sabio enthu

siasmado, que a quizesse refutar, sería

reduzido á necessidade de fallar muito,

sendo essa a unica maneira, por que um

Sabio póde confundir, ou ser confun

dido. Orá pois é necessario, ou que

todos os Corpos Celestes girem no es

paço de vinte e quatro horas em torno

da Terra, ou que a Terra, girando so

bre si mesma em vinte e quatro horas,

attribua esse movimento a todos os

Corpos Celestes; porém a realidade de

uma tal revolução dos Corpos Celestes,

no espaço de vinte e quatro horas em

torno da Terra, é a cousa, de que ha

menos apparencia, inda que seja um

absurdo, que não salta immediatamente

á vista. Todos os Planetas fazem cer

tissimamente as suas grandes revolu

ções á roda do Sol; porém essas revo

P 2



— 228 —

luções são entre si desiguaes, e segun

do as distanéias, em que os Planetas

se acham do Sol, sendo muito natural

que os mais afastados empreguem

tambem mais tempo no seu giro, e es

ta mesma ordem se observa entre os

pequenos Planetas subalternos, que gi

ram em torno de outro maior. As qua

tro Luas de Jupiter, as cinco de Sa

turno fazem os seus respectivos Circu

los em torno do seu Planeta em mais,

ou menos tempo, segundo estão mais,

ou uenos afastados. Além disso é cer

to que os Planetas tem movimentos so

bre os seus proprios Centros, e estes

movimentos são tambem desiguaes; é

verdade que se não sabe bem, sobre

que regúla esta desigualdade, se ella

provêm da diferente grossura dos Pla

netas, se da sua diferente solidez, ou

da diferente ligeireza dos Turbilhões

particulares, que os involvem; mas em

fim, a desigualdade é certissima ; e

em geral, tal é a ordem da Nature

za, que tudo quanto é commum a im

mensas cousas se acha ao mesmo tem

Po variada por diferenças particulares.
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Entendo-vos perfeitamente, inter

rompeu a Marqueza, e estou persua

dida de que tendes razão, nem pos

so deixar de pensar do mesmo modo,

que pensaes a esse respeito, isto é,

que, se os Planetas girassem em torno

da Terra, deveriam girar em tempos

desiguaes, segundo as suas distancias,

do mesmo modo, que giram á roda do

Sol: não é isto, o que quereis dizer ?

Justamente, Senhora, lhe repliquei,

as suas distancias desiguaes a respeito

da Terra, a sua diferente solidez, a

diferente ligeireza dos Turbilhões, que

os involvem deveriam produzir neces

sariamente diferenças nesse pertendi

do movimento á roda da Terra, do mes

mo modo, que em todos os outros mo

vimentos; e quanto ás Estrellas Fixas,

que se acham tão prodigiosamente

afastadas de nós, e tão elevadas acima

de tudo quanto poderia tomar em tor

no de nós um movimento geral, ou

pelo menos situadas em logar, onde es

te movimento deveria consideravel

mente enfraquecer, não ha toda a ap

parencia de que não poderiam girar
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em torno da Terra no mesmo espaço

de vinte e quatro horas, em que gira

a Lua, que nos está tão proxima ? Os

Cometas, que são estrangeiros no nos

so Turbilhão, e que alli tomam cami

nhos tão diferentes uns dos outros, e

que tanto diferem tambem uns dos ou

tros, na velocidade, não deveriam ser

dispensados de girar á roda de nós

nas mesmas vinte e quatro horas? Po

rém não é assim, pois que se perten

de que tanto os Planètas, como as Es

trellas Fixas, e os Cometas devem im

preterivelmente fazer o seu giro de vin

te e quatro horas á roda da Terra. Se

em meio de tudo isto se concedesse

ao menos que nestes movimentos hou

vessem alguns minutos de diferença,

ainda nos poderiamos contentar; mas

pelo contrario não se admitte nestes

movimentos a menor desigualdade, ou,

por melhor dizer, elles tem a unica

igualdade exacta, que existe no Mun-,

do, sem um minuto de mais ou de

menos. Não vos parece que isto na

realidade se torna suspeito?

Ora, pois, disse então a Marqueza,
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visto ser possivel que essa grande igual

dade sómente exista na nossa imagina

ção, estou decidida a crêr que ella

dalli não sahe, e muito me alegro de

que uma cousa tão contraria ao genio

da Natureza, recaia inteiramente so

bre nós, e que, inda que seja á nossa

custa, ela fique desencarregada de tu

do Quanto a mim, eu sou de tal mo

do inimigo da igualdade, lhe repli

quei, que até nem acho bom que es

te giro, que a Terra faz cada dia sobre

si mesma, seja precisamente de vinte

e quatro horas, e sempre iguaes uns

aos outros, e tanto que me sinto incli

mado a suppor-lhe tambem algumas dif

ferenças. Diferenças, exclamou a Mar

queza! Que é o que dizeis ? Não ve

mos por ventura que as Pendulas mar

cam uma perfeita igualdade ? Oh! quan

to a isso, lhe respondi eu, não oreio que

as Pendulas sejam tão justas como as

julgaes, e quando alguma vez o fos

sem marcando esses giros de vinte e

quatro horas mais longos, ou mais our

tos uns do que os outros, achar-se-hia

melhor suppo-las desarranjadas, do que



— 232 —

imaginar que a Terra podesse ter al

guma irregularidade nas suas revolu

ções. Não vos parece porém bem ridi

culo este respeito, que se lhe consagra ?

Da minha parte afirmo-vos que dou

tanta fé á Terra, como a uma Pendu

la, certo de que as mesmas cousas

que podem, pouco mais, ou menos des

arranjar uma, desarranjariam a outra,

com a unica diferença de que a Ter

ra necessitará mais tempo do que uma

Pendula para se desarranjar sensivel

mente, e eis-ahi toda a vantagem, que

que se lhe póde conceder. Não pode

ria acontecer que ella alguma vez se

aproximasse pouco a pouco do Sol, e

que então, achando-se em sitio, onde

a materia fosse mais agitada, e o mo- .

vimento mais rápido, fizesse em me

nos tempo a sua duplicada revolução

em torno do Sol, e de si mesma ? Nes

se caso os annos seriam mais curtos,

e os dias tambem, ainda que ninguem

se aperceberia de tal , porque nem

por isso deixaria de se repartir o anno

em trezentos sessenta e cinco dias, e

os dias em vinte e quatro horas, e des
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se modo, sem que vivessemos mais do

que presentemente vivemos, viver-se

hia um maior numero de annos, da

mesma maneira que, se a Terra se afas

tasse do Sol, contariamos menos an

nos de vida, sem que por isso vivesse

mos menos. Quando isso assim fosse,

me respondeu a Marqueza, ha toda a

apparencia de que uma longa carreira

de seculos produziriam apenas muito

pequenas diferenças. Convenho, lhe

tornei eu: está conhecido que a con

ducta da Natureza nada tem de arre

batada, e que o seu methodo é de com

duzir tudo aos seus fins por gráos, que

se não tornam sensiveis senão em mu

danças muito promptas, e muito faceis.

Nós quasi que não somos capazes de

perceber mais do que a das Estações,

porque quanto ás outras, que se fazem

com uma certa lentidão, essas é raro

que deixem de escapar-nos, sendo aliàs

certo que tudo se conserva em um per

petuo movimento, e que por conse

quencia tudo incessantemente muda:

até uma certa Donzella, que por meio

dos Telescopios, ha perto de quaren
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ta annos, se tinha visto na Lua, acha

se agora que tem consideravelmente

envelhecido, e que, possuindo então um

bello semblante, apresenta agora as fa

ces encovadas, o nariz parece que se

lhe tem alongado, e de tal modo lhe

tem crescido a fronte, e a barba, que, não

só lhe tem feito perder todos os actra

ctivos, mas até faz recear pela sua

vida. …

Que é o que estaes ahi a dizer-me,

interrompeu a Marqueza, rindo-se ? Não

gracejo, Senhora, lhe tornei eu, afirmo

vos que se descobria na Lua uma figu

ra particular, que apresentava a fórma

de uma cabeça de mulher, saindo d'en

tre uns Rochedos, e foi nesse logar,

onde aconteceu talvez alguma mudan

ça, e provavelmente caíriam alli al

guns pedaços de Montanhas, que te

nham deixado a descoberto alguns ou

tros pedaços, de que a imaginação ape

nas póde agora compôr uma fronte,

um nariz, e uma barba de velha. Não

vos parece, me tornou então a Mar

queza, que ha na realidade um Desti

nº malicioso, que atormenta particu
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larmente a belleza ? Se não, vêde como

em toda a Lua elle sómente foi atacar

a cabeça dessa Donzella! Porém, lhe

respondi, talvez que, em recompensa

as mudanças, que tem logar sobre a

nossa Terra, contribuam para embelle

zar algum semblante, que os Habitantes

da Lua vejam de lá; reparai que, quan

do eu digo semblante, entende-se que

deverá ser um semblante á maneira,

dos que ha na Lua, porque cada um

transporta para os objectos as idéas, de

que está possuido. Os nossos Astrono

mos descobrem sobre a Lua semblan

tes de Donzellas, e talvez que, se as

mulheres fizessem iguas observações,

descobrissem bellos semblantes de ho

mens. Quanto a mim, Senhora, eu não

affianço que deixásse de vêr alli a vos

sa linda imagem. Confesso, me repli

cou então a Marqueza, que não pode

ria deixar de me considerar muito obri

gada, a quem lá me encontrasse; tor

nando porém ao que ha pouco me dis

sesteis, afirmaes-me com efeito que

acontecem sobre a Terra consideraveis

mudanças?
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Ha todas as apparencias disso, lhe

respondi, como, por exemplo, Mon

tanhas elevadissimas, e muito afasta

das do Mar, onde se tem achado gran

des camadas de Conchas, e diversas

qualidades de Marisco parecem indicar

que já em outro tempo estiveram co

bertas de agua; além disso tem se en

contrado por varias vezes, assaz lon

ge do Mar, pedaços de Rochedos co

bertos de Peixes petrificados. Quem os

teria levado alli, se o Mar não tivesse já

occupado esses logares, onde taes phe

nomenos apparecem ? A Fabula diz que

Hercules separára com suas mãos duas

grandes Montanhas chamadas Calpe,

e Abila, as quaes, estando situadas en

tre a Africa, e a Hespanha, suspendiam

o Oceano, que immediatamente, ape

nas se viu livre d’aquelle obstaculo,

entrou pelas terras, e formou um res

peitavel Golfo, que se chama o Medi

terraneo. E' necessario notar que as

Fabulas não são absolutamente Fabu

las, mas sim Historias de tempos re

motos desfiguradas, já pela ignorancia

dos Povos, ja pela inclinação, que ti
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nham para o maravilhoso, o que foi

sempre a molestia geral dos homens.

Não é crivel na verdade que Hercules

separasse com suas mãos duas Monta

nhas, mas é possivel que no tempo de

algum Hercules, porque muitos tem

havido, o Oceano, ajudado talvez por

algum terremoto, rompesse duas Mon

tanhas mais fracas do que outras, e se

derramasse entre a Europa, e a Afri

ca, e isso deveria produzir uma bella

mancha, que os Habitantes da Lua ve

riam sem dúvida apparecer de repente

sobre a Terra; porque bem lembrada

estareis, Senhora, de que, segundo as

nossas observações, as manchas, que

devisamos na Lua, são outros tantos

Mares. Pelo menos a opinião geral é

que a Sicilia foi separada da Italia, e

Chipre da Syria: por diversas vezes se

tem formado novas Ilhas no Mar, e

varios terremotos tem submergido uns

Montes, e feito apparecer outros, as

sim como tem mudado o curso dos Rios.

Os Philosophos nos fazem recear que os

Reinos de Napoles, e de Sicilia, que

são terras apoiadas sobre grandes abo
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badas subterraneas chêas de enxofre,

estejam arriscadas a submergir-se um

dia, se aquellas abobadas não forem

assaz fortes para resistirem aos fogos,

que dentro em si contém, e que pre

sentemente exhalam por alguns respi

radouros, taes como o Vesuvio, e o

Etna; e se isto chegasse a acontecer

bem vêdes que sería já bastante para

variar um pouco o expectaculo, que a

nossa Terra oferece aos Habitantes da

Lua.

Mas estimarei, me tornou apressa

damente a Marqueza, que elles se en

fastiem de nos verem sempre no mes

mo estado, do que diverti-los com o

expectaculo horrivel de Provincias sub

mergidas.

Entre tanto, Senhora, lhe respon

di, isso viria a ser nada comparativa

mente ao que se passa em Jupiter, em

cuja superficie se descobre uma espe

cie de grandes listas, que parecem in

volvê-lo, e que se distinguem umas das

outras, ou os intervallos, que entre si

tem pelos diferentes gráos de clarida

de, ou de escuridão, que apresentam
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Isto não póde ser outra cousa senão

Terras, e Mares, ou em fim grandes

porções da superficie de Jupiter tam

bem entre si diferentes; e estas gran

des listas, que ora se estreitam, ora

se alargam, afastando-se umas vezes,

outras vezes reunindo-se, desfazendo-se

inteiramente em uma parte, e forman

do-se de novo em diversos sitios, o que

sómente se póde descobrir com o au

xilio dos nossos melhores Telescopios,

são em si mesmas muito mais conside

raveis, do que se o nosso Oceano inun

dasse toda a terra firme, e deixasse

em seu logar novos Continentes; e, a

menos que os Habitantes de Jupiter

não sejam Amphibios, que possam vi

ver igualmente bem na Terra, ou na

Agua, não é facil imaginar, o que te

rão continuamente de sofrer. Tambem

se observam grandes mudanças na su

perficie de Marte, e mesmo de um mez

a outro mez, como, por exemplo, os Ma

res cobrindo em mui pouco tempo gran

des Continentes, ou retirando-se intei

ramente por meio de um fluxo, e refluxo

infinitamente mais violento do que o
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nosso, ou por qualquer outra cansa

equivalente, do que podemos concluir

que o nosso Planeta, á vista destes, é

um dos mais tranquillos, devendo por

isso dar graças á Providencia, e tan

to mais ainda se com efeito é verdade

que em Jupiter tem havido Paizes tão

grandes como toda a Europa, inteira

mente abrasados. Abrasados, exclamou

a Marqueza com o maior espanto! Is

so na verdade é uma cousa bem con

sideravel. E muito consideravel, lhe

tornei eu; haverá pouco mais, ou me

nos, vinte annos que em Jupiter se

descobrio um longo espaço, onde a

Luz era muito mais viva do que em

todo o resto do Planeta. Ora quem sa

be se assim como na Terra tem havi

do Diluvios, inda que raros, em Jupi

ter, além dos Diluvios, que são alli

frequentes, terão havido tambem al

guns incendios? Porém, seja como fôr,

o certo é que esta luz de Jupiter, em

que acabo de fallar, não é de maneira

alguma comparavel a uma outra luz,

que, segundo todas as apparencias, é

tão antiga como o Mundo, bem que
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até ao tempo, em que foi descoberta,

não tivesse ainda sido vista por nós.

Que dizeis, Senhor ? Acudio a Mar

queza: como poderia uma luz tal con

servar-se por tanto tempo occulta ? Se

ría necessario para isso uma singular ha
bilidade. •

De ordinario esta luz, lhe respon

di, só apparece no tempo dos Crepus

culos, de modo que muitas vezes acon

tece serem elles tão longos, e fortes

que inteiramente a occultam; e quan

do poderiam deixa-la visivel, ou os va

pores do horizonte a encobrem, ou el

la é tão pouco sensivel que, a menos

que, se não seja de uma extrema exa

ctidão, é muito facil confundi-la com

os mesmos Crepusculos. Entre tanto

porém ha talvez perto de trinta annos,

que se conseguiu uma inteira certeza

da sua existencia, e que em fim ella

tem feito por algum tempo as delicias

dos Astronomos, cuja curiosidade ne

cessitava de ser despertada por algu

ma cousa de nova especie, visto que

a descoberta de novos Planetas subal

ternos já quasi lhes não fazia a mais

Q
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leve impressão de prazer: as duas ul

timas Luas de Saturno, por exemplo,

nem lhes causaram surpresa, nem ale

gria, como o havíam feito os Satélli

tes, ou as Luas de Jupiter, porque

em fim a tudo nos habituamos. Obser

va-se pois um mez antes, e outro mez

depois do Equinocio de Março, ao

tempo, em que se põe o Sol, e o Cre

pusculo acaba, uma certa luz esbram

quiçada, semelhante á cauda de um

Cometa. Perto do Equinocio de Se

tembro, e do Solstício do Inverno vê

se tambem esta mesma luz pela ma

nhã, e á noite, e fóra disso ella não

póde, como já vos disse, desembaraçar

ce dos Crepusculos, que tem então de

masiada força, e duração, ainda que

se suppõe que ella subsiste sempre, e

que todas as apparencias o confirmam,

e começa-se a conjecturar que é pro

duzida por algum consideravel ajunta

mento de qualquer º materia um tanto

espessa, que rodêa o Sol, até uma cer

ta extensão, e que a maior parte dos seus

raios, atravessando aquelle Circulo. vem

directamente a nós, em quanto outros,
*
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indo dar contra a superficie interior

daquella materia, reflectem sobre a Ter

ra, onde chegam quando os raios dire

ctos ou não podem ainda chegar de ma

nhã, ou já não podem chegar de tar

de, porque como estes raios reflectidos

partem de mais alto, do que os raios di

rectos , necessariamente os devemos

ter mais cedo, assim como tambem os

devemos perder mais tarde.

… A vista disto devo pois retractar

me do que ha pouco vos disse a respei

to da Lua, isto é, que não devia ter

Crepusculos, º por se não achar cerca

da de um ar tão espesso, como a Terº

ra, porque acho provavel que ella os

tenha, e que os seus Crepusculos lhes

venham dessa especie de ar denso, que

rodêa o Sol, e que faz reflectir os seus

raios nos logares, aonde não podem

chegar aquelles, que partem directa

mente delle. Mas não reparaes, me

replicou a Marqueza, que dessa ma

neira deveremos achar tambem Cre

pusculos para todos os Planetas, os

quaes não terão igualmente necessida

de para isso de ser cada um delles ro

Q 2
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deados de um ar denso, visto bastar

aquelle, que rodêa o Sol, para produ

zir esse efeito em todos os Planetas

que hajam no Turbilhão ? Eu acredi

taria voluntariamente que a Nature

za, vista a tendencia, que se lhe co

nhece para a economia, se teria uni

camente servido de um tal meio. Com

tudo, lhe tornei eu, a pezar de toda essa

economia, poderia haver a respeito da

nossa Terra duas causas de Crepus

culos, dos quaes um, que é o ar espes

so do Sol, tornar-se-hia assaz inutil,

e não poderia ser mais do que um ob

jecto de curiosidade para os Habitan

tes do Observatorio ; porém, diga se

tudo, póde dar-se que não haja mais

do que a Terra, que lance de si vapo

res, e exhalações assaz densas para pro

duzirem os Crepusculos; e a Nature

za terá talvez tido razão de prover por

um meio geral ás precisões de todos

os outros Planetas, que serão, por as

sim dizer, mais puros, e cujas exhala

ções deverão tambem ser mais subtís.

Nós somos talvez entre todos os Habi

tantes dos Mundos do nosso Turbilhão
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aquelles, a quem foi necessario dar pa

ra respirar um ar mais grosseiro, e

espesso; e com quanto desprezo nos

olhariam os Habitantes dos outros Pla

netas, se por ventura soubessem lá

isto ? /

Nenhuma razão teriam , disse a

Marqueza, nem acho que nos tornas

semos dignos de desprezo por estarmos

rodeados de um ar espesso, quando o

mesmo Sol o está. Dizei-me porém,

este ar não é produzido por certos va

pores, que já de outra vez me assegu

rasteis que saíam do Sol, e que ser

viam de quebrar a primeira força dos

seus raios, que sería talvez excessiva?

Ora pois quem sabe se o Sol estará

desse modo naturalmente encoberto pa

ra se tornar mais proporcionado á nos

sa vista, e aos nossos usos?

Eis-vos-ahi, Senhora , lhe tornei

promptamente, eis-vos-ahi dando feliz

mente principio a um novo Systema,

ao qual se poderia ainda ajuntar que,

por exemplo, esses vapores produzi

riam chuvas, que, tornando a caír so

bre o Sol, o resfrescariam, da mesma
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maneira que se costuma lançar algu

mas vezes agua sobre uma forja, quan

do o fogo é demasiadamente forte. Na

da há, de que se não devajulgar capaz

a destra Natureza, mas tambem é inne

gavel que ella tem uma destresa inda

mais particular para º nos encobrir os

seus fins, e que ninguem póde assegu

rara que tem º facilmente adivinhado

nem os seus projectos, nem a sua ma

neira de os pôr em praticá, e final

mente eu assento que, a respeito de no

vas. Descobertas, a prudencía pede que

não discorramos precipitadamente so

bre ellas, a pezar de haver sempre pa

ra isso a maior disposição, e que os

verdadeiros Philosophos são como os

Elephantes, os quaes na sua marcha

nunca assentam na terra o segundo pé,

em quanto o primeiro não está bem

firme, Convenho, me tornou a Mar

queza, e a comparação me parece tam

to mais justá, quanto o merito dessas

duas especies, Philosophos, e Elephan

tes; de módo nenhum consiste nas

graças exterioresy) e de boa vontade

consintosem "que imitemos o racioci

__*
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nio de uns, e de outros; rogo-vos pois

que me façaes conhecer ainda algumas

das ultimas Descobertas, que eu vos

prometto de não formar sobre ellas Sys

temas precipitados. •

"…Nada mais posso dizer-vos, Senho

ra, lhe respondi então, porque fiel

mente vos tenho participado todas as

noticias, que tenho do Ceo, e não creio

que alguem as possua mais frescas. O

que sinto é que ellas não sejam tão

maravilhosas, e admiraveis como algu

mas observações, que um destes dias

li em um Compendio dos Annaes da

China, º escripto em Latim, onde se

acham milhões: de Estrellas caindo ao

mesmo tempo do Ceo com um fracas

so horrivel no Mar, ou dissolvendo-se,

e desfazendo-se em chuvas: e isto não

foi sómente visto por uma vez na Chi

ma, achei esta Observação em dous

tempos assaz afastados, sem contar ain

da uma outra Estrella, que vai como

um foguete eravar-se junto ao Orien

te, e sempre com um grande ruido. E',

de lastimar porém que taes expectacu

los estejam unicamente reservados paº
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ra a China, e que os nossos Paizes

não possam ter nelles a menor parte!

Não ha muito tempo que todos os nos

sos Philosophos se julgavam com bas

tante força, fundados na experiencia,

para sustentarem que os Ceos, e todos

os Corpos Celestes eram incorrupti

veis, e incapazes de mudança alguma,

em quanto na outra extremidade da

Terra outros homens viam as Estrellas

dissolvendo-se aos milhares: vêde que

diferença! Porém, me interrompeu a

Marqueza, não passa por certo que os

Chinezes são grandes Astronomos? Is

so é verdade, lhe repliquei, mas é por

que os Chinezes tem a vantagem de

estarem separados de nós por uma

enorme extensão de Terra, assim co

mo os Gregos, e os Romanos a tinham

em estarem afastados uns dos outros

por um longo seguimento de seculos;

e tudo quanto está afastado de nós

tem o direito de nos impôr. Quanto a

mim, confesso-vos que estou disposto a

crêr cada vez mais que ha na verda

de um certo Genio, que não saío

ainda da nossa Europa, ou que, pelo
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menos, se não afastou ainda muito del

la: talvez mesmo lhe não seja permit

tido espalhar-se ao mesmo tempo em

uma grande extensão de terra, e que

alguma fatalidade lhe prescreve tão es

treitos limites. Gozemos pois delle em

quanto o possuimos. O que eu lhe

acho de melhor é não se encerrar uni

camente nas Sciencias, e nas especu

lações sêccas, e extender-se com o mes

mo exito feliz até ás cousas meramente

agradaveis, sobre o que dúvido que

possa algum outro Povo igualar-nos. E

estas cousas , Senhora, são no meu

modo de pensar aquellas, de que mais

vos pertence occupar-vos, e que de

vem unicamente compôr toda a vossa

Philosophia.

FIM,
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